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O enfoque central deste estudo é dirigido à 

análise de alocação de recursos públicos aos Institutos de 

Pesquisa Agropecuária, Agronómico, Biológico e de Zootecnia, 

pertencentes à Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária, da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 

Paulo-SAA-SP, de 1970 a 1990. Redução de recursos públicos 

aos Institutos de Pesquisa Agropecuária comprometem e atra

sam a geração de técnicas e tecnologias ao setor produtivo 

paulista, impedindo-os de acompanharem a dinâmica e as ca

racterísticas do complexo rural. Este trabalho faz uma breve 

revisão dos estudos e modelos que destacam a importância do 

setor público na pesquisa agropecuária; esclarece como ocor

re a alocação de recursos públicos aos Institutos de Pesqui

sa Agropecuária da SAA-SP; elucida o significado de vários 

termos utilizados na área orçamentária pelo Governo do Esta

do de São Paulo, e apresenta as despesas realizadas pelos 

Institutos segundo as fontes de recursos. 

As despesas realizadas na SAA-SP e princi

palmente nos Institutos de Pesquisa Agropecuária constituem 

a principal variável objeto deste trabalho. Através dela 

é feita uma análise histórica da alocação de recursos 

públicos aos Institutos de Pesquisa Agropecuária. Verifi-
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ca-se a redução de recursos públicos à SAA-SP e aos Ins-

titutos, principalmente na década de 80, devido à política 

dos governos em priorizar as Secretarias da Área Social, 

como Saúde e Educação, o crescimento das despesas denomi

nadas Encargos Gerais do Estado (excluindo as tranferências 

aos municípios) e aquelas referentes ao Serviço da 

Pública. 

Dívida 

Análises de regressão revelam que é de 7 (se

te) anos a defasagem de tempo necessária para que as despe

sas realizadas pelo Instituto Agronêmico de Campinas IAC 

influenciem a produtividade das principais culturas do Esta

do de São Paulo. Exemplifica-se a contribuição do IAC no au

mento de produtividade através da cultura do arroz no Vale 

do Paraíba, Estado de São Paulo. 

Constata-se a importância relativa dos produ

tos agropecuários no Estado de São Paulo, influindo na alo

cação de recursos de pesquisa, apenas no período de 1970-79. 
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STATE OF SÃO PAULO RESOURCE ALLOCATION TO SOME 

OF ITS AGRICULTURAL RESEARCH INSTITUTIONS: 1970-1990 

SUMMARY 

Author: Plinio Ribeiro dos Santos Filho 

Adviser: Prof. Dr. Fernando Curi Peres 

The rnain objective of the study is the 

analysis of São Paulo State public resource allocation to 

some of the agricultural iesearch institutions of Coordena

doria de Pesquisa Agropecuária (Agricultural Research Divi

sion) of State Agricultural Department (Secretaria de Agri

cultura e Abastecimento do Estado de São Paulo SAA/SP -) 

from 1970 to 1990. As the state reduces agricultura! re

search funds the generation of new technologies by public 

research institutions can not be maintained therefore redu

cing sector competitiveness. The study (a) briefly reviews 

the major papers that question the importance of public re

search funding (b) shows how money goes from the State Bud

get to research institutions (c) clarifies the meaning of 

State Budget terms and (d) classifies Realized Expenditures 

by research institutions according to its sources. 

Realized Expenditures both at Secretaria da 

Agricultura (State Agricultura! Department) and at some pu

blic research institutions Instituto Agronómico de Campi

nas - IAC, Instituto Biológico - 1B and Instituto de Zootec

nia IZ are major variables of the study. Those variables 

are historically evaluated to analyze governrnent support 
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to agricultural research. It is shown that public support 

to agriculture and to agricultural research is being redu

ced, specially during the eighties. It was found that go-

vernment funding goes preferable to social 

by Health and Education State Departments, 

programs develop 

to State General 

Expenses (transfer to retired workers and state counties), 

and to service the state accumulated deficit. 

Regression analysis indicate that the time 

lag necessary for Realized Expenditures by Instituto Agronô

mico de Campinas (one of state public re?earch institutions) 

start increasing yields for major crops of São Paulo is 7 

(seven) years. The contributions of research developed by 

Instituto Agronômico de Campinas is exemplified for the case 

of rice yield on the Paraíba Valley of São Paulo. On the 

other hand, high correlation between the ranking of agricul

tural products of the state and allocation of resources to 

research occurred only during the period 1970-79. 
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1. INTRODUCAO

Conforme análise do Instituto de Economia 

Agrícola�, devido ao intenso processo de urbanização no Bra-

sil, associado a uma abertura da economia nacional para o 

mercado exterior, a agricultura passou por profundas trans-

formações no seu desenvolvimento. A partir de 1970, foram 

adotadas políticas agrícolas que subsidiaram substancialmen

te a utilização de insumos químicos e maquinaria agrícola, 

estimulando investimento principalmente em café e cana-de

açúcar. As políticas de crédito subsidiado e preços de 

garantia foram os principais instrumentos de crescimento e 

modernização do setor no Estado de São Paulo na década de 

70, perdendo a importância na de 80. Em geral, as culturas 

paulistas têm tido produtividade crescentes, em razão da 

utilização de novas técnicas e tecnologias pelos produtores. 

A ocupação da fronteira agrícola há muita pode ser conside

rada completa, passando o crescimento da produção a ser de-

pendente, prioritariamente, da adoção· de novas tecnologias 

e, consequentemente, da sustentação das taxas de crescimento 

da rendimento das atividades agrícolas. 

A superação de diferenças regionais de produ

tividade por grupos de culturas, com a propósito de manter 

As consideracoes que se seguem sa.o baseadas 

(�99i,) 

em MARTXN 
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as taxas de crescimento agrícola no Estado de São Paulo, 

tem sido um desafio constante imposto aos Institutos de Pes� 

q�isa Agropecuár�a da Secretaria de Agricultura e Abasteci

mento. Os Diretores Gerais dos Institutos de Pesquisa do 

Estado, reunidos em agosto de 1990 em Campinas, levantaram 

evidências que um dos problemas graves que enfrentavam era o 

da redução de recursos orçamentários. Este fato, para os 

Institutos de Pesquisa Agropecuária, significa o comprometi

mento do seu papel de inovador e gerador de tecnologias, e 

consequentemente a perda de altos retornos sociais ou ganhos 

tecnológicos em termos de custos e benefícios. 

1.1 Justiricativas do Estudo 

Considerando-se: que a pesquisa agropecuária 

paulista tem contribuído na geração e difusão de novas tec

nologias para o setor produtivo; que a alocação de recursos 

é um fator limitante no funcionamento dos Institutos; que os 

projetos de pesquisa, para conseguirem enfrentar os desafios 

da agropecuária, precisam ter continuidade; que os problemas 

enfrentados pelos Diretores Gerais dos Institutos de Pesqui

sa são semelhantes, procura-se atualizar e ampliar estudos, 

visando oferecer subsídios para orientar a política de alo

cação de recursos à Secretaria de Agricultura e Abastecimen

to e, mais especificamente, aos Institutos de Pesquisa Agro

pecuária. Assim, as justificativas que embasaram a realiza

ção deste trabalho se fundamentaram: 

a) na importância da contribuição dada pela

pesquisa pública na agropecuária paulista. Parcela substan

cial do desenvolvimento desse setor é fruto da aplicação dos 

resultados advi�dos dos trabalhos dos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 

Estado. Realça-se a importância dos projetos de melhoramento 

vegetal, como destacaram OJIMA et alii (1988) e FUZATTO 
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(1991), que propiciaram a geração de inovações biológicas 

produzidas por esses Institutos. Essas inovações, reRresen-

taram um dos indicadores de progresso técnico na agricultura 

paulista, como enfatizaram KAGEYAMA & GRAZIANO DA_ SILVA 

(1982); MARTIN (1984); SILVEIRA (1985) e GONÇALVES (1990). 

No Estado de São Paulo tem se destacado o trabalho desenvol

vido pelos Institutos
2

: Agronômico, Biológico e de Zootec-

nia. Outro aspecto que necessita ser mencionado é que São 

Paulo foi o primeiro Estado a responder aos limites de sua 

fronteira agrícola e a organizar um sistema oficial de pes

quisa para aumentar a produtividade da terra e do trabalho 

(PASTORE & ALVES, 1975); 

b) nos desafios atuais e futuros da agrope

cuária e a possível interrupção de projetos de pesquisa. Os 

Institutos de Pesquisa Agropecuária desenvolvem esforços pa

ra enfrentar os atuais e futuros desafios da agropecuária do 

Estado de São Paulo, gerando tecnologias para problemas, 

tais como: redução de disponibilidade de mão-de-obra no meio 

rural, manutenção do equilíbrio ecológico, suprimento da de-

manda de alimentos, desenvolvimento de vacinas, sementes e 

outros bens para o setor produtivo, redução de custos de 

produção e elevação da produtividade agropecuária. Para 

exemplificar o dano que pode ser causado à agricultura, em 

projetos de melhoramento vegetal por insuficiência de recur-

sos, GODOY (1989, p.264) observa: "a falta de recursos não 

só acarreta enormes atrasos na obtenção dos resultados (pro-

duçzo de cultivares superiores) como, o que é mais grave, 

põe em risco a sobrevivência do material genético." 

Maiores dela.lhes sobre a. imporla.nci.a. da. a.tua.ca.o do 

Esta.do e desses Insti.tulos, podem ser vistos, em 

PASTORE el a.li.i. <1976>; MORICOCHI <19B0>; SOUZA & 

SINOER <1994) e SILVA (1!:>86>, enlre outros. 
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c) nos retornos sociais que geram tais inves-

timentos; 

d) no aumento da produtividade agrícola, pe

la melhoria da qualidade dos produtos e pela redução dos 

custos de produção, 

ambiente. 

1.2 Objetivos 

aliadas à minimização dos impactos no 

Este trabalho analisa a política de alocação 

·de recursos públicos à pesquisa agropecuária paulista no pe

ríodo de 1970 a 1990, no contexto orçamentário do Estado, 

preocupando-se também com os fatores que podem ter influído 

na alocação de recursos à Secretaria de Agricultura e aos 

Institutos de Pesquisa; com a evolução das despesas de pes

soal, de custeio e de capital e os reflexos que têm ocorrido 

na produção de bens e serviços desses Institutos; com a im

portância de outras fontes de recursos adicionais aos do Go

verno do Estado; com a importância relativa dos produtos 

agropecuários influindo na alocação de recursos para a pes

quisa, bem como a influência dos recursos aplicados em pes

quisa na área vegetal pelos Institutos de Pesquisa Agropecu

ária, na produtividade dos principais produtos de origem ve

getal no Estado de São Paulo. Por fim, exemplifica a contri

buição da pesquisa pública através do Instituto Agronômico 

de Campinas - IAC, no aumento da produtividade do arroz no 

Vale do Paraíba, esperando que as análises e informações 

deste estudo, possam servir de subsídios ao Governo do Esta

do de São Paulo na formulação da política e diretrizes refe

rentes à pesquisa agropecuária desenvolvida no âmbito de sua 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento. 
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Especificamente, o presente estudo procura 

dar respostas às seguintes perguntas: 

1.2.1) Qual foi a política do Governo do Estado 

de São Paulo na alocação de recursos à Secretaria de Agri

cultura e Abastecimento e aos seus Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, no período de 1970 a 1990? Houve redução de 

recursos? Os Institutos foram considerados prioritários? 

1.2.2) Que fatores podem ter influído na alocação 

de recursos públicos à Secretaria e aos Institutos supra ci

tados? 

1.2.3) Na evolução dos gastos com pessoal, cus

teio e capital, realizados pelos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, qual dessas despesas foi mais afetada no pe

ríodo de 1970 a 1990? 

1.2.4) Que reflexos houve, no período de 1984 a 

1990, no número de projetos de pesquisa e na produção de 

bens e serviços ofertados pe)os Institutos, em relação aos 

recursos de custeio alocados pelo Governo do Estado? 

1.2.5) Qual a importância dos recursos adicionais 

aos do Governo do Estado de São Paulo para os Institutos de 

Pesquisa Agropecuária? 

1.2.6) A importância relativa dos produtos agro

pecuários do Estado de São Paulo influíram na alocação de 

recursos aos Institutos de Pesquisa ? 

1.2.7) Qual o tempo necessário para que as des

pesas realizadas nas pesquisas da área vegetal dos Institu

tos de Pesquisa Agropecuária possam influir na produtividade 

das principais culturas do Estado de São Paulo? 

1.3 Caracterizacio da area de estudo 

A Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento, tem atualmente 

sob sua coordenação os seguintes Institutos: Agronômico, 
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Biológico, Zootecnia, Pesca e Tecnologia de Alimentos. O es

tudo é restrito aos Institutos: Agronômico, Biológico e 

Zootecnia, cujos trabalhos são desenvolvidos visando a gera

ção de tecnologia para a produção e defesa sanitária animal 

e vegetal. O Instituto de Pesca, desenvolve tecnologias para 

a aqüicultura e pesca exploratória; era subordinado à Coar-

denadoria da Pesquisa de Recursos Naturais e somente em se

tembro de 1987 foi transferido para a Coordenadoria da Pes

quisa Agropecuária. O Instituto de Tecnologia de Alimentos -

- !TAL, gera tecnologias para a produção agroindustrial; es

tá mais voltado para pesquisas de processamento, embalagem 

de alimentos, etc., cujos públicos alvos são, principalmente 

as agroindústrias. Dai a não inclusão desses dois últimos 

Institutos no presente estudo. 

1.4 Estrutura do Trabalho . 

Para atender aos objetivos propostos, este 

trabalho é dividido em cinco capítulos. O primeiro refere-se 

à introdução, justificativas do estudo e objetivos. O segun

do, faz uma revisão de literatura dos trabalhos que mensura

ram o efeito da pesquisa agrícola no exterior e no Brasil; 

destaca, também, alguns estudos que realçaram a importância 

do setor público na pesquisa agropecuária. O terceiro, cita 

quais os principais procedimentos e fontes de dados utiliza

dos para verificar cada um dos objetivos, esclarece os prin

cipais termos empregados na área orçamentária e mostra como 

se processa a alocação de recursos públicos aos Institutos 

de Pesquisa Agropecuária. O quarto, apresenta e discute os 

resultados das indagações relacionadas nos objetivos. o 

quinto, apresenta as principais conclusões e sugestões de 

política para a pesquisa pública paulista, com base nos da

dos apresentados. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Para facilitar a apresentação da revisão bi

bliográfica, relaciona-se, primeiramente, os principais es

tudos no exterior e no Brasil sobre a mensuração do efeito 

da pesquisa agropecuária; posteriormente, cita-se trabalhos 

relativos às diretrizes estabelecidas para a Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo e sobre a

importância relativa do produto no Estado como um fator de 

influência na alocação de recursos para pesquisa. 

2.1 Mensw-ação do efeito da pesquisa agropecuária: 

dos anteriores 

estu-

Para que se possa avaliar a importância dos 

investimentos em pesquisa agropecuária e as contribuições 

dos Institutos de Pesquisa Públicos, especialmente à agri

cultura paulista, divide-se esse item em três partes. A pri

meira relaciona os principais trabalhos de avaliação de in

vestimentos em pesquisa, no exterior . O segundo revê as con

tribuições no Brasil e os estudos relacionados aos Institu

tos de Pesquisa Agropecuária, da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento ? do Governo do Estado de São Paulo. O terceiro 

destaca algumas teorias e estudos que enfatizam a importân

cia do setor público na pesquisa agropecuária. 
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2.1.1 Avaliacio sobre o retorno de investimentos em 

pesquisa e/ou assistência técnica publicadas no 

exterior 

A tabela 1 mostra os principais trabalhos 

assistência sobre retorno de investimento em pesquisa e/ou 

, técnica publicados no exterior. � realçada a eficiência da 

pesquisa, através da taxa de retorno e os ganhos, quando for 

o caso, para os produtores e consumidores. Ficou evidenciada

a alta rentabilidade da aplicação de recursos em pesquisa, 

quer seja a nível agregado, ou de um determinado produto ou 

cultura. As taxas interna ou externa
3 

de retorno obtidas pe-

los autores, em geral se referem a 

financiados com recursos públicos. 

projetos agropecuários 

Este fato, por si somen-

te, justifica a existência de órgãos governamentais atuando 

nesse setor. 

2.1. 2. Contribuic�es e estudos no Brasil e Institutos 

de Pesquisa Agropecuaria 

A tabela 2 relaciona os principais trabalhos 

desenvolvidos no Brasil sobre o retorno a 

pesquisa e/ou assistência técnica. 

investimentos em 

Ta.xa externa.: 

la.dos em um 

xa. de juros que 

oportunidade do 

"'fluxo de custos e benefi.ci.os 

determi.nado ponto do tempo 

presumi.velmente reflete 

capi.ta.l · na economia. Os 

sao 

uti.li.:zando <1 

o custo 

custos da 

a.cumu

la.

de 

pes-

quisa. sa.o expressos como uma soma a.cumula.da. de capital. 

lambem Os benefici.os <valor dos insumos poupa.dos> sao 

a.cumulados no 

pressos como 

p. :l47) 

mesmo 

um 

ponto 

fluxo 

do tempo, 

perpetuo". 

ma.s anta.o, sa.o 

<PETERSON, 

ex-
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12 

As avaliações com relação às contribuições de 

pesquisa e/ou à distribuição dos ganhos entre produtores e 

consumidores, apontados na tabela 2, mostram que a .-pesquisa 

agrícola no Brasil foi muito eficiente. As taxas de retorno 

estimadas nas culturas de algodão, 

arroz irrigado, soja e as avaliações 

cacau, 

feitas 

café, 

por 

citros, 

institui-

ções, como a EMBRAPA, evidenciaram um alto retorno aos re

cursos aplicados nesse setor. Os percentuais de retorno ob-

tidos foram superiores a outros 

na sociedade brasileira. 

investimentos alternativos 

No entanto, deve-se detalhar algumas limita-

ções referentes às despesas realizadas no IAC, expostas nos 

trabalhos de AYER (1970), FONSECA (1976) e MDRICOCHI (1980), 

para evitar que outros autores utilizem fontes inadequadas 

de dados, transformem dotações iniciais em despesas realiza-

das pelo uso de um fator de correção, 

área orçamentária de forma imprópria. 

e empreguem termos da 

Com referência às fontes de dados orçamentá-

rios utilizados por AYER ( 1970) , há necessidade de se 

discutir alguns aspectos relevantes. Um deles refere-se às 

informações contidas no Relatório da Comissão de Algodão". O 

autor considerou os dados de 1950 a 1952, contidos neste 

Relatório, como se fossem dotações orçamentárias do Institu-

to Agronômico. Na realidade, esses dados se referem à 

previsão de gastos sugeridos pelos técnicos que elaboraram o 

referido Relatório. Para transformar os valores orçamentá

rios (dotação inicial) em despesa realizada, dispondo desses 

dados (referentes ao Instituto Agronômico), do período de 

Comissa.o de Algodao '"Plano de 

apresentado a.o sr. Di.retor Oeral 

Producao Vegetal, da Secreta.ria. da. 

de :t.949. 

Trabalho" rela.torio 

do Departamento da. 

Agri.cultura., em maio 



1955 a 1966 (na realidade, 
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dotação final5 e não despesa 

realizada), o autor comparou esses valores com as dotações 

orçamentárias iniciais respectivas � obteve "fator de corre

ção" de 1,44. Esse fator foi multiplicado pelos ·orçamentos 

iniciais dos órgãos de pesquisa, fomento e assistência téc-

nica nos períodos de 1924 a 1954, e com esta operação esti-

mou as "despesas realizadas" do período. Analisando o proce

dimento de AYER, na aplicação do fator 1,44 para ajustar os 

dados do orçamento inicial à despesa realizada, encontrou-se 

alguns problemas: o equívoco no uso do termo "despesa reali

zada" e a falta de conceituação de termos utilizados em or-

çamento dotação inicial, suplementação, redução orçamentá-

ria, despesa empenhada, despesa realizada e dotação final, 

que devem ter contribuído para a impropriedade de AYER em 

utilizar dados da dotação final (recursos recebidos) como se 

fossem despesas realizadas. 

O segundo problema com o procedimento de AYER 

é que não poderia ter calculado um fator único de correção 

trabalhando com o total das despesas anuais, que engloba 

despesas correntes (pessoal + custeio) 

capital. Se fosse o caso, deveria ser 

mais despesas de 

calculado um fator 

para despesas correntes e outro para despesas de capital. A 

aplicação de um fator único de correção distorce, provocando 

um viés na estimativa da "despesa realizada", quando aplica

do sobre o total do orçamento anual (despesas correntes mais 

as de capital). Além disso, AYER superestimou as despesas, 

pelo uso desse fator de correção. Por não consultar os Ba-

lanços Gerai� do Estado e os Relatórios da Contadoria Geral 

do Estado, que trazem informações de despesas realizadas a 

A evidencia. 

na.t e na.o 

que la.is 

a. despesa. 

valores representam 

rea.lizada., foi a. 

a. dola.ca.o fi-

compa.ro.ca.o desses 

valores com a.s despesas rea.liza.do.s de 

contra.do.e no Bola.nco Gera.t do Esta.do, 

Fa.zenda. do Esta.do de Seio Paulo. 

:1.965 e :1.966 an

da. da. Secreta.riCL 
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nível de unidade de despesa e/ou Secretarias de Estado, o 

autor superestimou o orçamento do Instituto Agronômico. 

Exemplificando: para o período de 1930 a 1941, conforme ta

bela 3, verifica-se que a despesa .realizada constante dos 

Balanços Gerais do Estado, para o do Instituto AgFonõmico, 

exceto em 1931, sempre foi inferior à dotação inicial, ha-

vendo ano (1931) que o IAC utilizou apenas 61,S'l. do total de 

recursos orçados (dotação inicial). Aplicando o fator de 

correção 1,44 sobre as dotações iniciais, verificamos que as 

"despesas r-ealizadas" calculadas por AYER (1970) foram su-

perestimadas em relação ao montante efetivamente gasto (des-

pesas realizadas), constante na mesma tabela. Para esse pe-

ríodo, a própria dotação inicial, se utilizada como despesa 

realizada, já contribuiria para superestimar o orçamento de 

cada ano. 

FONSECA (1976), utilizou a mesma metodologia 

de correção das dotações iniciais, utilizadas por AYER 

(1970), estimando um fator de correção de 1,38. Esse fator 

corrigiu os orçamentos (dotação inicial) do Instituto Agro

nómico no período de 1933 a 1954. Já nos referimos anterior-

mente, quando analisamos o trabalho de AYER (1970), às im-

plicações desse procedimento e que resultaram em superesti

mação do orçamento do IAC. Outro agravante: FONSECA, da mes

ma forma que AYER (1970), não conceituou o que seja despesa 

realizada e confunde recursos de convênios e do Fundo de 

Pesquisa (extinto em 1970) como acréscimo de recursos que 

seriam adicionados à dotação inicial e resultariam nas "des

pesas realizadas". Somente a partir de 1959
6 

é que as despe

sas do Fundo seriam agregadas às do Tesouro do Estado, re

sultandó no total das despesas realizadas anuais constantes 

dos Balanços Gerais do Estado e/ou Relatórios Anuais da Con

tadoria Geral do Estado. Recursos de convênio são contabili-

6 Por exi.gencia. da Lei n. 5. 224, de :13-0:1-:1959. 
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TABELA 3 - DOTAÇÃO INICIAL E DESPESAS REALIZADAS 00 INSTITUTO AGRONÔMICO DE

CAMPINAS NO PERÍ 000 DE 1930 A 1941 • EM 1 . 000$000 

ANO 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1936 

1936 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

(1) 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

2.840 

2.317 

1.186 

1.426 

1. 464

4.332 

21. 591

26.823 

24.890 

13.890 

13.124 

13.797 

(2) 

(1) X 1.,44

4.089,6 

3.336,48 

1.706.40 

2.053,44 

2.108,16 

6.238,08 

31.033.44 

37.196,12 

36.841,60 

18.756,00 

18.898,56 

19.867,68 

(3) 
DESPESA 

REALIZADA 

2.424 

1.426 

1.124 

1.394 

1.463 

4,969 

18. 582 

24.226 

23,323 

11.083 

11.103 

12. 701

(4) 
(3) / (1)

85,39 

61,60 

94,85 

94,99 

99,93 

114,47 

86,22 

93,81 

93,70 

89,09 

84,60 

92,09 

(5) 
ACRÉSCIMO NA 
DESPESA ORCA
MENT ÁRIA PELO 
USO 00 FATOR 
1., 44- - (2)/(3) 

+ 68,71%

+ 134,13%

+ !31, 81%

+ 61,65%

+ 44,09%

+ 26.79%

+ 67,00%

+ 53, 49%

+ 63,67%

+ 69,23%

+ 70,21%

+ 66,42%

rFONTE: (1) Leis e Decretos do Governo do Estado de São Paulo

(2) Fator calculado por AYER (1970, p.229) para corrigir a dotação ini

cial de cada ano

(3) Despesa realizada - Balanços Gerais do Estado, Contadoria Geral de

Estado. da Secretaria da Fazenda, do Governo do Estado de São Paulc
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zados à parte e por setores especificas na estrutura organi

zacional dos Institutos, a partir de 1970/71; na realidade, 

um fator importante no acréscimo das dotações inici�is é re

presentado pelas suplementações de recursos, via Decreto Go

vernamental, ao longo do ano. Outro problema refere-se à es

timaçã9 das dotações orçamentárias do Instituto Agronômico 

de Campinas, no período de 1943 a 1954. Nesse período, o IAC 

não teve orçamento próprio e era uma Divisão - de Experimen

tação e Pesquisa - do Departamento da Produção Vegetal. A 

autora, para suprir essa lacuna, calculou a taxa geométrica 

de crescimento interpolando os valores do orçamento do IAC 

de 1942 com os de 1955 (ano em que o IAC voltou a ter orça

mento próprio). Esse procedimento, dissociado da estrutura e 

competência do órgão, contribuíram para que os orçamentos do 

IAC, estimados para o período de 1943 a 1954, fossem super-

estimados e com uma taxa geométrica anual de crescimento 

calculada em 15,67%. 

MORICOCHI (1980), ao fazer o levantamento dos 

custos e benefícios envolvidos na citricultura, utilizou os 

mesmos dados de FONSECA (1976), inclusive a mesma metodolo

gia de correção das dados orçamentárias iniciais. Os dados 

do orçamento do Instituto Agronômico e os da Coordenadoria 

de Assistência Integral foram atualizadas para os anos de 

1976 a 1978. O fator de correção, 1,38 calculado par FONSECA 

(1976), serviu para a "correção" das datações iniciais de 

1933 a 1954; utilizou a mesma taxa geométrica de crescimento 

para estimar os gastos do IAC no período de 1943 a 1954. Em 

relação aos orçamentos e ajustes efetuados, as mesmas 

considerações feitas anteriormente aos estudos de AYER 

(1970) e FONSECA (1976)

estudo. 

se aplicam, também, ao presente 

Embora AYER (1970), FONSECA (1976) e MORICO

CHI (1980) não tenham usado dadas da Balanço Geral do 

Estado, as "despesas realizadas" do IAC que os autores uti-

lizaram para os cálculos da taxa interna de retorno, supõe-
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-se que contivessem duas fontes de recursos: as do Tesouro 

do Estado e as receitas próprias (originárias do Fundo de 

Pesquisa e/ou do Fundo Especial de Despesa). Por outro lado, 

é justificável que a soma desses recursos sejam empregados 

para o cálculo do retorno da pesquisa agrícola. Estes recur

sos são aplicados indistintamente no funcionamento e desen

volvimento de projetos de pesquisa. A rigor, somente os re

cursos alocados pelo Tesouro do Estado podem ser considera

dos como dispêndios públicos em pesquisa, pelo Governo do 

Estado de São Paulo. Por esta razão, o presente estudo apre-

sentará as despesas realizadas dos Institutos, indicando 

sempre as fontes de recursos. 

2. 1. 2. 1 Pesquisa agrícola e aumento de produtivi

dade 

Com relaç�o ao aumento de produtividade devi

do às pesquisas, destacam-se aqui os trabalhos de SILVA et 

alii (1979), MELO (1980), MASCARENHAS et alii (1983), SILVA 

(1982) e SANTOS (1984). 

SILVA et alii (1979) verificaram o número de 

trabalhos da pesquisa agrícola publicados, agrupando em 

produtos para exportação e para consumo doméstico; os resul

tados evidenciaram a existência de uma estreita relação en

tre o volume de pesquisas publicadas e os ganhos de produti

vidade obtidos no Estado. 

MELO (1980) analisou a contribuição da pes

quisa no aumento da produtividade no Brasil e em Estados se

lecionados considerando vários produtos agrícolas. Constatou 

que a pesquisa foi mais eficiente a nível de produtos expor

tados pelo Brasil (algodão, café, soja, cana-de-açúcar, la

ranja, etc.). Mostrou que houve menos �nfase à pesquisa de 

produtos alimentares, por nâo terem sido registrados ganhos 

expressivos de produtividade a nível dessas culturas • 



MASCARENHAS et alii (1983) 
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analisar-am as 

principais contribuições do Instituto Agronômico de Campi

nas, no período de 1899 a 1980, para o desenvolvimento da 

cultura da soja no Estado de São Paulo. Os autores 

correlacionaram os dados de produtividade média da soja, no 

Estado de São Paulo, por qüinqüênio, no período de 1945 a 

cultura, 1980, com o número de trabalhos publicados, dessa 

pelo IAC, no mesmo período. Obtiveram uma ~ 7 equaçao que 

demonstra a existência de uma estreita correlação entre 

produtividade e número de trabalhos publicados. Para os 

autores, em média, 12,4 kg/ha (obtidos nessa equação) 

grãos de soja produzidos em São Paulo são reflexos de 

trabalho publicado pelo Instituto Agronômico. 

de 

cada 

SILVA (1982) analisou a contribuição da pes-

quisa e extensão rural para o aumento da produtividade agrí

cola no Estado de São Paulo, utilizando o modelo desenvolvi

do por EVERSON & KISLEV (1973). Na estimativa dos gastos com 

a pesquisa, o autor utilizou dados dos orçamentos dos 

Institutos Agronômico, de Zootecnia e Biológico
8

• O período 

de estudo, para os investimentos em pesquisa e extensão 

rural, é de 1936 a 1980. Os dados orçamentários apresentados 

naquele estudo, atualizados até 1980, são os mesmos de 

pesquisa anterior (SILVA et alii, 1980). O autor conseguiu 

obter o produto marginal da 

Paulo. Este produto marginal 

pesquisa agropecuária em São 

foi de Cr$ 59,62 para um 

horizonte de pesquisa de 15 anos e de Cr$ 101,68 para um 

horizonte de 20 anos. Tais resultados, segundo o autor, são 

comparáveis àqueles obtidos em outros países desenvolvidos e 

em desenvolvimento. 

7 y = L 046 + 1.2,4x <MASCARENHAS et. a.li.i., :i.993, p. :i.4>. 

9 SXLVA {:1982> na.o escla.r-ece de onde reti.r-ou os dados 

camenla.rios dos Xnsli.lutos. 

or-
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SANTOS (1984) analisou o processo de geração 

e adoção de novas tecnologias para as culturas de café, 

algodão, ,cana-de-açúcar, ci tros, soja e mi 1 ho, no Es·tado de 

São Paulo. A autora enfatizou a importância de dois aspec

tos: o primeiro, é que "a relação, pesquisa agrícola· e nível 

de rendimento, mostra a fecundidade desta para auxiliar a 

agricultura a responder satisfatoriamente à meta dela espe

rada na atualidade: o aumento da produção de alimentos, de 

produtos exportáveis e de substitutos para o petróleo impor

tado", o segundo, é que não basta a geração de tecnologias 

através das pesquisas, "é necessário também que esses novos 

conhecimentos sejam adotados". 

Os trabalhos acima, 

MELO (1980), MASCARENHAS et alii 

de SILVA et alii (1979), 

( 1 983 ) , S I L VA ( 1 982 ) , e 

SANTOS (1984), utilizaram como indicador de inovações tecno

lógicas, o número de artigos publicados pelas instituições 

oficiais de pesquisa. No entanto, MELO (1983) cita uma 

limitação no uso desse indicador, ao considerar que nem 

todos os resultados de pesquisa são necessariamente publica

dos. Não obstante essa restrição, esses trabalhos captaram 

não só as influências sobre o rendimento das 

culturas, oriundos dos programas de melhoramento 

como também de outros esforços da pesquisa, como: 

época de plantio, espaçamento e tratos culturais. 

principais 

genético, 

adubação, 
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2.1.2.2 Conlrfbuiç:ão da pesquisa que reduz cus� 

t.os de pr-oducio 

NEGRI NETO (1988) desenvolveu um trabalho em 

que mostrou que pesquisas que reduzem o custo de 

em um estágio (a nível de propriedade agrícola, dos 

9 
produção 

insumos 

produzidos fora do setor agrícola ou da comercialização) 

refletem em benefícios para os produtores em todos os está-

gios e para os consumidores. Por essa razão, os Institutos 

do Estado de Paulo devem de Pesquisa 

continuar a 

Agropecuária 

desenvolver esforços para 

São 

gerar técnicas e 

tecnologias que reduzam os custos de produção. Dessa 

também os consumidores serão beneficiados. 

forma, 

2.1.3 Alguns estudos e teorias que realcam a impor-
, , 

tancia do setor publico na pesquisa agropecuaria 

Neste trabalho destaca-se os estudos e teo-

rias de HAYAMI & RUTTAN (1988), PASTORE et alii (1976), SIL

VA et alii (1979), DE JANVRY (1978), MONTEIRO (1984) e SOU

ZA & SINGER (1984). 

A importância do setor público, 

principais fontes de crescimento na 

enfatizado por HAYAMI & RUTTAN (1988, 

produção 

p.124)

como uma das 

agri cola é 

através do 

9 Como exemplo recenle na. a.rea. a.gricola., podemos ci.la.r o 

la.ncamenlo de dois cultivares de ca.fe a.r·a.bica., resns-

tentes a ferrugem. Icalu Ama.relo e Icatu Ver·melho, pelo 

Inslitulo Agronomi.co de Ca.mpi.na.s, que reduzem o

de produca.o 

plesmente ao 

natura.lmente, 

em cerca. de 

di.spensa.r a. 

dos ganhos 

cinco sacas 

a.pli.ca.ca.o 

indiretos, pois 

de 

por hecta.r·e, 

fungicidas, 

com a. 

custo 

si.m

a.tem, 

aplica.-

cao de fungicidas, 

exemplo, a.o bicho 

Lura., Sao Pa.ulo, 

pela. Secreta.ri.a. de 

do de sa.o Paulo. 

a pla.nta se torna. vulnera.vel por 

mi..neiro, segundo o Jorna.l SP Agri.cul-

n. 5�, p. 22-28, junho de :i.992, edita.do 

Agricultura. e Aba.sleci..menlo do Esta.-
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modelo geral de inovação .induzida. As variáveis desse modelo 

são: a disponibilidade de recursos, as disponibilidades 

culturais, as tecnologias e as instituiçaes. No entanto, não 

analisar.am como se processam as interrelações entre essas 

quatro variáveis. Segundo HAYAMI & RUTTAN (1988), ocorrendo 

interação entre ciências básicas e aplicadas, os recursos 

públicos que forem direcionados para as pesquisas básicas, 

contribuirão para eliminar as 

devido a fatores escassos. 

limitações sobre produção, 

Com relação a trabalhos referentes à inovação 

induzida no Brasil, exemplifica-se, de forma concisa, 

les realizados por PASTORE et alii (1976) e SILVA et 

( 1979) • 

aque

alii 

PASTORE et alii (1976) verificaram que os 

movimentos da pesquisa agrícola no Brasil vêm sendo basica

mente induzidos pelos mecanismos de mercado. 

SILVA et alii (1979), em trabalho que trata 

da relação entre investimento em pesquisa agrícola e produ

ção agrícola no Estado de São Paulo, analisaram também a ên

fase relativa da pesquisa agrícola considerando a escassez 

relativa de recursos produtivos. Os autores, avaliando os 

resultados, "evidenciaram que, durante o per.iodo de 1927-77, 

houve um maior esforça de pesquisa em tecnologia poupadora 

de terra, o que é consistente com o comportamento do preço 

relativo dos recursos produtivos durante a maior parte de 

tempo considerado". 

Segundo MONTEIRO (1984, p.29), o modelo pro-

posto por DE JANVRY (1978, p.302) pode ser considerado um 

"modelo geral, dentro do qual se inser-e tanto a teoria da 

inovação induzida, quanto a teoria de grupos de interesse". 

Esse modelo procura esclarecer como se processa a oferta e a 

demanda de um bem póblico. São variáveis importantes desse 

modelo: a matriz de retornos esperados, a matriz de retornos 

efetivos, a estrutura sócio-económica, a estrutura político

-burocrática e a organização das instituições produtoras de 
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um bem público. Os sistemas de pressão social e o legislati

vo, são variáveis importantes dentro da estrutura político

-burocrática, para que as instituições públicas de ·pesquisa 

possam receber maiores recursos orçamentários. Se ocorrer 

este fato, elas poderão gerar mais rapidamente novas técni

cas e/ou tecnologias para atender as demandas do setor pro

dutivo. 

Utilizando-se da mesma nomenclatura empregada 

por DE JANVRY (1978) no seu modelo de produção de um bem pú

blico, constata-se através de estudos anteriores, a contri

buição dos Institutos de Pesquisa Agropecuária em relação a 

café, citros, algodão e soja, no Estado de São Paulo. No en

tanto, para que a estrutura sócio-econômica possa fazer uso 

das inovações que necessita, é preciso que o Governo do Es

tado, componente da estrutura político-burocrática, aloque 

recursos compatíveis com as necessidades dos seus Institutos 

de Pesquisa Agropecuária, Instituições produtoras de inova

ção. Outro aspecto que é necessário frisar, é que o próprio 

Estado pode ser demandante de tecnologia, quando prioriza e 

aloca recursos a Secretarias, para o desenvolvimento de pro

jetos ou atividades de interesse do Governo do Estado. 

MONTEIRO (1984) propõe um modelo que admite a 

teoria de inovação induzida, na geração de inovação tecnoló

gica na agricultura, condicionada, porém, à ação de grupos 

sociais. Para o autor, investimento em pesquisa em cana-de

-açúcar, café, algodão e soja, por exemplo, encontrou apoio 

de fortes grupos de interesse. Segundo ele, não parece exis

tir grupo importante interessado em feijão e mandioca. 

SILVA (1986) confirma que a mandioca foi um dos produtos que 

recebeu menos atenção da pesquisa no Estado de São Paulo, no 

período de 1925/79, com apenas 57 artigos publicados sobre 

essa cultura. ·Para o feijão, SILVA (1986) apontou 119 arti-

gos no mesmo período, e sugere que a pesquisa 

São Paulo deve ter contribuído no rendimento 

por dois fatores: o primeiro, pelo lançamento 

no Estado de 

dessa cultura, 

da variedade 
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Carioca, no inicio da década de 70, pelo Instituto Agronômi

co de Campinas, com potencial de produtividade 30% superior 

às demais variedades então cul tivad�s e segundo, no· aumento 

de produtividade da cultura do feijão irrigado, c:u·1 tivado no 

inverno, com produtividade mais elevada do que- aquela 

verificada no feijão das águas e de seca, devido a continua

ção da pesquisa. Por essa razão, para o Estado de São Paulo, 

deve-se fazer uma pequena ressalva no trabalho de MONTEIRO 

(1984), em relação ao feijão. Embora possam não ter existido 

grupos de pressão interessados nessa cultura, 

pelo menos a partir de 75/79 contribuiu para o 

sua produtividade no Estado. 

a pesquisa, 

aumento da 

SOUZA & SINGER (1984) propuseram um modelo 

operacional para a produção de pesquisa e tecnologia. O 

modelo destaca como variáveis: o Estado, o impacto tecnoló

gico (na adoção da tecnologia), as Instituições Públicas de 

Pesquisa e a indução tecnológica (com as interações entre a 

organização social de produção agrícola e o fator preço/mer

cado com a mobilização de grupos sociais). Os autores sa

lientaram que "as políticas estatais na forma de alocação de 

recursos para a pesquisa, estabelecem limites para os esfor

ços de pesquisa, para os tipos de projetos e para a forma 

de organizaç-ão-i:ia pesquisa".- -- - -- ---

Os estudos e modelos apresentados, de um la

do, destacam a importância do setor público na pesquisa, e 

de outro, evidenciam a complexidade do tema relacionado à 

geração e inovação tecnológica na agropecuária. Realça-se a 

importância da teoria da inovação induzida, formulada por 

HAYAMI & RUTTAN (1971, 1988), entre outros motivos, por 

enfatizar que as tecnologias a serem geradas em cada região 

devem levar em consideração as condições edafo-climáticas e 

econômicas da(s) localidade(s), como também pelo papel a ser 

desempenhado pelas instituições públicas de pesquisa. Os 

trabalhos de PASTORE et alii (1976) e SILVA et alii (1979), 

citados anteriormente, ilustram a importância dessa teoria 
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aplicada ao Brasil. HAYAMI & RUTTAN (1988) reconheceram que 

o processo de "interação dialética" não é realizado de ma-

neira uniforme entre todos os produtores, as instituições 

públicas e as firmas privadas. Nem por isso essa teoria per

deu a sua validade. O modelo geral de inovação induzida pro-

posto por HAYAMI & RUTTAN (1988, p.123), julga-se seja mais 

complexo do que o apresentado por esses autores. A inclusão, 

por exemplo, de firmas agrícolas e não-agrícolas do mercado 

(sancionando e rejeitando inovações) e as interações que se 

processam entre esses setores, os agricultores, as institui

ções públicas e privadas, poderiam contribuir para melhor 

compreensão do processo de geração e inovação tecnológica na 

agropecuária. 
o 

O modelo de DE JANVRY de certa forma incorpo

rou e ampliou aquele apresentado por HAYAMI & RUTTAN, procu

rando evidenciar como se verifica a oferta e a demanda de um 

bem público. A mola propulsara desse modelo estaria relacio

nada com a diferença entre o benefício efetivo e o benefício 

esperado (ex-ante) pelos produtores, que desencadearia um 

processo que poderia influir na alocação de recursos públi

cos em pesquisa, através da estrutura político-burocrática. 

No entanto, este modelo poderá ser aperfeiçoado se forem 

incluídas mais duas variáveis (fontes de recursos), conforme 

figura 1, que ocorrem nos Institutos de Pesquisa Agropecuá

ria do Estado de São Paulo: uma relacionada pelo setor 

público e outra pelo setor privado, ambas representadas por 

entidades que podem financiar projetos de pesquisa através 

de contratos e/ou convênios com as Instituições Produtoras 

de Inovações (Institutos de Pesquisa Agropecuária). Para 

exemplificar, utilizando-se a Figura 1, a situação (I) 

poderia ser o ingresso de recursos de convênios, através da 

FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo - órgão público) e/ou um çontrato com o setor privado, 

como o existente com o Instituto Agronômico de Campinas e o 

Instituto Biológico com as Cooperativas dos Produtores do 
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TORAS DE INOVAÇÕES 
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III= RECEITAS PRÕPRIAS DOS INSTIT,!! 

TOS DE PESQUISA AGROPECUÃRIA 
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cial de Despesa ele cada Ins
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Figura 1 - Fontes de Recursos dos Institutos de Pesquisa

A�ropecuirla do Estado de São Paulo.
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Vale do Paranapanema. Esses recursos também são aplicados 

pelos Institutos no desenvolvimento de projetos de pesquisa, 

além daqueles oriundos do Tesouro do Estado. Por esta razão, 

uma das preocupações deste trabalho é discutir, de forma 

concisa, a importância dos recursos de convênios e receitas 

próprias para os Institutos de Pesquisa Agropecuária. 

O modelo de SOUZA & SINGER (1984) na geração 

de tecnologia agropecuária, procurou mostrar 

da integração de disciplinas, tais como a 

a necessidade 

psicologia, a 

economia e a sociologia na compreensão desse modelo. Os 

autores enfatizaram que, para uma visão mais ampla da 

tecnologia, os dois lados, tanto o da 'demanda' (por exem

plo, um interesse específico por tecnologia) quanto o da 

'oferta' (por exemplo, adoção, retorno sobre investimentos) 

devem ser considerados. 

2.2 Diretrizes de atua�io da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento 

Evidenciada a contribuição do setor público 

na pesquisa agropecuária através de vários estudos desenvol

vidos, destacam-se dois trabalhos: o primeiro, referente às 

ações desenvolvidas pela Secretaria de Agricultura e Abaste

cimento e, o segundo, às diretrizes de atuação do setor pú

blico na pesquisa agrícola. Estes estudos contribuirão para 

a análise que se fará nas diretrizes e/ou prioridades esta

belecidas pelo Governo do Estado de São Paulo à Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento, quando da pesquisa dos fato

res que afetaram a alocação dos recursos aos Institutos de 

Pesquisa Agropecuária. 

DULLEY (1988), com base nas informações con

tidas em relatórios, diretrizes, planos e programas, identi

ficou as áreas de atuação da Secretaria da Agricultura. O 

autor analisou as políticas agrícolas em São Paulo (1930-
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-1980) e as ações desenvolvidas pela Secretaria da Agricul-

tura nesse período. Considerou que a "atuação (da SAA-SP) no 

campo da técnica, englobando a pesquisa e o fomento ou as

sistência técnica, não parou de desenvolver, seja face à 

mudança no Governo Federal, Estadual ou mesmo de Secretários 

de Agricultura. A Secretaria da Agricultura mostrou ter sido 

uma máquina que pode ser transformada, expandida, reduzida, 

controlada, mas nunca parada. Este órgão tem vida e rumo 

pr6prios, ainda que limitados, mesmo quando ocorrem extinção 

ou transferência de atribuições". 

MARTIN & GONÇALVES (1987), ao analisarem o 

desempenho da agricultura paulista no período de 

fizeram considerações equivalentes as de DULLEY 

1970-1987, 

(1988) e 

assinalaram que "dentre as estratégias fundamentais da Se

cretaria da Agricultura deve estar a geração e difusão de 

tecnologia; embora sendo esta a única parte relevante da po

lítica governamental para o setor primário que está sob seu 

total domínio, uma vez que as decisões econômicas estão cen

tralizadas no Governo Federal, a Secretaria cumpriu de ma

neira eficiente essa tarefa impulsionando a produtividade 

agrícola às taxas significativas no longo prazo". 

Não houve preocupação de DULLEY (1988) em co

tejar as medidas e os objetivos estabelecidos para a Secre

taria da Agricultura, com os recursos financeiros alocados 

para as áreas: pesqui�a agropecuária, extensão rural, etc. 

Pretende-se neste trabalho verificar as diretrizes propostas 

para a Secretaria da Agricultura, em comparação com as des

pesas realizadas pelas várias unidades orçamentárias e Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária, dessa Secretaria. Para 

MARTINS & GONÇALVES (1987), a pesquisa agropecuária deveria 

ser uma área relevante na política do Governo do Estado de 

São Paulo. Por essa razão, pretende-se responder às indaga

ções: a) teria sido a pesquisa agropecuária priorizada no 

âmbito de Secretaria da Agricultura? b) essa eventual prio

ridade se traduziu em maior alocação de recursos aos Insti-
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tutos de Pesquisa Agropecuária? 

2.3 A importancia relativa do produto no Estado como um 

fator influenciando a alocaçio de recursos de"pesqui-

sa 

MELO (1980), para verificar a importância do 

produto no Estado como um fator influenciando a alocação de 

recursos de pesquisa, confrontou a distribuição das publica-

ções,. por produto, do Instituto Agronômico de Campinas, com 

a composição da produção agrícola paulista. Comparou a orde

nação de onze produtos agr1colas10pelo total das publicações 

da IAC, com aquel� baseada no valor médio de produção desses 
u produtos agrícolas, para dois subper!odos , permitindo uma

defasagem entre eles, para que o segundo (isto é, a composi-

ção da produção) pudesse ter influência no primeiro. Para o

autor, "no presente caso, está sendo utilizada a importância 

relativa do produto como um fator influenciando a alocação 

de recursos de pesquisa, em função da sua relação com a mag-

nitude dos retornos a serem obtidos". Esclarece MELO (1980) 

que essa "comparação também é tentativa, pois publicações e 

dispêndios em pesquisa, este último um melhor indicador de 

intenções, não devem estar correlacionados perfeitamente". 

MELO ( 1980), assinalou que o coeficiente de 

correlação de postos, para o primeiro período, 

10 ca.fe, bata.ta., milho, algoda.o, ca.na-de-acuca.r, amendoim, 
soja., feija.o, arroz, mandioca. e cebola.. 

u. Para o _primeiro periodo, cotejou o numero

coes de 1.949 a 1964 com o valor medio d<1 

foi signifi-

de publica.-

produca.o de 

1.948 o. 1955; e po.ro. o segundo periodo, confrontou o nu-

mero de publica.coes de 1965 a. 197, com o valor me-dio da.

producao de 1.960 a 1.967 desses produtos. 



29 

cativo ao nlvel de 5% de probabilidade. Esta constatação su

gere que houve influência da importância relativa dos produ

tos agrícolas do Estado na alocação de recursos para pes

quisa. No segundo período, o autor verificou que o coefi

ciente de correlação de postos não foi significativo. A não 

significância desse coeficiente sugere que não houve in

fluência da importância relativa dos produtos agrícolas do 

Estado, na alocação de recursos para pesquisa. 

Pretende-se nesse trabalho analisar alguns 

fatores que possam influir na alocação de recursos aos Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária. MELO (1980) sugere que a 

importância relativa de um produto agrícola pode ser um des-

ses fatores. Julga-se válido este procedimento, mesmo sendo 

tentativa, como assinala o autor. É razoável admitir que um 

produto cujo valor de produção no Estado seja o mais eleva

do, induza os pesquisadores a desenvolverem um maior número 

de ensaios e pesquisas. Esses esforços da pesquisa geram um 

maior volume de publicações desse produto em relação aos de-

mais. Essa geração de novas técnicas e tecnologias, teria 

sido possível pela maior alocação de recursos aos Institutos 

de Pesquisa Agrícola. Por essa razão, propõe-se ampliar o 

trabalho de MELO (1980), utilizando o valor de produtos de 

origem animal e vegetal e considerando não só as publicações 

do Instituto Agronômico de Campinas, como também as do Ins

tituto Biológico e de Zootecnia. É necessário esclarecer que 

os artigos dos pesquisadores publicados em revistas fora de 

suas instituições, não foram considerados no presente traba

lho. Visando inferir o esforço da pesquisa agropecuária, su

gere-se como alternativa para trabalhos futuros, utilizar o 

número de projetos conduzidos anualmente no âmbito de cada 

Instituto, por cultura e/ou por criação. 
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O número índice simples é utilizado para a 

verificação da evolução das despesas anuais realizadas pelo 

Governo do Estado de São Paulo, Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento e suas unidades orçamentárias, bem como os 

Institutos de Pesquisa Agropecuária. Nas tabelas, detalhan

do as despesas realizadas, também se usa número índice sim

ples, tendo como base o ano de 1974, pela impossibilidade de 

detalhamento das despesas realizadas de 1971, 1972 e 1973 

relativas aos Institutos de Pesquisa Agropecuária. A partir 

de 1974 não há interrupção no detalhamento nesta série de 

dados, tendo sido escolhido, por esta razão, como base. Na 

parte final deste trabalho, quesitos 1.2.6 e 1.2.7, utiliza

-se fórmula estatística e emprega-se modelo empírico utili

zado em análise de regressão, para permitir responder às in

dagações propostas. 

A unidade principal de análise é: despesas 

realizadas anuais dos Institutos de Pesquisa Agropecuária 

(elemento comum das variáveis a serem estudadas). Neste tra

balho analisou-se as despesas realizadas (recursos aplica-

dos) por estes Institutos, adotando procedimento diverso do 

utilizado por outros autores. Assim, a parte orçamentária 

desses Institutos foi analisada, considerando-se três aspec-

tos: primeiro, empregando-se a principal fonte de dados pa-

ra relacionar as despesas realizadas: Balanço Geral e Rela-

tórios da Contadoria Geral do estado, não utilizados em ou

tros estudos; segundo, relacionando-se as despesas realiza

das por fontes de recursos; e terceiro, não se procedendo a 
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nenhuma estimativa da despesa realizada através do uso de um 

fator de correção aplicado sobre a dotação inicial de cada 

Instituto. 

Para atingir os objetivos propostos, as aná-

lises foram feitas empregando-se fontes secundárias de in

formações, sendo as principais: o Balanço Geral do Estado e 

os Relatórios Anuais da Contadoria Geral do Estado, da Se

cretaria da Fazenda do Estado de São Paulo. 

Na Secretaria da Fazenda do Estado não existe 

uma unidade técnica específica que tenha a preocupação de 

arquivar cronologicamente os Balanços Gerais existentes, o 

que tornou difícil e trabalhoso o levantamento de dados. 

·Outro aspecto relevante a ser mencionado é o desconhecimento

da existência de tais documentos por AYER (1970), FONSECA 

(1976), MORICOCHI (1980), ocasionando a não utilização da 

fonte correta- de dados por esses autores, quando do cálculo 

da taxa interna de retorno da pesquisa em algodão, café e 

citros, respectivamente. Não é de se estranhar que os auto

res acima, que procuraram trabalhar com dados de despesas de 

órgãos públicos estaduais anteriormente, tenham ignorado a 

principal fonte de informações: o Balanço Geral do Estado, 

que é um documento oficial do Governo, elaborado pela Con

tadoria Geral do Estado e assinado pelo Contador Geral da 

Secretaria da Fazenda. O Governador do Estado envia esse 

documento anualmente à Assembléia Legislativa, como um dos 

itens de prestação de contas de cada exercício civil. 

Outra fonte importante de dados refere-se aos 

relatórios anuais que a Contadoria Geral do Estado envia a

todas as Secretarias de Estado, detalhando as despesas efe

tuadas, inclusive a nível de unidade de despesa (como, por 

exemplo, Instituto Agronômico, Instituto Biológico, etc.), 

discriminando as despesas realizadas oriundas do Tesouro do 

Estado e aquelas dos Fundos Especiais de Despesa (receitas 

próprias). Estes relatórios são recebidos na Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento pelo Coordenador do Grupo de 

Planejamento Setorial - GPS, que ordena tais informações 



para efeito de análises, estudos e comparações. 

32 

O detalha-

menta das despesas de custeio dos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, por exemplo, foi obtido nesses relatórios. 

O GPS - Grupo de Planejamento Setorial - é um 

órgão de assessoria oo Secretário de Agricultura e A�asteci

mento, que coordena o planejamento e a execução orçamentária 

de todas as unidades orçamentárias e de despesa dessa Secre-

taria, desde a elaboração da prévia orçamentária, passando 

até o pelas solicitações de suplementações de recursos, 

acompanhamento mensal da execução orçamentária. Elabora men

salmente boletins de acompanhamento orçamentário e financei

ro, com base nas informações repassadas por todas as unida

des da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. 

O Balanço Geral do Estado, em geral, permite 

obter dados a nível de Secretaria de Estado e das unidades 

orçamentárias das Secretarias de Estado. Por essa razão, pa

ra 1990, os dados utilizados até o nível de unidade orçamen-

tária foram retirados dele, e as informações relativas às 

Institutos de Unidades de Despesa (como, por exemplo, os 

Pesquisa Agropecuária) foram obtidas do relatório de dezem

bro de 1990, do GPS, pela falta do relatório detalhado da 

Contadoria Geral do Estado. Os dados de 1990, dos Institutos 

de Pesquisa Agropecuária, são dados preliminares, sujeitos à 

retificação. 

As demais fontes de dados e informações se-

cundárias utilizadas são listadas em cada um dos tópicos a 

serem analisados e discutidos. 

Há necessidade, para melhor entendimento do 

que é exposto ari longo desse trabalho, de esclarecer alguns 

conceitos utilizados na área orçamentária: 

ÓRGÃO: esta denominação, em geral, é utiliza

da para designar, no caso do Poder Executivo, as Secretarias 

de Estado; 

UNIDADE ORCAMEITTARIA: a unidade orçamentária, 

no âmbito de uma Secretaria de Estado, aglutina um ou mais 

Departamentos, de funções assemelhadas, constituída por uni-
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dades de despesa; 

UNIDADE DE DESPESA: é representada, por exem

plo, por um Departamento ou Instituto com duas ou mais Divi-

sões na sua estrutura funcional. As dotações de recursos 

e/ou suplementações são feitas às unidades orçame�tárias, 

que depois alocam tais recursos às suas respectivas Unidades 

de Despesa. 

Como exemplo, no contexto orçamentário do Es

tado, o Instituto Agronômico está enquadrado como segue:

ÓRGÃO: Secretaria de Agricultura e Abasteci

mento. 

UNIDADE ORCAMENTARIA: Coordenadoria da Pes

quisa Agropecuária. 

UNIDADE DE DESPESA: Instituto Agronômico. 

Com relação às despesas, elas podem ser cor-

rentes e de capital. Classificam-se como despesas correntes 

aquelas utilizadas para pagamento de pessoal e para gastos 

necessários ao funcionamento e manutenção das unidades de 

despesa. Podemos subdividir as despesas correntes em: pes-

soal e reflexos, e custeio. 

PESSOAL E REFLEXOS: sob esta denominação, a

nível orçamentário, são englobadas as seguintes despesas 

correntes: 

Vencimentos e salários; 

Obrigações patronais (FGTS, etc.); 

Salário família. 

Atualmente o Estado arca com despesas de au-

xilio transporte e de refeições a funcionários; no entanto, 

�ais gastos não estão incluídos como pessoal e reflexos. 

CUSTEIO: neste estudo, considera-se todas as 

demais despesas correntes, excluindo as relacionadas à pes-' 

soal e reflexos, como despesas de custeio. 

CAPITAL: classifica-se como despesas de ca

pital as despesas utilizadas para a execução de obras, aqui

sição de imóveis, de instalação, equipamentos, veículos, ma

terial permanente, etc. 
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Outros conceitos importantes: 

DOTAÇÃO INICIAL: é o montante de recursos 

previsto na Lei Orçamentária anual para cada órgão e unidade 

orçamentária. 

DESPESA COMPROMISSADA: é aquela que, _por sua

natureza, não poderá deixar de ser realizada. Exemplos: pa

gamentos de contratos em geral e despesas de utilidade pú

blica (água, telefone e energia elétrica). São despesas pre

ferenciais e que ocorrem durante todo o ano. 

DESPESA EMPENHADA: a despesa empenhada é um

ato administrativo, emanado da autoridade competente, atra

vés da reserva de recursos, que cria para o Estado a obriga

ção de pagamento. As despesas devem ser previamente empe

nhadas, para posterior pagamento. As despesas empenhadas 

podem ser feitas por estimativas, podem ser anuladas total 

ou parcialmente, etc. 

DESPESA REALIZADA: é aquela representada pe

lo efetivo pagamento ou gasto realizado pelas unidades de 

despesa durante o ano civil. As despesas realizadas são 

consideradas como os recursos efetivamente aplicados anual

mente no âmbito das unidades de despesa. 

DOTAÇÃO FINAL: montante de recursos recebi

dos pelas unidades de despesa: dotação inicial + suplementa

ções - reduções orçamentárias. Por diversas razões, é difí

cil às unidades de despesa aplicarem 100% dos recursos rece

bidos. 

TESOURO DO ESTADO: origem do recurso alocado

pelo Governo do Estado de São Paulo aos Três Poderes, inclu

sive às Secretarias de Estado e suas respectivas unidades 

orçamentárias e de despesa. 

RECEITA PROPRIA: recurso arrecadado pelo Fun-

do de Pesquisa (até 1970) e pelo Fundo Especial de Despesa 

(de 1971 a 1990) de cada Instituto, através da venda de bens 

e serviços dos Institutos de Pesquisa Agropecuária. A pre

visão anual de arrecadação desse Fundo é incluída no Orça

mento Programa Anual, junto com os recursos do Governo do 
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no decorrer do ano, 

são utilizados, indistintamente, para gastos com despesas de 

custeio e investimentos, sendo vedada a sua utilização para 

pagamento de pessoal. 

RECURSOS DE CONVENIOS: são recursos recebidos 

pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária de entidades pú

blicas ou privadas, alocados ou nos Fundos Especiais de 

Despesa vinculados ao orçamento, e/ou pelo "setor de convê-

nios" que procede ao controle financeiro, ou ainda, podem 

ser alocados diretamente ao pesquisador (caso da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP, por exem

plo). 

ORÇAMENTO PROGRAMA: é um documento elaborado 

pelo Gove�no a partir da Unidade de Despesa ( Instituto, por 

exemplo), dentro de normas estabelecidas e destinado a pro

gramação de recursos (anuais e/ou plurianuais) necessárias à 

execução de suas atividades (caráter permanente) e projetos 

(caráter temporário), em conformidade com os objetivos defi-

nidos � metas fixadas pela Instituição, 

diretrizes e prioridades governamentais. 

em harmonia com as 

Nesse documento, o 

Governo estima o montante de receita proveniente do ICMS e 

de outras fontes, para alocar recursos a cada órgão dos Três 

Poderes. Para SILVA (1986, p.107), o orçamento programa "é a 

previsão da receita a arrecadar e a fixação da despesa a 

realizar. Nele evidenciam-se a política económica-financeira 

e o programa de trabalho do Governo. �, portanto, um instru

mento de Governo". 

QUOTAS TRIMESTRAIS: na execução do orçamento 

programa, os recursos estão limitados a quotas trimestrais, 

de acordo com a estimativa de arrecadação estadual e do mon

tante previsto para sua aplicação. 

SUPLEMENTAÇÃO DE RECURSOS ORÇAMENT ARI OS: em 

geral são necessários às unidades, porque na previsão das 

despesas para as Secretarias de Estado e/ou para os Institu-

tos de Pesquisa Agropecuária, são utilizadas estimativas 

conservadoras da taxa de inflação para projetar o montante 
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Na prãtica, como a taxa de inflação mensal 

tem sido elevada, tem ocorrido suplementação de recursos aos 

6rgãos. 

Um esquema simplificado e genérico mostrado 

na Figura 2 evidencia como se processa a alocação d� recur

sos públicos aos Institutos de Pesquisa Agropecuária, da Se

cretaria de Agricultura e Abastecimento. 

O processo se inicia com a elaboração dos 

Projetos de Leis: Diretrizes Orçamentárias e Orçamento Pro

grama Anual, que se apresentado no final do primeiro 

semestre do ano ao Poder Legislativo, conterá apenas as 

prioridades de cada órgão ou Secretaria de Estado para o ano 

seguinte, sem relacionar dados numéricos do orçamento. 

Esses dados serão elaborados posteriormente, com base · nas 

prioridades apontadas na Lei de Diretrizes Orçamentárias, 

através do Projeto de Lei do Orçamento Programa Anual. 

Neste último projeto serão alocados recursos aos três 

Poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário. Em ambos os 

projetos, o Poder Executivo se utiliza de "um quadro de re

ferências", que sup�e seja constante de algumas variáveis, 

algumas delas apontadas na Figura 2, que necessitam ser ana

lisadas para a elaboração de tais Projetos de Lei. Para a

elaboração do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentãrias, 

devem ser consideradas, entre outros fatores, as diretrizes, 

prioridades, metas e/ou programas do Governo do Estado, bem 

como a pressão exercida por segmentos da sociedade para 

melhoria ou ampliação de serviços, tais como: educação, 

saúde, transporte e segurança. 

A etapa seguinte, relacionada 

Programa Anual, necessita que se estime 

Estado, oriunda do Imposto de Circulação de 

ao 

a 

Orçamento 

receita do 

Mercadorias e 

Prestação de Serviços - ICMS, do montante de recursos repas

sados pela União ao Estado, de operações de crédito, da pre-

visão de arrecadação dos Fundos Especiais de Despesa, exis-

tentes na administração pública, inclusive dos Institutos de 

Pesquisa Agropecuária, e de outras receitas. A estimativa 
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dessa receita deve levar em consideração aspectos econômi-

cos, políticos e sociais, do Estado e do País, 

elaboração, com projeção para o ano seguinte. 

ano de sua 

A estimativa 

dessa receita servirá de parâmetro para que o Poder Executi

vo dimensione o montante de recursos que poderá alocar aos 

órgãos dos Três Poderes. Essa alocação deve levar em consi

deração alguns fatores, tais como: 

a) As diretrizes estabelecidas pelo Governo 

do Estado de São Paulo em programas e/ou Secretarias de Es

tado e nos investimentos em atividades que julgue prioritá

rios; 

b) As despesas com o Serviço da Dívida Públi

ca (principal mais encargos); 

c) Os gastos gerais do Estado, relacionados 

principalmente com os pagamentos feitos a aposentados e pen

sionistas; 

d) Obrigações constitucionais e legais que 

obriguem o Poder Executivo a reservar recursos para pagamen

tos no ano seguinte; 

e) As despesas de manutenção de órgãos públi

cos que, mesmo não sendo prioritários, necessitam de recur

sos para o seu funcionamento;· 

f) Aplicação de recursos em ''projetos especi

ais" que o Poder Executivo tem interesse em implementar, ou 

expandir, através de órgãos ou Secretarias de Estado; 

g) Outros fatores.

Cada Projeto de Lei é, posteriormente, 

minhado ao Poder Legislativo para análise. No caso do 

jeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias, os Deputados 

enca

Pro

Esta-

duais podem propor, por exemplo, emendas que acrescentem 

atividades não especificadas como prioritárias no rol daque

las listadas em cada Secretaria de Estado. Após o exame pe

las diferentes Comissões existentes na Assembléia Legislati

va, as emendas ou alterações no texto do Projeto de Lei en

caminhado pelo Poder Executivo são submetidas à consideração 

dos senhores Deputados, pelo relator do projeto. Aprovada a 
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lei, publicada no Diário Oficial do Estado, ela � encaminha

da ao Governador do Estado para sancioná-la. O Governador 

poderá aprovar a Lei na forma como a recebeu ou vetar total 

ou parcialmente as emendas propostas no âmbito do Poder Le

gislativo. Sancionada a Lei, com ou sem vetos, com a publi

cação no Diário Oficial do Estado, ela entra em vigor na 

data que especifica. 

A mesma sistemática ocorre com o envio do 

Projeto de Lei do Orçamento Programa Anual pelo Poder Execu-

tiva ao Poder Legislativo. Este projeto orça 

fixa a despesa de todos os órgãos dos Poderes 

a receita e 

Legislativo, 

Judiciário e Executivo. As emendas aprovadas, por exemplo, 

de remanejamento de recursos orçamentários, de um para outro 

órgão, podem ensejar vetos pelo Governador do Estado. Essa 

Lei, depois de sancionada, especificará o montante de recur

sos alocados aos diferentes órgãos dos Três Poderes: Execu

tivo, Legislativo e Judiciário e suas respectivas unidades 

orçamentárias, para vigência no ano seguinte. Considera-se 

que a peça orçamentária, representada inicialmente pela do

tação inicial (previsão de gastos) de cada órgão constante 

da Lei do Orçamento Programa Anual e, posteriormente, pelas 

despesas realizadas (recursos aplicados) desses órgãos, 

constantes do Balanço Geral do Estado, em cada ano, reflete 

a política do governo estabelecida em suas diretrizes e/ou 

prioridades. 

Para a finalidade deste estudo, interessa-nos 

a alocação de recursos que o Poder Executivo faz às diferen

tes Secretarias de Estado, especificamente à Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, e seus Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, de acordo com as diretrizes e/ou prioridades 

do Governo do Estado. 

O recurso alocado à Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento é feito através de dotações de recursos às 

suas diferentes unidades orçamentárias, entre elas a Coorde

nadoria da Pesquisa Agropecuária, à qual estão subordinados 

os Institutos de Pesquisa Agropecuária. A Coordenadoria da 
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Pesquisa Agropecuária, por sua vez, aloca esses recursos à.s 

suas diferentes unidades de despesa, inclusive aos Institu

tos: Agronômico, Biológico e Zootecnia. Esses recursos alo

cados através da Lei de Orçamento Programa Anual (dotação 

inicial) podem ser suplementados no decorrer do a�o; sã.o 

previsões, que devem sofrer adequações durante o curso da 

execução orçamentária da Secretaria de Agricultura e Abaste

cimento e/ou a outros 6rgãos e Secretarias de Estado, depen

dendo do acompanhamento da execução orçamentária e financei

ra feito pela Secretaria de Economia e Planejamento e Secre

taria da Fazenda. O comportamento da arrecadação do Imposto 

de Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços e fato

res da conjuntura econômica, política e social influirão nas 

suplementações a serem feitas e até em possíveis reduções de 

recursos de custeio, caso o Poder Executivo julgue conve

niente. Por .fim, a redução gradativa de recursos aos Insti

tutos de Pesquisa Agropecuária afeta, em última análise, a 

oferta de inovações ou de bens públicos ao setor ·produtivo . 
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4. NOVAS ESTIMATIVAS ORCAMENTARIAS PARA A PESQUISA AGROPE-

CUARIA 

Nesta seção as análises das indagações pro-

postas nos objetivos são apresentadas e discutidas. Em ge-

ral, são feitas através de tabelas, e quando se referir às 

despesas realizadas, as fontes de recursos são sempre cita

das. 

4.1 Recursos alocados pelo Governo do Estado de são Pau

lo a Secretaria de Agricultura e Abastecimento e aos 

seus Institutos de Pesquisa Agropecuaria� de 1970 a 

1990 

Inicialmente, para verificar a participação 

da Secretaria de Agricultura e Abastecimento no contexto 

orçamentário do Estado, de 1970 a 1990, elaborou-se cinco 

tabelas
12 

relacionando as despesas realizadas dos Três Pode

deres: Legislativo, Judiciário e o Executivo, com seus ór

gãos e ou Secretarias de Estado, e a participação percentual 

de cada um no total das despesas realizadas pelo Governo do 

Estado de São Paulo. 

12 Ta belos 4 o e. 

Cada tabela, abrangendo o período de 
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13 
quatro anos corresponde ao período de mandato de cada 

Governador do Estado, facilitando a análise da política de 

alocação de recursos adotada por cada um deles em relação à 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento. As despesas rea-

lizadas pelas Secretarias de Estado para serem comparáveis, 

necessitam que sejam apresentadas incluindo os recursos do 

Tesouro do Estado mais os Fundos Especiais de Despesa, em 

razão da dificuldade de retirar do total de cada Secretaria 

as despesas originárias desses Fundos, criados por Lei. Hou-

ve necessidade de se proceder a ajustes nas despesas reali-

zadas de 1971 a 1974, nos órgãos dos Três Poderes. O apêndi-

ce 1 detalha os procedimen.tos utilizados. Outro ajuste teve 

que ser feito com relação ao total das despesas realizadas 

pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SAA-SP. Com 

a saída da Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais -

- CPRN, unidade orçamentária da SAA-SP, para a Secretaria do 

Meio Ambiente em 1987 e a transferência do Instituto de Pes

ca da CPRN para a Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária -

- CPA, da SAA-SP, no mesmo ano, houve necessidade de tornar 

os dados orçamentários da SAA-SP, de 1987 a 1990 comparáveis 

com aqueles de 1970 a 1986. Em razão desse ajuste, as despe

sas realizadas da SAA-SP são apresentadas nas tabelas 4 a 8 

de duas formas: a primeira, denominada Secretaria de Agri-

cultura e Abastecimento I ou SAA-I, refere-se ao total das 

despesas realizadas pela SAA-SP incluindo todas as suas uni

dades orçamentárias, e a segunda, denominada SAA-II apresen

tando o total das despesas realizadas pela SAA-SP, excluin

do-se as despesas realizadas pela CPRN (1970 a 1986) e pelo 

Instituto de Pesca (1987 a 1990). 

19 A pri.mei.1·a. t<::i.bela, de 19'70-74 (C\.nCO a.nos>, consti.tui. 

uma. excecao, poi.s engloba o ano de :1.970, final de ma.n-

dato de um Oovernador de Estado. 

la.bela>; t97!5-7R; 1979-92; 

tabelets> referem-se eto peri.odo de 

chefes do Poder Executivo. 

De 1971-74 

e 1997-90 

governo de 

<pr�mei.ro. 

<demai.s 

di.ferenlee
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TABELA 4 - PARTICIPACAO DOS PODERES LEGISLATIIJO E .MlICIARIO E DOS ORGAOS DO PODER EXECUTIIJO, TENDO COl10 FONTES DE RECURSOS O TESOLl!O DO ESTADO 
E OS FUNDOS ESPECIAIS DE DESPESA, NO TOTAL DAS DESPESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO, DE 1971 A 1974 , A PRECOS DE 1991• 

Crt l.tet.M 

O R 6 A O S 
1 9 7 1 1 9 7 1 1 1 9 7 2 1 9 7 3 · 1 1 9 7 4 _____ , 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 Valor 1 1 1 Valor 1 1 1 Valor 1 1 1 Valor 1 1 1 Valor 1 1 1 
1 ==•==•sasa::::s:::s::saszaasa&z:::zcecs:z::::i:z.::a::::c I a:s.asaz::::ssaaaaa:r::: 1 :s=::::c::::::ccaa11:•= 1 ===•==••••=-==scz:::: 1 ====:asa::a::::::aaaa J s:::c::cc:cz::s::=a•=== 1 
1 PODER LEGISLATIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1- 1 
1 TOTAL PODER LEGISLATIVO 1 1.771.692 1 1,321 1.994 .922 1 1,361 2.253.4 18 1 t,37 1 2.798.929 1 1,391 2.575.965 1 t,33 1 
1 c:=:ir•a:aaca:.s:z•==sa:11aaaaaa1:::::::::acz:ra::=-=:=zz I z:::� s:=.21:c:a l c.a:sz::saa:a ==�:-aa 1 ::::s:a::::: ===•==• I ======c:c::: cs:::n: 1 :z.:�:====== ======= I 
1 PODER JUDICIARJO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 TOTAL PODER .AJDJCIARIO I ll.it9.133 1 1.81 1 11.119.888 1 1,84 1 ll.87l.782 1 1.78 1 13.273.251 1 1.86 1 13.423.934 1 1.72 1 :::ssca:sc:s1:sz:::i:Slilat21tss..ccss::scu:::s::::::::::::c:: 1 :cascaaasca: cs.s:a:&s l aac:::::;:z:= c:ssaaa I c:sc:i::z::::::■ =::z:: 1 =====•••=••= ======= 1 :::::z::::::z:s: :::z:s.:a: 1 

PODER EXECUTIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Gabinth do �rnador 1 8.979.ffl 1 1,61 1 lt 4 79.733 1 1,91 1 ll.733.916 1 1,921 14.672.734 1 2.16 1 17.4 21.934 1 2,231 ----------------•---- __ , ____ ---1---- ______ , ____ ----1---- ----1 
Stcrthria da Educ1cao 1 78.214.51161 14,121 94 .882.241 1 17,31 llt9.773.4ê3 1 17,95 ll2t.43l.ff9 1 16,89 1 128.lt5.461 1 1 6,421 ----------------1---- ____ , ____ ---1---- ------•---- ---1,---- ---1 
Stcrthria da S11ud1 1 16.297.4 45 1 2,921 21.876.191 1 3,81 1 24.t21.228 1 3,931 26.776.439 1 3,761 39.836.411 1 3,951 ----------------•---- ---1---- ---1---- -------,---- ------•---- --1 
Stcrthria dt Citncia, T1cn. t Dfi. Econ. (UI t I l,tt 1 1 1 l,H 1 1 1 l,ff 1 1 1 t.ff 1 9.145.4 63 1 1,171 ----------------,---- ---1---- --1---- ------•---- ---1--------- -----1 
Stcr1hri1 da Prowocao Social 1 3.852.861 1 1,691 4 .958.763 1 1,911 5.538.531 1 t,91 1 6.553.965 1 1,921 4 .167.174 1 t,53 1 
----------------,---- ___ , ____ ---1---- -------1---- ----•---- -----1 

S!Pcrthria da Cultura 1 1 1 t,H 1 1 1 l,ff I t 1 1,ff 1 1 1 1,H 1 1 1 1,H 1 ----------------•---- --1---- ---1---- -----•---- ---1---- ----1 
Stcrtt. dt Atricultura , Abastrci11e11to J 1211 12.691.479 1 2,28 1 14 .S74 .677 1 2,66 1 15.433.772 1 2.52 1 18.388.382 1 2,58 1 29.394.597 1 2,61 1 ----------------1---- ---1---- ---1 ----1 ----1----
Stcr,t. d!! Atricultun , Abntrci■ento II (311 11.468.987 1 1.88 1 12.2t7.5251 2,231 13.663.6961 2,231 16.111.5661 2,261 18.257.663 1 2,3-4 1 ----------------1---- ----1---- ---1---- -------•---- ____ , __________ ------1 
Srcrrtaria da Ac!■inistncao 1 4.271.191 1 1,771 5.154 .271 1 t,92 1 3.982.351 1 t,65 1 5.396.338 1 1,741 6.491.597 1 1,821 ----------------•---- ---1---- ---1---- ----1---- -----1---- ----1 
Stcr1hri1 dt Enugia , SannHlltO 1 1 1 t,H 1 1 1 1,11 1 1 1 l,H 1 1 1 l,H 1 1 1 t,tt 1 ----------------•---- __ , ____ ---1---- -----•---- -----•-------- -------1 
St!trthria de Obras 1411 lt.361.616 1 t.86 1 51.4 67.151 1 9,2t 1 53.686.995 1 8,781 61.839.111 1 8,531 58.258.932 1 7,471 ---------------- ---- --1---- --1---- .---,---- __ , __________ ----1 
Stcr,taria dos fnnsPort,s 54 .117.624 1 9,711 69.741.931 1 12,721 77.661.527 1 12,71 1 1t3.l29.189 1 14,4 6 1 114.877.522 1 14 ,721 ---------------- ---- - -1---- ----1---- ------,---- -----1---- ____ , 
Secr@hril da .l11;tica 5.139.373 1 1,92 1 6.764.171 1 1,23 1 8.267 .381 1 1.35 1 9.695.4 57 1 1,36 1 12.586.518 1 1.61 1 ----------------- ---- --1---- ----1---- ----1---- ----•---------- -----1 
Secretaria da Sevunnca Publica 37.485.121 1 6,721 38.857.769 1 7,t9 1 41.869.134 1 6,851 45.426.724 1 6,371 46.649.967 1 5,981 -----------�---- ---- --1---- ---1---- -------1---- ---,----------- -----1 
Stcnhria do Interior 169.411 1 1,13 1 254.272 1 1,15 1 315.143 1 t,15 1 546.193 1 t,tB 1 689.841 1 1,99 1 ---------------- ---- --1---- --1---- ------•-------- ----1----------- ------1 
Secnhria da Fannda 13.779.514 1 2,47 1 2t.6e2.739 1 3,761 21.115.627 1 3,291 27.697.543 1 3,881 33.367.575 1 4,281 
---------------- ---- --1---- __ , ____ ------1---- ------•---------- ------1 

Ad■inistncao Gerai do Estado 297.418.172 1 53,33 IIVS.699.616 1 35,67 1 219.658.479 1 35,92 1 247.628.421 13-4,731 272.811.327 1 34,96.1 ----------------1---- ------•---- ----•---- ---1---- ----•--------- ----1 
�rehria de Reiacou do Trabalho I t I t,ff I t I t,H 1 1 1 l,H 1 1 1 l,te I t I t,te 1 ----------------1---- ----1---- ---1---- ------1---- ------•--------- -------1 
Secrehril dt Esportes t Turis110 1 2.131.815 1 1,361 2.334.171, 1 1,431 3.938.996 1 1,64 1 5.te4.586 1 t,71 1 1 1 t,ff 1 ----------------•---- ----1---- - --1---- ----1---- ---1---- -----1 
Secrthria de Negocios Netropolihnos I t 1 1,19 1 • 1 l,tl 1 1 1 l,et 1 1 1 e,H 1 1 1 t,te 1 ----------------•---- ---1---------- ----1---- -----•---- ------•------------ ------1 
Secrrhria de lnfor■acao t Co11unicacots 151 t I t,ff I t I l,H I t I t,tl 1 1 1 t,ee 1 1 1 l,te 1 
---------------- ---- ----1---- ___ , ______ -----1---- ----•---- ------1 

Srcrrtaria do lleio Allbientt 1 1 t.tt 1 1 1 l,H I t 1 1,H I t I l,M I t I t,ee 1 ---------------- ---- ---1---- ---1 - -----1 ----•---------- -----, 
Ninisttrio Publico 1 1 t,M I t I l,ff I t I l,et I t I l,M I e I l,tt 1 ---------------- ---- ----•---- ---1 ------•---- -----1---- ------1 
Secrl!hrhi de Estado do Governo 1 1 t,ff I t I t,H 1 1 1 t,tl 1 1 1 l,tl I t I t,H 1 
---------------- ---- --•---- ----1---- ----•---- -------•---- -----1 

Secnhria de Econ011i1 e Pland111ento 1.166.26' 1 t,19 1 789.466 1 1,14 1 2.46l.26t I t,41 1 4.914.618 1 t,69 1 8.554.939 1 1,lt 1 ---------------- ---- ----•---- ----•---- -------1---- -----•---- -----, 
Secnihria da Acao Col!lllnihria 1 1 t, H 1 1 1 t,H 1 1 1 1, ff I t I t, H 1 1 1 t, te 1 ---------- ------ ---- ---11---- - -1---- ---•---- ------•----- -----1 
Secrrhria da Habíhcao t I t,H I t I t,M I t I t,H 1 1 1 e,et 1 1 1 t,ee 1 ---------------- ---- ---11---- --1---- ----1---- ------•--- - -----, 
Secnhrii 11, AbuteciRnto 1 1 l,H 1 1 1 l,H 1 1 1 t,H 1 1 1 t.H 1 1 1 t,M 1 ---------------- ---- --11---- ---1---- ______ , ____ -----•---- ------, 
Secrrhria de Indu'itria , Co■�rcio 1 1 t,ff 1 1 1 l,tl 1 1 1 t,tt 1 • 1 l,ff 1 1 1 t,et 1 ' ---------------- ---- --11---- ___ ,, ____ ----•---- ______ , __________ , 
Secrthria da Defesa do Consu■idor 1 1 l,ff 1 1 1 l,ff 1 1 1 l,H 1 1 1 t,H 1 1 1 l,te 1 ---------------- ---- --1---- ---1---- ------•---- ______ , ________ -----1 
Secnhria do llenor 1 1 l,H 1 1 1 l,H 1 1 1 t.ff 1 1 1 t,ff 1 1 1 t.ff 1 ---------------- ---- ----1---- ___ , ____ ------1---- ----•-------- -------, 
Secvthril dt Assuntos Fundhrios 1 1 t.te 1 1 1 l,ff I t I l,tt 1 1 1 I.M 1 1 1 t.ee 1 ---------------- ---- --1---- - -1------- ---1---- -----•----------- -------1 
Secrdaril de llunntnlincao , Participacao 1 1 t,tt 1 1 1 l,H 1 1 1 l,H 1 1 1 f,H 1 1 1 e,et 1 ------------------•---- ----•------- ----•----- -----•---- -----•---- -------1 

1 TOTAL PODER EXECUTIVO 1S45.865.254 1 97,87 1 536.245.862 1 97,791 598.44 6.651 1 97,85 1 697.tlt.517 1 97,75 1 764.259.198 1 97,951 
1 :at:::a::c:2:-c::=-=-=z.z=--r:r""':=::.--:-::-------=::w.=--=== 1 =m---------1---:z=---------=--I =----------=----:--1---------:a.::-------1----------------1 
1 T O T A l 1 557.745.'77 IIH,11 1 548.351.672 llff,tt 1 611.571 85t llH.H 1 713.982.687 lltt,H 1 78t.259.t96 llet,H 1 

• Foi utilizado coao ddbtor o lndict Geral dt Prtcos - llisPonibilid;adr Interna UGP- D11 da Fundano Gttulio llargas CFGVI. 
UI D@ 1974 a 1978 co■ a deno■int1cao dr Secri!l1ri1 dr Cultun, Cimcia e Tecnologia, de 1979 1 1986 co■ a deno■iucao de Secretnia de 

Industria, Coaercio, Ciencia , Tecnologia; , dt 1987 a 199t c011 a dmOlilinacao dt Secnhrh dt Citncia, Tecnologia t Desl/llvolvi■ffl
to Econo■ico 

<21 D@ 197t a 1978 , dr 1987 1 1988 co■ a dtno■inacao dt Secretaria dr Agricultun1 , de 1979 a 1986 , a partir dt 1989 co■ a dfflo■ina
cao dr Secr-ehria de A9ric111tun , Abasteci■ento 
Secr11hri1 de A!,ricultun , Abuhcilll!llto I ou SAA 1: Inclui u despnas rniindn de todn u unidad,s orcamenhrias d1 SAA. 

(31 Secrehria de Airlcultura e Abasteciento li oa SAA li: Exclui as dts,esas realindas peh CPRN (1971 a 19861 e pelo Instituto de 
Prsca Cl987 a 19911 . 

14 1 De 1971 a 1975 co■ a denoainacao dr Stcrthria de Srrvicos @ mins Publicas; dr 197& • 1985 coa I den011in1cao dr Secnhria dt 
Obns r !leio AG!limtr; 1986: Secrehria dt Obns I S1nnf!ll!ftto1 1 1 p1rtir de 1987 co■ a den011in1no de Secretaria de Obras 

<51 De 1976 ; 1977 co■ a deno■inacao de Stcrehrio E><tnordinario dr Co■unincors; , a partir de 1979 co■ a deno■inac:ao dr Secretaria 
de lnfomacao e CoauniucDl!s 

A.llSTE: Fora agrf!ladas n dfSl'tsas realindas dos org;aos 1ci■a (1971- 74 1 os gilstos relacionados na -conta - Servico e11 Re9i11t dr Progra■acao EsPrcial". 
FOIITE: BALANCO GERAL DO ESTADO, 11A CONTADORIA 60IAl DO ESTfúlO. DA SECRETARIA DA FAZEIWA DO ESTADO DE SAO PAIA.D. DADOS 1111DIFICADOS PELO AUTOR 



TABELA 5 - PARTICIPACAO DO PODER lEGISLATIVQt JUDICIARIO E DOS ORGAOS DO PODER EXECUTIVO.l TENDO COIIO F�TES OE REC�SOS O TESOURO DO
ESTADO E OS FUNDOS ESPECIAIS DE ut.SPESA, NO TOTAL DAS DESPESAS REALIZADAS PElu GOVERNO DO ESTADO DE SAD PAUlO, DE 1975 A
me, A PRECDS DE 199t• 

Cri 1.tet,to ---------------------------------------------------------------------------------'"'-------------------------------------------------

44 

1 1 9 7 5  1 1 9 7 6  1 1 9 7 7 1 1 9 7 8  1
O R G A O S 1-------------------1--------------------1-------------1--------------------1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 V1Jor I X I V1lor I X I V1lor I S I IJillor I X 1 
l 11::r:::rreca2s:t::::::::ceau=cc::=c:s:u::::z:c::■1r::siu::: l ■■:ss:::e::cc:c:11::1:a:::s 1 •==•=::cac::::::c:110 l ===•c:ai:s::::::1:01:c:z 1 :cc:■aa::::rc::ii:::1::: 1 

1 PODER LEGISLATIVO 1 1 1 1 . 1 1 . 1 1 1 
1 TOTAL PODER LEGISLATIVO 1 3.917.t99 1 t,44 1 U28.671 1 t,46 1 3.744 429 1 1,44 1 4.538.466 1 t,48 1 ( ■11:s2:i::::cz11a2::1:i:2::sc:211:z■::sau:s:s::i::c::c:ccc::c:1::::1n: 1 :s::cca11:.s:ir:::s:� c:n:::i:c 1 ::1:r::cz:zc::: :st:1:z11:: 1 ::c:c::2:=a:1:::1 a:a:a:zzur 1 ::z:1:s::::c:: ======= 1 
1 PODER JUDICIARIO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 TOTAL PODER JUDICIARIO 1 14.253.294 1 1,59 1 15.281.277 1 1,74 1 14.162.644 1 1,671 18.458.491 1 1.96 1f :m=:11c::a:c■:ss2:1.2aacac•••a:s:1.cas:csa:1.c■cc:a•==scr11:a•• I oa:a:r■a=••••= =•=:c■c I s:n:::casz:n•= as:a■n=• I :nzan■a■:.us:s 21:a=••• I :::li11:■::z:s■: •=••=•= 1 
1 PODER EXECUTl\/0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 6i1blnelr do Govmador 1 15.467.868 1 1,731 16.888.258 1 1,92 1 17.714.476 1 2,191 28.38Ut7 1 3,11 1 
1 -----------------,----------1------------ -------,----------- -------1--- ------1------------ -------1 
1 Stcrtlaria da Educmo 1 144.418.436 1 16,13 1 138.872.187 1 15,78 1 139.569.497 1 16,49 IISt.244.661 1 15,961 
1 --- ______________ , ____ -------,------------ -------,-------- -------1------------ -------, 
1 Stmhrla da Saudt 1 34.235.848 1 3,82 1 31.23t.816 1 3,55 1 29.698.615 1 3,51 1 33.621.439 1 3,57 1 
1 ---------------------------------------------1------------ ------1------------ -------1--- -------1------------ -------1

Stcrehria de Cltncia, Ttcn. t Ou. Econ. Clll 8.9'57.Blt I l,H 1 11.475.489 1 l,Jt 1 11.439.515 1 1,351 12.794.239 1 1,36 1 -------------------------------------------1------------ -------1------------ -------,---------- -------1------------ -------, 
Stcrehria da Pro■ono Social ______ , lt.976.9t3 1 1,231 12.436.t44 1 1,41 1 14.939.771 1 1,77 1 16.387.458 1 1.74 1 
s;;;;i;;.;

-
d;

-
i:� 11 ura 1--------• ,--•... 1----------• 1

-
•. H-1 • , --• ... -1----------• -1

--
• ... -1--------------------------------------------1------------ -------,------------ -----1-------- -------1------------ -------1 

Stcrtl. dt Agricultura t Abnltci■enlo 1 12)1 23.t31.469 1 2,57 1 19.t41.673 1 2,161 2t.7l2.556 1 2,451 23.625.895 1 2,51 1----------------- -------- ,------------ ______ , __________ ------1------ -------1------------ _______ , 
Stcnt. dt Agricultura t Abashci■ento li 13)1 2t.S33.118 1 2,2'1 1 16.748.589 1 l,9t 1 10.188.394 1 2,141 2l.l7t.638 1 2,251 ----------------- · ------ ------1----------- ----1------------ -------1-------- -------1---------- -------1 
Stcrtlari1 da Ad■inistnuo 1 5.654.869 1 t,63 1 6.188.313 1 t,7t 1 5.8t3.33t I t,69 1 5.596.219 1 t,59 1 

�;;;i;;i;
-
d;·Ê;;;;i;

-
;
-
S;n,mnto 1--------.- l

--
t,u_l

_ 
t ,

--
. ,  .. -1 1 ,

--
. ,  .. -1--------- 1

-
1
--

1,H
-
I -------------------- -----1------------ ------1------------ ------,--- ------1------------ -------1 

Stcnhria dr Obras 1411 76.638.t98 1 8,:56 1 67.175.293 1 7,631 57.923.881 1 6,84 1 63.94t.713 1 6,79 1 -----,-------------1------------ -------1------------ -------,----- -------1------------ -------1 
Stcrehria dos Tnn1portes 1 ll2.7t6.557 1 12,591 98.715.474 1 11,21 1 111.611.654 1 13,191 92.655.661 1 9,84 1 ----------------------------------1------------ -------1------------ -------,----------- -------1------------ -------1 
Secretaria da Justin 1 16.148.331 1 1,8t 1 15.737.824 1 1,791 12.t25.6tt 1 1,421 14.667.9'58 1 l,56 1 ------------------------1------------ ------1------------ -------1---------- -------1------------ -------1
Secrthriil d1 Seguranu Publiu 1 64.983.185 1 7,261 68.583.4131 7,791 65.8-45.727 1 7,781 78.412.746 1 8,331 ---------------------- ---------1------------ ------,------------ -------1----- -------1------------ ------1 
Secretaria do Interior 1 3.784.t68 1 t,42 1 4.661.242 1 t,53 1 6.666.372 1 t,79 1 4.574.87t I t,49 1 ------------------ -·-----,------------ ------1------------ ------1--- -------1------------ -------1 
Secretaria d1 Fuenda 1 46.89t.91t 1 5,24 1 25.833.853 1 2,94 1 25.569.41 11 3,t2 1 24.911.621 1 2,651---------------------------------------------1------------ ------1------------ ------1---- -------1------------ -------1 
Ad■inistnuo Geral do bhdo 1 293.847.931 1 32,83 1 3t4.997.349 1 34,6S 1 277.831.978 1 32,831 336.118.895 1 35,711 -------------------------------------------1------------ ------1------------ -------,--- -------1------------ -------1 
Secretaria dt RtlilCOfS do Tnbillho 1 1.153.247 1 t,13 1 1.633.725 1 t,19 1 2.542.887 1 t,31 1 2.562.394 1 t,27 1 -------------------------------------1---- -----1----------- -------1---- -----1---------- -------1 
Secnhriil de [!;portes e Turis■o 1 5.734.4t2 1 t,64 1 6.IB3.66t I t,7t 1 5.211.341 1 t,61 1 7.243.941 1 t,77 1------------------- ---- ----,----------- -------1------------ ------,------- ------1------------ -----1 
Secrehru de Negocios Hetropolihnos 1 7.152.823 1 t,Bt 1 29.268.246 1 3,331 23.285.JtJ 1 2,751 22.769.9tS 1 2,421--------------------------------------------1------------ -------1------------ · -------1----------- -------1------------ -------1
Secrehril de lnfor■ilCilO t Coaunicacoes 15)1 t I t,tt 1 245.339 1 t,t3 1 18.352 1 t,tt I t I t,et 1 
---------------------------1------------ ------,---- -------,---- -------1------------ -------1 

Secrthria do Htio A■bitnlt I t I t,tt I t I l,et I t I t,H I t I t,tt 1 -----------------------1----------- ------,----------- -------1------ ------1------------ -------1
Ninisltrio Publico I t I t,tO I t I t,et I t I t,et I t I t,tt 1 --------------------------1---- ------,---- -------1-------- -------1----------- -------, 
Secretaria dt Eshdo do Governo I t I t,tt 1 · t I t,tt I t I t,tt I t I t,tt 1---1------------ ------,------------ -------,-------- -------1----------- ------1 
Secnllria dt Econo■ia e Phneja■ento 1 5.227.636 1 t,58 1 l.657.t25 1 t,19 1 t I t,H I t I t,tt 1 --------------------------------------------1------------ ------1----------- -------1--------- -------1----------- -------1 
Secrehrh da Ano Coaunitaria 1 1 1 t,H I t I t,tl I t I t,H I t I t,tt 1 ----------------------1------------ -------1------------ ------,---- -------1----- ------1 
Secretaria da Habihcao I t I t,tt I t I t,tt I t I t,t♦ 1 t I t,tt 1 ----------------------------------1---- -------1------------ -----1-------- -------1------------ -------1
Secnhria de Abasttci■ento 1 • 1 t,H I t I t,tt I t I t,et I t I t,tt 1 ------------------------------------------1---------- ------1------------ -------1----- -------1----- -------1
Secrthrh de Industria e Co■ercio I t I t,H I t I t,t6 1 t I t,H I t I t,tt 1 ----------------------------------1---- ------1------------ ------1-------- -------1---------- -------1 
Stcrttaria da Defesa do Consu■idor I t I t,tt I t I t,te I t I t,tt I t I t,tt 1 ------------------------------------1---------- ------1------------ -------1--- -------1------------ -------1
Secnhri1 do Henor I t I t,tt I t I t,H I t I t,te I t I t,tt 1 -------------------------------1---- ------1----------- -------,--- -------1------------ -------1 
Secrehri1 de Anuntos Fundiilrios I t I t,H I t I t,te I t I t,te I t 1 1,16 1 -------------------------------------------1---- -------,---------- ------1---- ------1------------ ------1
Secrehriil de Dncentnlizacao t Participacaol t I t,H I t I t,tt 1 . t I t,tt I t I t,tt 1 

1------------------------ --------1------------ -------1------------ -------1----------- -------1-- ·--------- -------1 
1 TOTAL PODER EXECUTl\10 1 877.tot.382 1 97,97 1 86t.814.2t3 1 97,81 1 828.4H .264 1 97,88 1 918.-498.622 1 97,561 
1 :z:r:cnca:1:z:,::ccs:fl=ru::ar:m:a=a=:u■z:=u=::::1=c==c=ua:rn:1n:::s I m:s======a::r:s:c===== 1 ==================== 1 :c::nr::.:::::fl: =s::ac: 1 :-:::cc::-:;:::r:z: D::�=-= f 
I ___ _!_� __ !_�--�------------- 1 895.!7t.775 IIH,tt IBBt.124.151 llff,H 1 846.317.337 lltt,H 1 941.495.579 llff,tl_l 

1 Foi uti lindo coao defhtor o lnd!ct Geral de Precos - Disponibi !idade lnhrnil IIGP- DI) da Fundmo Gelulio \largu IFGVI. 
lll De 1974 1 1978 co, a deno■inac10 de Secrehria de Cullura1 Ciench e Tecnologiil; de 1979 a 1986 c01 il deno■inauo de Secrehriil de 

Industria, C!lflercio, Cltncia t ltcnologia1 t de 1987 1 19YO coa a denoainac10 de Stcrthrh de Citncia, Ttcnolo1i1 t lleunvolviaen
to Econo■1co. 

121 De 197t 1 1978 e de 1987 1 1988 co■ a deno■inilcilo de Secnhria de Agricultura; e de 1979 a 1986 t I partir de 1989 coa il den011ina
no de Secrthria de Agricultura e Abnltcl■ento. 
Secnhria de Agricultura t Abasteci■enlo I ou SM 1: Inclui as dtspUilS rt1li2i1dH dt todas as unídildes orn■enhriu da SM. 

131 Secrehria de Agricultura e Abultci■enlo li ou SM li: Exclui as dtsPHH realizildu pela CPRN ll97t 1 19861 e pelo Instituto de
Pnca 11987 a 19911. 

141 De 197t a 1975 co■ • deno■inilno de Secrehriil de Servicos t Obras Publicas; de 1976 1 1985 c011 a deno■inacao de Secrehri;i de 
Obns e Neio Ambiente, 1986: Secretarh de Obras , Saneaaento, tt I partir de 1987 c011 a denoa1nacao de Stcretaru de Obras. 

151 De 1976 1 1977 co■ a deno■lnacao d• Stcntarlo Extraordinario de COt1unicacoo1 , a puiir dt 1979 coa a deno■lnacao de Stcrthriil
de lnfor■1uo e Co■uniucoes. 

FOHTE: BALANCO GERAL DO ESTADO, CONTADORIA GERAL DO ESTADO, DA SECRETARIA DA FAZENllA 00 ESTADO DE SAO PAllO. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR 
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fABELA 6 - PARTICJPACAO DOS PODERES LEGISLAHVO E JUDICIARIO E DOS ORGAOS DO POOCR EXECUTIVO, HNDO COl10 FONfES DE RECURSOS O TESOURO 
DO ESlADO E OS FUNDOS ESPECIAIS llE DESPESA, NO TOlAL DAS DESPESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO, DE l979 
A l982, A PRECOS DE l99t• 

Crl l.ttt,H 
---------------------------------------------------------------------------------·------------------... -------------------------------

1 1 9 7 9  1 19 8 1  1 l 9 8 1  1 1 9 8 2  
O R O A O S l ---·-----------l------·-------1-------1--------------

1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 V11 or I X I Vil I or I X I Vi 1 or I X I Vil I or I X 1 
l ••:ii:1a::11■=i:ce■•••==•a:•••••••=•11:1:■11s:nn:■■■i:1:aacc::i:s■ l ••===•=1:ccu■■1:a=:•cc 1 :11,■:cc■aa:accaa:s■oae I as:r::cc.ccc:as:1:a::rac: 1 =========i:======n=== 1 

1 PODER LEGISLATIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 TOTAL POD[R LEGISLATIVO 1 4.822.412 1 t,5l 1 4.916.3 14 1 t,56 1 4.677.745 1 1,55 1 5.521.255 1 t,63 1 
1 ea::a::zs;:::ci=a:1.a��=:u1a::c:sa::atu:i1:=c:•:ann::.a.a1:::i:zc:::na 1 ==�==z::11tacaa =a:•==== 1 ========n=== ======= 1 :zc:c::szz:::11:1:zc ::aa:i:::: 1 ============ ======-= 1 
1 PODER JUDICIARIO 1 1 1 1 1 . 1 1 1 1 
1 TOTAL POD[R JUDICIARIO 1 18.487.534 1 1.96 1 16.563.667 1 l,9t I l5.47t.444 1 1,82 1 17.494.262 1 1,99 1 ecew:cs»s:::n:■s11a•asc••••••••••amca•1102a11a::z:11:a1::a:i l nc:scs:■■11&1:a cao=••• I ::s.:=111:iuun::aa ••••••= J aascr:c■:us:a:s •=••••• J :r:c11t::aa:1u:tu: ■i:::■:a 1 

PODER EXECUTIIIO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Gilbintl1 do Gov,rnador 1 23.614.829 1 2,St I êt.449.585 1 2,34 1 2t.t43.943 1 2,36 1 2t.473.ff7 1 2,33 1 -------------------------1----- ------1------------ -------1--------- -------1------------ -------1 
s,cr,hrh da Educmo 1167.471.731 117,79 1149.781.456 1 17,14 1142.115.812 1 16,73 1147.916.tSI I 16,8t 1 
----------------------------1----------- -------1----------- -------1--- -------1------------ -------1 
Secnhria da Saude 133.646.346 1 3,57 1 29.ltl.tll 1 3,33 1Jt.647.712 1 3,61 1 28.663.Btl 1 3,26 1 ------------------·-------1------------ ------1----------- -------1------------ ------1------------ -------1 
S,cr,hria dt Ciench, fecn. t OH. Econ. <Ili 8.733.192 1 1,93 117.477.534 1 2,H 1 26.tt3.712 1 3,16 127.338.883 1 3,lt 1 ·-------·-----1------------ -----1---------- -----1---- -------1------------ -------1 
Stenhrla d1 Proaocao Social 1 12.172.181 1 1.28 1 l2.577.315 1 1,44 1 12.653.318 1 l.49 1 l3.64t.228 1 l,55 1 ----------------------1---- ------1---- -------1---------- -------1------------ -------1 
Secnhria da Cullun 1 3.479.439 1 1,37 1 4.998.731 1 1,57 1 5.397.296 1 1,64 1 5.519.996 1 t,63 1 -------------------------1------------ -------1---- -------1---- -------1----------- -------1 
Stcrtl. dt Agricultura t Abasltciunto 1 121121.IH.696 1 2,23 119.931.136 1 2,29 117.121.442 1 2,12 1l4.719.9l6 1 l,67 1 --------------------1------------ ------1----------- ------1--------- -------1------------ -------1 
Stcr,I. dt Agricultura , Abuteci■rnlo li 1311 18.15l.848 1 1,92 117.411.8381 1,99 1 15.232.692 1 1,79 1 12.7ll.312 1 l,44 1 -------------------------------1------------ -------1----------- -------1---------- -------1------------ -------1 
Secr,tuia da Ad■inistncao 1 5.684.724 1 t,61 1 5.74U63 1 t,66 1 6.69t.l34 1 t,79 1 7.526.453 1 1,85 1 --------------------------------------------1------------ -------1---- -------1---- -------1---- ------1 
Secretaria dt En,rgh e Silnea■tnto I t I t,H I t I t,te 1 1 1 t,H 1 1 1 1,tt 1 
-----------------------------1------------ -------,------------ -----1---- -------1------------ -------1 
Secntarh de Obras 1411 S9.937.l64 1 6,37 1 55.934.7H 1 6,41 167.tl7.475 1 7,89 1 7t.936.932 1 8,t6 1 -------1------------ -----1----------- -------1----------- -------1----------- -------1 
Secnhria dos Trannortts 1 69.261.557 1 7,36 1 ee.t36.5l6 1 9,16 191.233.346 1 lt,63 IIH.662.t98 1 ll,43 1 

-------1------------ -------1----- ------1----------- -------1------------ -------1 
Stcrthria da Jusliu I IS.728.7'1 1 1,67 1 14.l57.539 1 1.62 1 14.713.t69 1 1,73 1 13.737.854 1 1.56 1 
--------··---------------------------------- ------------ -------1----------- -----1-------- -------1------------ ----·--1 
Secnhria da S,guranca Publica 82.364.687 1 8,75 167.773.4611 7,76 1 6'5.955.167 1 7,76 165.686.715 1 7,46 1 
-------------------------, ____________ ------1--- -------,---------- -------1------------ -------1
Stcr,hria do lnltrior 3.t9t.477 1 t,33 1 3.934.757 1 t,45 1 2.993.945 1 1,35 1 2.819.396 1 t,32 1 
--------------------------------------------- ------------ -------1------------ -------1----------- -------1------------ ----·--1 
Stcrthria da Faztnda 1 24.285.556 1 2,581 18.317.238 1 2,lt I l6.319.258 1 1.92 1 15.845.248 1 l.8t 1 --------------------------------------1------------ -------1------------ -------1----------- -------1------------ -------1 
Ad■inistnuo Geral do Eshdo 1351.634.931 1 37,35 1324.846.581 1 37,18 1293.312.963 1 34,55 13H.4t2.9 12 134,12 1 
------------------------------------1----------- ------1---------- ------1----------- -------1------------ -------1
Secretaria de Rehcoes do Trabalho 1 2.554.6te I t,27 1 2.242.227 1 t,26 1 l.847.177 1 1,22 1 1.599.422 1 t,18 1 
--------------------------------------1----------- -------1------------ -------1----------- -------1------------ -------1
Secnhria de Esportes e ruris■o 1 5. 135.Sle I t,55 1 4.8et.348 1 t,55 1 S.117.etl I l,6t 1 4.36l.897 1 l,St 1 
--------------------------------------------1------------ -------1------------ ------1----------- --'.: ---1------------ -------1
Secretaria de Negocios Netropolilanos · 1 28. 185.818 1 2,99 1 l9.969.t62 1 2,28 1 lt.425.341 1 :l;23 1 l5.184.783 1 1.72 1 ------------------------------------1---- -------1----------- -------1--------- -------1------------ -------1 
Stcrehrh d, lnfor■acao e Coaunicacon 1511 162.114 1 t;t2 1 249.815 1 t,13 1 329.789 1 t,t4 1 482.l89 1 t,15 1 
-------------------------------1----------- ----1-· --------- -------1-------- · - -------1------------ -------1 
Secrthria do !leio A■biente 1 1 1 t,H 1 1 1 t,H I t I t,tt I t I t,te 1 -------------------- -----1--------- ------1------------ -------1---- -------•----------- -------1 
Ninisltrio Publico I t I t,H 1 1 1 l,tt I t I t,tt I t I l,tt 1 
----------------------------------1------------ ------1----------- -------1------- -------1----- -------1 
Stcrehria dt Eshdo do Governo 1 1 1 t,H I t I t,H I t I t,lt 1 1 1 t.� 1 
------------------------------- -----------1------------ ------1---------- -------•-------- -------1---- -------1 
Secretaria dt Econoaia e Phneja■l'!lto I t I l,H I t I l,te I t I l,H I t I t,te 1 ----------------------------·------1------------ -------1------------ ------1----------- -------1------------ -------1 
Secrthria da Acao Cotiunilarh 1 1 1 l,H I t I t,H I t I t,te I t I t,96 1 
----------------------------------1------------ -------1------------ -------1---- -------1------------ -------1 
Secrthria d1 Habihuo 1 1 1 t,H I t I t,tt I t I t,tt I t I t,tê 1 
--------------------------------·---1------------ -------1------------ -------1------------ ------1------------ -------1 
Secretaria dt Abasll!cí■enlo 1 1 1 t,tt I t I t,H I t I t,ee I t I l,ot 1 ----------------------------·--- --•----------- ------•------------ -------1----------- -------1------------ -------1 
Secnhrla de Industria e Coaercio I t I t,to I t I t,tt I t I l,te I t I t,ee 1 
----------------------------------------1------------ -------1---------- -------1----------- -------1------------ -------1 
Secretaria dil Defesa do Consu■idor 1 1 1 t,H I t I t,H I t I l,H I t I l,tê 1 
----------------·--------------1----------- -------1------------ -------1------------ -------1------------ -------1 
Secretaria do llenor 1 1 1 t,H 1 1 1 t,H I t I t,te I t 1 1,oe 1 
--------------------------------------------1----------- -------1------------ ---·-·-1-·---------- -------1----------- -------1
Stcrthria de Assuntos Fundhrios I t 1 1, tt I t I t,H 1 1 1 l,H I t I l,te 1 
--------------------------------------1---- -------1----------- -------1---------- ------1------------ -------1 
Stcnhria dt Desctntralincao e Participano l t I l,H I t I t,H I t I l,H I t I l,et 1 

1-------------------------------------------------1------------ ------1------------ -------1----------- ------1------------ -------1 
1 TOTAL PODER EXECUTIVO 1918.132.231 1 97,52 1852.313. 162 1 97,54 1828.738.654 1 97,63 1857 .5e7.77t 1 97,39 1 
1 :::1:===============zi===========z======-===::1:i:•-=-:: 1 =--=------=-----=-=-1--c-------=--=-=---= 1 =-=-=-=--=-------i::::a-1---=-=---==-:-------I
1 ______ T _ O __ T _ A __ L _____________________________ _1941.342. l77 _ 1 ltt,tt 1873.793. l43 lllt,tt 1848.1186.842 !! .. •!!_!��!.:.��.:.��-!!!!!!!_ 

1 

• Foi uti lindo coao d,fhlor o lndiet Geral d, Precas -Disponibl I idad, Interna IIGP-Dll da fundm10 G,tufio Vargu lfGVl. 

(li De 19H a 1978 coa I deno■inauo de Secnhrh de Cullun1 Ciench e Tecnoloth; d, 1979 a l986 coa I deno■inacao de Secretaria de 
lndustri1, Co■ercio, Citncia t Tecnolotla; 1t de 1987 1 l9Yt co■ a denoainacao de Stcrthrh de Citnch, hcnologia e Dtunvolvi■en
lo Econo11co. 

12) De 1971 il l97B t de 1987 a 1988 co1 a deno■inacao de Secretaria de Agricultura, e d, 1979 a 1986 t il partir de 1989 co■ 1 den011ini1-
no de Secrehria de Agricullun e Abnteci■ento. 
Stcnlaria de Atricullur.i • Abuhci■ento I ou SM 1: Inclui as despesas rt11indu dt todas as unidades orn■enlariu dil SAA. 

131 Secretaria de Agricultura e Abasted■ento li ou SAA li: Exclui H despesas rHllUdH peh CPRN 11971 a 19861 e pelo Instituto de 
Pesca ll987 a l'19tl. 

10 Dt 1971 a 1975 co■ a deno■inacao de Secretaria de Servicos , Obras Publicas; de 1976 • l985 co■ a deno■iucao de Secnlariil de 
Obrn , llfio A■bitnte; l986: !iflcrehria de Obras I Sann■ento; t a partir de l907 coa a deno■inacao de Secretaria de Obns. 

IS) De l976 a 1977 coa a dtno■inacao dt Secreluio E11traordinario de Co■uniucoes; t a partir de l979 COI a de_no■inacilo de Secrehria 
dt lnfor■auo , Co11t1nicacou. 

FONTE: BALANCO GERAL DO ESTADO, CONTADORIA GERAL DO ESTADO, DA SECRETAAIA DA FAZENDA 00 ESTADO ll€ 5AO PAULO. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR 
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TABELA 7 - PARTICIPACAO DOS PODERES LEGISLATIUO E JUDICIARIO E DOS O RGAOS DO PODER EXECUTIVO, TENDO COHO FONTES DE RECURSOS O TESOURO 
DO ESTADO E OS FUNDOS ESPECIAIS DE DESPESA, NO TOTAL DAS DESPESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAIJLO, DE 1983 

A 1986, A PRECOS DE 1991■ 

________________________________________ Cr$ l.Ht,H 

O R 6 A O S 
1 9 8 3 1 19 8 4  1985 1 19 8 6  --1-- ---- ----------1------------

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 IJdor I X I Valor I X I Valor 1 1 1 Valor 1 1 1 1 =-----------z------:ic-c--z:i:s:-=-=--=------==-------1---=------------z---J ---=--=---------=---

J 
--=-=-------- ............ •- ( =----=--:----=--------1 

1 PODER LEGISLATIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 . 1 
1 TOTAL PODER LEGISLATIVO 1 5.374.469 1 t,73 1 4.2t6.696 1 t,58 1 4.721.389 1 1,53 1 6.969.711 1 1,54 1 1-=---=-----------a::z.s=-==------------------z.::--=-I ===----.z:.::-:a ----:c-1-:----:z---=.. == 1 =---------- -------1----=--=------ ------1 
1 PODER JUDICIARIO 1 1 1 1 1 I· 1 1 1 

1 TOTAL PODER JUDICIARIO 1 14.881.756 1 2,81 1 12.975.115 1 1.79 1 21.838.374 1 2,241 38.464.809 1 3,GI 1 =---==•=-=--=-----:-:cc::.c-z--::-c----=----==z-::----J----==------ ------= 1--------:r.c �::-.:==-1-=---=------- ------1-------------- ---:i:z::-1 
PODER EXECUTIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Gabinetr do Governador 1 46.733.549 1 6,31 1 47.915.151 1 6,61 1 42.221.292 1 4,73 1 69.336.835 1 5,41 1 ----------------1---- ----1---- ---1---- ----1---- -- ----1 
SKnhria dill Eduucao IH5.783.et2 1 15,63 1 110.919.841 1 15,27 1 137.743.314 1 15,421 176.306.082 1 13,771 ---------------1---- -----1----- ----1---- ----1------ ----1 
Secrehria da Saudr 1 25A69.844 1 3,44 1 í!S.331.&13 1 3,49 1 33.97t.722 1 3,Bt 1 56.258.046 1 4,39 1 ---------------1---- --1---- ----1 ----1------- ---1 
Secrl!bria dr Cirncia, Tecn. I! Des. Econ. (UI U.888.635 1 1,61 1 5.893.8t5 1 1,81 1 6.281.283 1 t,71 1 7.971.354 1 t,62 1 ----------------,---- ____ , ____ - ---1---- -----1----- ------1 

Secretaria da PrDIDOCao Social 1 9.527.372 1 1,291 8.324.411 1 1,151 11.576.759 1 1,181 14.881.731 1 1,161 ----------------•---- --1------ ---1---- -------1----- --1 
Secretaria da Cultura 1 3.692.398 1 t,51 1 3.523.269 1 1,49 1 4.132.811 1 1,46 1 5.279.663 1 t,41 1 ---------------1---- --1 . --1---- ------1----- ---1 
Secnt. de A gricultura• Abastecimento 1 (2>1 U.3&1.193 1 1,531 13.496.861 1 1,861 14.935.418 1 1,671 19.454.662 1 1,521 ---------------1---- --1---- --1---- ------1----- ----1 
SKrtt. dr Agricultura I! Abashcilllento II (311 9.947.675 1 1,34 112.333.6951 1,711 13.233.558 1 1,481 17.997.436 1 1,41 1 ---------------1---- ----•---- --1---- ---1----------- ---1 
Secrrtaria da A d■inistnuo 1 6.921.694 1 1,931 7.254.886 1 1,ff 1 8.7&5.581 1 t,97 1 lt.766.&55 1 1,841---------------1---- ---1---- --1---- ---1------ --1 
Secnhria de Energia e Sana,ieento 1 1 1 t,H 1 1 1 1,11 1 t I l,ff 1 1 1 1,11 1 1---- ----1---- ---1----- ----1------------- ----1 
Secretaria d, Obras (4) 57.253.481 1 7,731 41.183.152 1 5,671 47.123.797 1 5,281 68.651.873 1 5,361 --------------- ---- ____ , ____ --1---- -----1----- -----1 
Secretaria dos TransportH 83.292.841 1 11,25 1 95.761.163 1 13,19 1 1GS.G25.472 1 11,76 1 148.415.SU 1 11,59 1 -�------------- ---- -----1---- --1---- -----1----- -----1 
Secretaria da Justica 9.375.733 1 1,27 1 19.153.'61 1 2,64 1 11.476.212 1 1,281 42.636.859 1 3,331 --------------- ---- --1---- --1---- ----1------------ ------1 
Secretaria da Seguranu Publica 53.191.846 1 7,181 45.131.828 1 6,221 62.589.461 1 7,H 1 84.927.911 1 6,631 

--------------- ---- ----1---- ----1------ -----1----------- -------1 
Secretaria do Interior 2.166.954 1 0,29 1 2.184.674 1 1,31 1 2.773.085 1 t,31 1 4.221.789 1 1,33 1 
--------------- ---- ---1---- --1---- -------1------------ ----1 

Secretaria da Fazenda 12.329.023 1 1,66 1 13.t57.313 1 1,st 1 26.$36.727 1 2,921 2Ul06.687 1 1,871 ----·----------- ---- ---1---- ---1----------1------- -----1 
Administncao Genl do Eshdo l�.146.049 1 34,58 1 246.6G9.st5 1 33,96 1 311.838.361 1 3-l,91 1 43&.622.&17 1 33,621 

----------------1---- --1---- --1---- ------1------------- -----1 
Secnhri11 dt Relacoes do Trabalho 1 1.164.656 1 9,161 1.t37.152 1 t,14 1 1.288.651 1 t,14 1 1.827.378 1 t,14 1 

---------------1---- ------1 --1 -----1------------- ------1 
1 3.l68.6i5 1 &,43 1 2.989.517 1 t,41 1 3.371.338 1 t,38 1 5.631.392 1 t,44 1 Secretaria de Esportes e Turisao ---------------1---- -. --1---- ----1 -----1---------- ------1 

Secretaria de Negocios Hetropolilanos 1 8.478.119 1 1,14 1 l6.71S.t94 1 2,Je 1 14.986.219 1 1,681 3l.5e9.t44 1 2,461 -----1---- -----1---- ---1---- -------1--------- -------1 
Secretaria dr Informacao • Coilunicacoes (511 43.995 1 e,11 1 t 1 1,tl I t I e,et 1 1 1 t,ee 1 

---------------1------ ----1 ------1 -------1------------- ------1 
Secretaria do Neio Almient, 1 1 1 e,ee 1 1 1 e,tt I t I t,te 1 92.711 1 e,11 1 ---------------1---- ---1---- --1---- ----1-------- ------1 

Hinisterio Publico 1 2.456.748 1 t,33 1 2.519.879 1 t,35 1 4.261.165 1 t,48 1 6.538.681 1 1,51 1 
---- ---1---- --1---- -----1----- -----1 

Secrehlria de Eshdo do Governo 1 1 .... 1 1 1 .... 1 16.566.769 1 1,851 2&.884.127 1 1,631 
--------------- ---- ------1---- --11 ---- ------1---- - -----1 
Secretaria de Econooia • Planejamento t I O,H I e I t,ff 1 2.550.591 1 t,29 1 4.872.471 1 1,38 1 --------------- ---- --1---- --1---- ----1----- ---1 
Secretaria da Acao Coounihria t I t,91 1 1 1 t,ff I t I ê,ff I t I t,et 1 --------------- ---- --1---- --11 ---- -----1------------ ---1 
Secretaria da Habihcllo t I t,H I e I t,tl 1 1 1 e,et I e I ê,et 1 

--------------- ---- ---1---- ---11 ---- ---1------------ -----1 
Secretaria d, Abastecimento 1 1 0,H 1 1 1 8,ff I i I e,H I t I Q,tt 1 --------------- ---- -----1--- ----11---- ----1----------- --1 
Secrehria de Industria t Comercio t I l,et I e I Q,ff 1 1 1 e,ee I t I e,H 1 ----------------- ----11----

- ---1---- ----1---- ---1------------- ------1 
Secrehri11 da Defesa do Consu11idor 1 1 1 .... 1 1 1 .... 1 1 1 MI 1 1 1 .... 1 ---------------1---- ----1---- ---1---- ----1----_;; ----1 
Secretaria do l'lenor 1 1 1 l,H 1 1 1 t,it 1 1 1 t,et I e I e,H 1 ---------------11 ---- ----1---- -----1---- ------1------------ ------1 
Secretaria de Assuntos Fundiarios 1 1 1 G,H I e I l,et 1 1 1 t,H 1 1 1 0,H 1 
---------------1:---- -----1---- ---1---- ----1-------- ------1 

Secretaria de llesctntnlizacao e Participacaol 1 1 t,H I e I t,ff 1 167.677 1 t,11 1 208.6&6 1 t,12 1 
1-----------------11---- ----1---- ----1---- -----1------------ -----1 

TOTAL PODER EXECUTIVO 1 729.383.737 1 97,27 1 708.991.35t 197,631 868.402.494 1 97,231 1.235.3êe.393 196,451 1 ====-- ==============--=-=========:==== 1 ===:========= 1 ================ 1 ==================== 1 ========e============= 1 
1 T O T A l 1 74<1.639.963 IIGG,Ge 1 726.173.lst 1 100,Gt 1 893.162.257 llGG,Ge 1 1.288.734.914 lleG ,et 1 

• Foi utilizado coso deflator o Indict Geral dl! Pretos - DiSPonibilidade Interna <IGP-DI> da Fundano Gelulio llarus <FGV>. 
UI De 1974 a 1978 CDII a denominacao de Secrrhria de Cultuf!1 Ciencia I! Tecnologia; dt 1979 a 1986 com a denominacao de Secretaria de

Industria, Cosercio, Ciencia • TecnolO!lia; e de 1987 a lrrt c011 a den011inano dt Secretaria dt Ciencia, TecnolO!lia t Desenvolvimen
to EcDftOllllCO. 

(2) De 197G a 1978 e dt 1987 a 1988 coa a denominacao de Secretaria de Agricultun.; e de 1979 a 1986 e a partir de 1989 cOIJl a denomina
no de Secr-eh.ria de ADricultun e Abastecioento. 
Secret!',ria de Agricultun. e Abnsl�icento I ou SAA I: Inclui as de�esas realizadas de todas as 1111idades orcaraentarias da SM. 

(31 Secnhria de A9�icultun e Abastecimento II ou SAA II: Exclui as despesas realizadas pela CfRM 1197i a 19861 e pelo Instituto de 
Prsca <1987 1 l'i'9tl. 

(41 Ili! 1978 a 1975 coe a denomiftacao de Secretaria de Servicos t Obras Publicas, dt 1976 a 1985 coe a denominacao de Secretaria dr 
Obras e !leio Alnbi111ntr; 1986: Secrehria de Obra.s I! Saneamento; e a partir de 1987 CDII a denoainacao de Secretaria de Obras. 

(5) Ili! 1976 a 1977 coc a de1uminacao dt Secretario Extnordinnrio dl! Coaunincoes; • a partir de 1979 coc a denominacao dr Secrehria 
de l11fornacao e Cmunicac01Ps. 

FONTE: IIAI.ANCO GERAL DO ESTADO, CONTADORIA GERAL DO ESTADO, DA SECRETARIA llA FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAUlO. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR. 



TABELA B - PARTICIPACAO DOS PODERES LEGISLATIVO E JUDICIARIO E DOS ORGAOS DO PODER EXECUIIVO, TENDO COHO FONTES DE RECl.ff!SOS O TESOURO 
DO ESIADO E OS FUNDOS ESPECIAIS DE DESPESA, NO TOTAL DAS DESPESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO, DE 1987
A l99t, A PRECOS DE 199t• 
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CrS 1.tH,tt 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·----------------------

' 1 9B7 1 1 9B9 1 1 9 9 9  1 1 9 9 t  1
O R G A O S l--------------------1----------------------1----------------------I---------------------I

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 V1lor I X I V1lor I X I Valor I X I Valor 1 1 1 
1 ===-======•:::J1::::aa::nrcssaa:n1ais111:::::::a11s■:i::r::c: 1 ====ac■aaac:a:::::::c:c I a11•••11saz:t::s::a1&::::r:1:::r 1 :::21::cc:::::a:a::an:== 1 =========•••====11:==•== 1
1 PODER LEGISLATIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 IOTA!. PODER LEGISLATIVO 1 6.42U95 1 1,54 1 7.644.376 1 1,65 1 8.619.396 1 1,61 1 5.822.818 1 t,37 1 
1 a:::u:::cs.a:szi:c::c11c::a:ca11:z■11::.ca:a:1az=•=n1ccu::a:zz:ccn:a 1 ====c1:2uc=•�un, cu:a:iu,a: 1 a:::::1:11:::1:cs::ca ••=•=== 1 ======::i:::::,:;s :a:::::: 1 :::1:z:r.2:11:::::a:as =••:rae: 1
1 PODER JUDICIARIO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 TOTAL PODER .AJDICIARID 1 33.497.117 1 2,81 1 34.595.986 1 2,931 44.191.252 1 3,lt 1 51.248.785 1 3,28 1 na11sc•�••11cae:1a:sa■■acaaaes1nn::a.aa:aaa11:::n:11:1:::ri:::u1::: 1 :::ra:uu::c:n:::::e s:::reec:r 1 ::::1:1::se.a:11:as •••==•= 1 ::a::eeaaa::s:u1::, ir::ce:c: 1 ::::zc:::nn::r:r::at ::r::r:::1: J 

PODER EXECUTIVO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Gabintlt do Govtrnador 1 7.695.535 1 t,65 1 721.894 1 U6 1 1.4tí!.669 1 t,lt I l.327.tl2 1 t,tB 1 ------------------------------1- ---- -------1-------------- -------1-------------- ------1------------ -------1 
Stcrthria da Educano 1 163.689.812 1 13,721 138.183.543 1 11,721 168.356.11& 1 11,821 183.163.522 1 11.72 1 
----------------------------------1---- -------1-------------- -------1------------- -------1-------------- -------1 

Stcrthria da Siudt 1 92.lt6.4II 1 7,721 141.236.474 1 11,891 l81 .t3t.899 1 12,71 1 171.791.493 1 lt,99 1
----------------------------------1------------- -------1------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 

Stcrtlaria dt Citncia, Ttcn. t Do. Econ. (Ili 8t.617.648 1 6,761 74.164.657 1 6,291 9l.652.81t 1 6,431 112.136.6t2 1 6,53 1 
------------------- ----------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------,-------------- -------, 

Srcrthria da Pr1111ocao Social 1 12.367.742 1 1,14 1 11.148.598 1 1,951 12.854.814 1 t,91 1 6.165.536 1 1,391 
--------------- --------,--- - -------,------------- -------1-------------- ------1------------- -------1 

Secretaria da Cultura 1 4.791.668 1 t,4t 1 4.321.884 1 1,37 1 7.195.991 1 t,51 1 9.389.778 1 l,6t 1 
----------------------------------1------------- -------1------- -------,-- ----------- -------,-------------- -------1 

Stcrtl. dt Agricultura, Abultel■ento 1 1211 12.527.893 1 1,151 11.223.781 1 t,95 1 14.229.t?I I l,ff I ll.881.tt4 1 t,76 1
------------------------------------1------------- -------1------------- ------1------------- ------1-------------- -------, 

Stcrtt. dt Agricultura t Abuttci■tnto li 1311 ll.721.136 1 1,981 lt.912.194 1 t,93 1 13.989.743 1 t,98 1 11.582.584 1 t,74 1
-----------------------------------1---- -------1-------------- -------,------------- -------,-------------- -------, 

Stcrthria da Ad■inistrmo 1 5.887.395 1 t,49 1 4.t77.192 1 1,351 6.ll9.762 1 1,431 5.259.254 1 1,34 1
---------------------------------1------ -------1------------- -------1------------- -----1-------------- ------1 

Stcrthria dt Energia t S1nu■ento I t I t,H 1 1 1 l,H I St.879.483 1 3,57 1 32.stl.758 1 2,181--------------------------1------------- -------1------------- ------1------ -------,----------- -------1 
Stcntaria dt Obras 1411 54.136.434 1 4,53 1 4t.535.t41 1 3,44 1 t I t,tt 1 1 t,H 1 ---------------------------1-------------- -------1------------- -------1-------------- ------1-------------- -------1 
Stcrthria dos Tnnsportu 1 124.175.357 1 lt,4t 1 139.231.463 1 11,81 1 l32.t85.468 1 9,27 1 186.531.895 1 11,93 1 
s;;;;t;;i;

-
d;·:-i;;;tiu 

-------1---
26.899.t61 

-i"- 2,2/1---
21 .m .311

-
,
--

2,35
-
i
---

lt .824. 486
-
,
--

2, 16
-
1
---

31.338.613
-
, ·

-
2.11 ·I-----------------------·------1------------,-------------- -------1-------------- ---- . -1-------------- -------1 

Stcrttaria d1 Segurann Publica 1 9t.915.�7 1 7,62 1 8t.6t3.968 1 6,83 1 95.653.858 1 6,72 1 ll9.723.t66 1 7,66 1 -------------- --------1-------- -------1------------- -------1- ----------1--------- -------1 
Smrtaria do Interior 1 3.131.192 1 t,25 1 1.866.143 1 1, 16 1 1 1 t,11 1 1 l,H 1 ------------------------1------------- -------1------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1
Sterehria d1 Faunda 1 22.373.385 1 1,891 21.548.163 1 1.83 1 29.462.913 1 2,t7 1 36.284.138 1 2,32 1---------------------1------ ------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 
Ad■inistrauo Gtnl do Estado 1 37l.5tl.35t 1 31,151 332.t35.721 1 28,151 45t.8l5.2t8 1 31.65 1 492.945.789 1 31.53 1 
------------------------------------------1------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1---- -------1 

Stcrthria dt Rehcots do Trabalho 1 1.414.759 1 t,12 1 1.221.151 1 t,lt I t I t,ee 1 1 t,H 1 
------- · ------------------------------------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- ------1-------------- -------1 .
Stertlaria dt Esportts, Turis■o 1 4.452.253 1 t,37 1 3.691.846 1 t,31 1 3.IH.992 1 1,221 4.479.137 1 t,29 1 -----------------------------------1------------ ------1------------ ------1----------- -------1------------- -------,
Setrehria de Negocios Hetropolihnos 1 47.747.496 1 4,H 1 69.182.134 1 5,87 1 t I l,H 1 1 t,tl 1---------------------------------------------1------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 
Secrthria dt lnfor■ano e Co■unicacots 1511 1 1 1,80 1 1 1 l,H I t I t,H 1 1 t,H 1-------------------------------------------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 
Stentaria do Heio A■bitnlt 1 2.898.257 1 t,24 1 6.912.121 1 1,591 8.378.465 1 1,591 11.539.897 1 1,67 1 
------------------·----------1-------------- -------1------------- -------1------------- -------1-------------- -------1 

Hinisltrio Publico 1 7.933.392 1 t,67 1 5.439.886 1 1,461 9.:199.879 1 t,66 1 12.584.363 1 1,81 1---------------------------------------------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 
Stcrthria dt Eshdo do Governo 1 4.98&.935 1 t,42 1 6.455.676 1 1,551 9.3t9.677 1 t,65 1 11.459.216 1 t,67 t---------------- . ---------------------------1------ -------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 
Stcrehria dt Econo■ia, Plintja■ento 1 4.295.415 1 t,36 1 4.231.471 1 t,36 1 3.125.274 1 t,22 1 4.555.811 1 1,29 t

------------------1------ -------1------------- -------1------------ -------1-------------- -------1 

Secrthria da Ano Co■unitaria 1 183.522 1 l,t2 1 132.122 1 l,tl I t I t,H 1 1 l,H 1 --------------------------------------------1-------------- -------1-------------- -------1------------- -------1-------------- -------1 
Stcrtlaria da H1bihno, Desenv. Urbano 1 4.113.754 1 t,34 1 8.676.33t I t,74 1 63.738.177 1 4,47 1 66.563.533 1 4,26 1 
---------------------------------,------- -------1------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 

Sterthria de Abuhci■ento 1 1.959.127 1 t,16 t 986.673 1 l,t8 1 1 1 l,te t I t,lt 1 --------------------------------------------1------------- -------,-------------- -------1------------- -------1-------------- -------1 
Stcrthrh de Industria , C1111ercio 1 293.174 1 t,12 1 742.887 1 l,t6 1 t I l,lt 1 1 l,tt 1 
--------------------------------------------1------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 

Secnhria da Dtftsa do Consu■idor 1 195.587 1 t,12 1 573.lst I t,t5 1 637.291 1 t,t4 1 685.512 1 t,t4 t 
------------------------------------1- ·---------- -------1------------- -------1-------------- -------,-------------- -------1 

Secretaria do lltnor I t I t,ee 1 475.338 1 l,t4 1 l.4t7.tl4 1 1,11 1 5.964.482 1 1,381
----------------------------------1---- -------,-------------- -------1-------------- -------,-------------- -------1 

Secrthria dt Assuntos Fundhrios I t I t,H I B11.221 1 l,t7 1 t I l,H 1 1 t,H 1 
---------------------------------------------1------- -------,-------------- -------1-------------- ----- -1-------. ------ -------1 

Secntaria dt llucentralincao t Parlicip1nol 1 1 l,H I t I t,H I t I t,ff 1 1 t,H 1
1-------------------------------------------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1-------------- -------1 
1 TOIAI. PODER EXECUTIVO 1 1.152.877.939 1 96,65 1 1.137.139.653 1 96,42 1 1.371.669.216 1 96,31 ll.5t6.l69.391 1 96,35 1
1 n=eacs:azsis::::iec•======a:i11n:a:saa:::u::c11:sa=::c:ca::::i:1:eczaa:1 I ::ccr::.1::::a:z:===r:c:c:r::;:a I s=a::i:i:::a:s:1cc:c::a==-==:c I uc=i::oo:.:1ait11aa.c.11riao=:aa= l •===n=a:1a11ao:,1:ccca2&1111:i 1 
1 T O T A l ll.192.799.15t IIH,H ll.179.38t.t15 lltt,H 1 1.424.369.764 lltt,H 1 1.563.246.994 IIH,lt 1

• foi ulilindo como deflalor o lndice Geral de Precos - Disponibilidade Interna IIGP- Dil da Fundilcao Getullo Vargu IFG\I). 
Ili De 1974 a 1978 co1 a deno■inacao de Secretari1 de Cultural Ciencia e Tecnologia; de 1979 a 1986 co■ ;a deno1in;ac10 de Secretuia de

Industria, Coaerclo, Citncia , Tecnologia; t de 1987 1 19Yt co■ a deno■ínacao de Secrehri1 dt Ciench, ltcnologia e Dnenvolvi■en-
to Econo■1co. 

12) llt 197t a 1978 t dt! 1987 a 1988 coa a deno■inacao de Secrehria dt Agricultun; t dt 1979 a 1986 t a putir de 1989 co■ 1 deno■ina
uo de Secnhria de Agricultun e Abasleci■enlo. 
Secrthril de Agricultura , Abuttci■ento I ou SAA 1: Inclui iS despesas rnlizadn de Iodas H unidadrs orca■enhrias d1 SM. 

131 Secrehria de Agricultun t Abasteci■ento li ou SAA li: EMclul as despens realindas peh CPRN 11971 a 19861 e pelo Instituto de 
Pesca (1987 1 l99tl. 

10 De 1971 a 1975 co■ a den1111inacao de Secretaria de Servicos e Obras Publius; de 1976 a 1985 co■ a den1111inacao de Secretaria de
Obras t Heio A■biente; 1986: Secretaria de Obru e S1nu1ento; e a partir de 1987 co■ a deno■1nac10 de Secrthrh de Obras. 

151 llt 197/, a 1977 co■ a deno■inauo de �cnhrio ENtraordinario de Co■unicacots1 t a  partir dt 1979 co■ a deno■inacao de Secrehrh
dt lnformacao e Comunincoes. 

FONTE: BAI.ANCO GERAL DO ESlADO, COIITADDRIA GERAL 110 ESTADO, 11A SECRETARIA DA FAZENDA DO ESIAIIO DE SAO PAUi.O. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR 
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Analisando-se inicialmente as despesas reali

zadas pela SAA-1, na tabela 4 apresenta-se a participação da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento no total das des

pesas.do Estado de 1970 a 1974, oscilando de 2,28% a 2,66%, 

com média de 2,53%. Excluindo-se as despesas de 1970, último 

ano do Governo Abreu Sodré, a média de participação no pe-

ríodo 1971-74 (Governo Laudo Natel) subiu para 2,59%. A par

ticipação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento no 

período 1975 a 1978 (Governo Paulo Egyciio) oscilou de 2,161/. 

a 2,57%, com média de 2,421/., tabela 5. Para o período de 

1979 a 1982 (Governo Paulo Maluf), os dados da tabela 6 mos

tram que a SAA-SP participou com 1,67% a 2,28¾ no total das 

despesas realizadas pelo Governo do Estado, com média de 

2,05%; no período de 1983-86 (Governo Franco Montara), tabe

la 7, variou de 1,52% a 1,861/., com média de 1,64%. O último 

período, de 1987-90 (Governo Orestes Quércia), tabela 8, a 

participação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

oscilou de 0,76% a 1,05%, com média de 0,94%. 

Considerando-se as despesas da SAA-II, com a 

exclusão da CPRN e do Instituto de Pesca no total das despe

sas realizadas pela SAA, na tabela 4 verifica-se que, de 

1970 a 1974, a participação da SAA-SP oscilou de 1,88% a 

2,34% com média de 2,19%. De 1971 a 1974 (Governo Laudo Na

tel) a participação média foi de 2,26%. A participação da 

SAA no período de 1975 a 1978 (Governo Paulo Egydio) oscilou 

de 1,90% a 2,29%, com média de 2,14%, tabela 5. Para o pe

ríodo de 1979 a 1982 (Governo Paulo Maluf), os dados da ta

bela 6 mostram que a SAA-SP participou com 1,44% a 1,991/. no 

total das despesas realizadas pelo Governo do Estado, com 

média de 1,781/.; no período de 1983-86 (Governo Franco Monta

ra), tabela 7, variou de 1,341/. a 1,70%, com média 1,481/.. O 

último período, de 1987 a 1990 (Governo Orestes Qüércia), a 

participação da SAA-SP oscilou de 0,741/. a 0,98%, com média 

de 0,90%. 

Constata-se que, no período estudado, a Se-
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cretaria de Agricultura e Abastecimento - SAA-SP - diminuiu 

a sua participação no total das despesas realizadas pelo Go

verno do Estado de São Paulo. Isto implicou na redução real 

do montante de recursos destinados à essa Secretaria. Outra 

forma de verificar essa ocorrência é através da tabela 9, 

que aponta de.forma nítida, de um lado, o crescimento das 

despesas realizadas pelo Governo do Estado de São Paulo, de 

1976 a 1990, e de outro, a Secretaria de Agricultura e Abas

tecimento com reduções no montante de suas despesas realiza

das, excluindo-se a CPRN e o Instituto·de Pesca no seu to

tal, em virtude da queda na participação no total das despe

sas do Governo do Estado. A tabela 9 evidencia, ainda, que 

foi na década de 80 que se acentuou a redução de recursos à 

SAA-SP. � necessário que se esclareça, que nessa década, o 

país passou por períodos de recessão econômica; a crise que 

se instalou no Brasil a partir da década de 80 decorreu, no 

âmbito interno, da orientação econômica do governo brasilei

ro. A política de se promover taxas reais de juros elevados, 

provocou recessão e, como conseqüência, um aumento da taxa 

de desemprego. RIZZIERI (1992, p.5), para o caso restrito da 

Indústria Paulista, aponta como período de pico elevado da 

taxa de desemprego, os anos de 1983-84. Segundo esse autor, 

em 1987-89 a taxa de desemprego voltou a subir, mas em pata-

mar inferior ao registrado no período 1983-84. Nesses anos, 

a tabela 9 evidencia que a recessão econômica também refle

tiu na arrecadação do ICMS do Governo do Estado de São Pau

lo. Em termos reais, os montantes arrecadados pelo Estado 

sofreram reduções no período de 1981-84, atingindo seus me

nores valores em 1983-84: reduções de 8% e 9%, respectiva

mente, em relação ao montante arrecadado em 1976. Essa queda 

na arrecadação, também contribuiu para que as despesas rea

lizadas pelos órgãos dos Três Poderes diminuíssem. Houve re

dução das despesas realizadas pelo Governo do Estado, por 

exemplo, no período de 1983-84, de 16% e 18½, respectivamen

te, em relação ao total das despesas de 1976. A conjuntura 
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TABELA 9 - PARTICIPACAO E EVOLUCAO DAS DESPESAS REALIZADAS PELA SECRETARIA DE AGRICULTURA
E ABASTECIHENTOL TENDO COHO FONTE DE RECURSOS O TESOURO DO ESTADO, EH RELACAO
AO TOTAL DAS DE�PESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO E A EVOLUCAO DAS DES
PESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO E DO ICHS ARRECADADO NO ESTADO DE SAO 
PAULO , DE 1976 A 1990, A PRECOS DE 1990* 

Cr$1.000,00 
---------------------------------------------------------------------· -------------------

1 (1) (2) 1 (3) 
1 1 TOTAL DAS DESPESAS 1 · TOTAL DAS DESPESAS ITOTAL DO ICHS ARRECA-
1 A N O  !REALIZADAS PELO GOVERNO IREALIZADAS PELA SECRETARIA DE IDADO NO ESTADO DE SAO 
1 1 DO ESTADO DE SAO PAULO !AGRICULTURA E ABASTECIHENTO *•IPAULO 
1 1 1 1 
1 1 1 1 
1 1 Valor I Indice I Valor I X I lndice I Valor I Indice 
l========l========================l==============================I ======================== 

1 1976 1 880.124.151 1 100 1 15.954.547 11,811 100 1 611.864.471 1 100 
1--------1------------------------1------------------------------1------------------------
I 1977 1 846.307.337 1 96 1 17.290.072 1 2,041 108 1 626.733.923 1 102 

1--------1------------------------1------------------------------1------------------------1
1 1978 1 941.495.579 1 107 1 20.343.817 1 2,161 128 1 695.231.005 1 114 1 
1--------1------------------- ----1------------------------------1------------------------1
1 1979 1 941.342.177 1 107 1 17.233.680 11,831 108 1 689.397.172 1 113 1 
1--------1------------------------1------------------------------1------------------------1
1 1980 1 873.793.143 1 99 1 13.663.438 11,561 85 1 692.899.364 1 113 1 
1--------1------------------------1------------------------------1------------------------1
1 1981 1 848.886.842 1 96 1 10.998.929 11,301 69 1 633.062.186 1 103 1 
--------1------------------------1------------------------------1------------------------1

1982 1 880.522.288 1 100 1 9.791.074 11,101 61 1 658.742.249 1 108 1 
--------1------------------------1------------------------------1------------------------1

1983 1 7 40. 639. 963 1 84 1 7. 685. 829 11, 00 1 48 1 564. 347. 750 1 92 1 
--------1------------------------1------------------------------1------------------------1

1984 1 726.173.150 1 82 1 8.954.079 11,20 1 56 1 557.415.351 1 91 1 
--------1------------------------1------------------------------1---------------.--------1

1985 1 893.162.257 1 101 1 10.103.807 11,101 63 1 672.905.380 1 110 1 
--------1------------------------1------------------------------1------------------------1

1986 1 1.227.012.879 1 139 1 13.100.459 11,101 · 82 1 900.306.582 1 147 1 
--------1------------------------1------------------------------1------------------------1

1987 1 1.192.799.1501 135 1 9.183.440 1 0,801 58 1 768.753.867 1 126 1 
1--------1------------------------1------------------------------1------------------------1
1 1988 1 1.179. 380.016 1 134 1 8.023.253 1 0,701 50 1 752.780.921 1 123 1 
1--------1------------------------1------------------------------1------------------------1
1 1989 1 1.424.369.764 1 162 1 12.085.358 1 0,801 76 1 920.993.668 1 150 1 
1--------1------------------------1------------------------------1------------------------1
1 1990 1 1.563.240.9941 178 1 10. 234.686(4)1 0, 70 1 64 1 964.832.320 1 158 1 

* Utilizado como deflator o lndice Geral de Precos - Disponibilidade Interna - IGP-DI
** Tendo como fonte de recursos o Tesouro do Estado . EKclui as despesas da CPRN (1970 A 1986)

e Instituto de Pesca (1987 a 1990) . 
(4) DADO PRELIHINAR

INDICE SJHPLES, 1976=100 

FONTES: (1) BALANCO GERAL DO ESTADO DA SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAULO 
( 2) BALANCO GERAL DO ESTADO E RELATORIOS DA CONTADORIA GERAL DO ESTADO E 1990 =

GPS (GRUPO DE PLANEJAMENTO SETORIAL DO GABINETE DO SECRETARIO DE AGRICULTURA
E ABASTECIHENTO

( 3) ASSESSORIA DE POLITICA TRIBUTARIA DO GABINETE DO SECRETARIO DA FAZENDA DO
ESTADO DE SAO PAULO
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económica da época deve ter contribuído para que a SAA-SP 

recebesse 481/. e 561/. no período de 1983-84, respectivamente, 

em relação às despesas realizadas de 1976. Em 1988, por 

exemplo, os gastos da SAA-SP foram 501/. dos gastos efetuados 

em relação à 1976, e essa redução não é explicada totalmente 

pela queda de arrecadação do ICMS. De 1987 para 1988: a ar

recadação do ICMS sofreu redução de 3%; o total das despesas 

realizadas pelo Governo do Estado diminuíram de 21/. e as des

pesas realizadas pela SAA-SP sofreram redução de 101/.. Prova

velmente, outras Secretarias de Estado tenham sido prioriza

das em detrimento da SAA-SP. Realça-se, no entanto, o fato 

de que tanto o total das despesas realizadas do Governo do 

Estado, como o total do ICMS arrecadado em 1988, apresenta

ram acréscimos, em relação à 1976, de 34% e 231/., respectiva

mente. Mesmo em conjuntura desfavorãvel, o Governo do Estado 

teve aumento na arrecadação do ICMS em 1989 e 1990, devido a 

novas fontes de receitas. Passou a ser receitci do Estado, a 

partir da Constituição Federal de 1988, o ICMS de transpor-

tes, telecomunicações e energia elétrica. Este fato, porém, 

não beneficiou a Secretaria de Agricultura e Abastecimento. 

Comparando-se o montante das despesas realizadas pelo Gover

no do Estado e pela SAA-SP em 1990 com as de 1976, verifica

-se que o da SAA-SP sofreu redução de 361/., enquanto o total 

das despesas realizadas pelo Governo do Estado teve acrésci

mo de 781/.. Por outro lado, o ICMS de 1990, em virtude de 

novas fontes de receitas, teve acréscimo de 581/.; quando 

comparando com o montante arrecadado em 1976. A redução do 

total das despesas realizadas da SAA-SP, face aos recursos 

orçamentários insuficientes recebidos do Estado, 

Institutos de Pesquisa Agropecuária. 

afetou os 

Analisada a participação da SAA-SP no contex-

to orçamentário do Estado,a próxima etapa é verificar a par

ticipação das despesas realizadas pelos Institutos de Pes

quisa Agropecuária em relação: a) ao total das despesas rea

lizadas pelo Governo do Estado de São Paulo (tabelas 10 e 



52 

11), e b) ao total das despesas realizadas pela SAA-SP (ta

belas 12 e 13). O cotejo do total das despesas realizadas 

pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária em relação ao to

tal das despesas realizadas pelo Governo do Estado, eviden

ciará se houve ou não priorização pelos diferentes governos 

a esses Institutos, independentemente de mudanças na estru

tura da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. Por outro 

lado, a análise das tabelas 12 e 13 identificará, no âmbito 

da SAA-SP, quais foram as unidades que foram priorizadas 

e/ou que receberam maior aporte de recursos orçamentários. 

Inicialmente, para facilitar a análise da 

evolução e participação dos Institutos no contexto orçamen

tário do Estado, apresenta-se nas tabelas 10 e 11 qual foi a 

participação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, 

suas unidades orçamentárias e os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária no total das despesas realizadas pelo Governo 

do Estado de São Paulo, tendo como fonte de recursos: a) o 

Tesouro do Estado e os Fundos Especiais de Despesa (tabela 

10), e b) exclusivamente os recursos do Tesouro do Estado 

(tabela 11). Nas tabelas 12 e 13, mostra-se a participação 

das unidades orçamentárias e dos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária em relação ao total das despesas realizadas pe

la Secretaria de Agricultura e Abastecimento, tendo como 

fonte de recursos: Tesouro do Estado e os Fundos Especiais 

de Despesa (tabela 12), e b) somente os recursos do Tesouro 

do Estado (tabela 13). A discussão dos quadros baseia-se na 

utilização de número índice simples, considerando 1974 como 

ano base, e no cálculo percentual da participação das unida

des orçamentárias e dos Institutos nas despesas realizadas 

pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento. Escolhe-se 

1974 como base, pois somente a partir desse ano foi possível 

detalhar os gastos dos Institutos relacionados às despesas 

de pessoal, custeio e capital. Vários ajustes foram necessá

rios à elaboração das tabelas 10 a 13 e se encontram no 

apêndice 1. 
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Na tabela 10 apresenta-se a participação da 

SAA, das suas respectivas unidades orçamentárias e dos Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária no total das despesas rea

lizadas pelo Governo do Estado, tendo como fontes de recur

sos o Tesouro do Estado e os Fundos Especiais de Despesa. 

Verifica-se que, à medida que se reduz a participação da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento SAA-SP no total 

das despesas db Governo do Estado, ocorrem reduções no mon

tante de recursos alocados às unidades orçamentárias e aos 

Institutos de Pesquisa Agropecuária. No âmbito da SAA-SP, 

a unidade orçamentária CATI Coordenadoria de Assistência 

Técnica Integral foi aquela que maior participação teve no 

contexto orçamentário do Estado, muito embora sua participa

ção tenha caído de 1,3% (1971-74) para 0,42% (1987-90), com 

redução de 68% nesta participação. Os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, por sua vez, chegaram, nesse período, a parti

cipar com 0,55% a 0,53% no total das despesas realizadas pe

lo Governo do Estado. A participação média desses Institutos 

caiu de 0,5% (1971-74) para 0,21 (1987-90). A Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, que chegou a participar do to

tal das despesas realizadas pelo Governo do Estado com 2,66% 

(1971) e média de 2,59% (1971-74), caiu para 0,94% (1987-

-90). A evolução das despesas realizadas de 1989 e 1990 da 

SAA-SP e dos Institutos de Pesquisa Agropecuária mostram que 

os recursos aplicados foram 70% e 58%; 891/. e 771/., respecti-

vamente, em relação às respectivas despesas realizadas em 

1974. Evidencia-se a tentativa da SAA-SP em amenizar a redu

ção de recursos aos Institutos de Pesquisa Agropecuária nes

se período. 

Se considerados exclusivamente os recursos do 

Tesouro do Estado, tabela 11, a situação se alterou mais 

significativamente no período de 1980 a 1990. Por exemplo, 

a CATI no ano de 1980 caiu de uma participação de 1,02% 

(tabela 10) para 0,631/. (tabela 11). Isso ocorreu porque de 

1980 a 1990 os gastos com o "Plano de Sementes" não mais 
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oneraram o Tesouro do Estado, e sim os Fundos Especiais de 

Despesa dessa Coordenadoria. Nesse mesmo ano, a SAA-SP pas-

sou de uma participação de 2,28i. (tabela 10) para 1,85i. 

(tabela 11). Para os Institutos de Pesquisa Agropecuária, a 

redução no total das despesas realizadas pelo Governo do 

Estado, utilizando-se somente os recursos do Tesouro do 

Estado, foi menor. Excluindo os anos de 1971 a 1973, período 

em que os dados foram estimados, a participação das despesas 

desses Institutos em relação ao total das despesas realiza-

das pelo Governo do Estado, caiu apena� li. a 

em comparação com a tabela 11).

A tabela 11 permite, também, 

2i. (tabela 10 

comparar como 

se processou a alocação de recursos aos Institutos de Pes

quisa Agropecuária em relação ao total das despesas realiza

das pelo Governo do Estado, por períodos de governo. De 1974 

a 1990, em geral, as despesas realizadas pelo Governo do Es

tado foram crescentes, sendo que em 1990 teve um acréscimo 

de 100i. em relação a 1974, e os Institutos de Pesquisa Agro

pecuária, no mesmo período, perderam gradativamente recur

sos, atingindo em 1990 76% dos recursos de 1974. Por este 

motivo, torna-se importante que se destaque qual foi a par

ticipação média dos Institutos de Pesquisa Agropecuária no 

total das despesas realizadas pelo Governo do Estado, por 

períodos de governo, independentemente da estrutura vigente 

na SAA-SP. No Governo Laudo Natel (1971-74): 0,465i.; no Go

verno Paulo Egydio (1975-78): 0,367i.; no Governo Paulo Maluf 

(1979-82): 0,321.; no Governo Franco Montara (1983-86): 

0,25%; e no Governo Orestes Quércia (1987-90): 0,2'l.. Essa 

tabela evidencia, ainda, que para os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária ocorreu redução no percentual de participação 

no total das despesas do Governo do Estado, como também re

dução no montante das suas despesas realizadas. No período 

de 1980-90, por exemplo, os Institutos de Pesquisa Agrope

cuária, em termos absolutos, sofreram reduções de 48i. (1984) 

a 4% (1986) em relação ao total de suas despesas realizadas 
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em 1974. Esta constatação evidencia que ocorreu uma diminui

ção do montante aplicado pelo Tesouro do Estado, aos Insti

tutos de Pesquisa Agropecuária, principalmente na década de 

80. Provavelmente, um dos fatores que podem ter contribuído

para a redução de recursos a esses Institutos, foi o maior 

ou menor prestigio político e/ou empenho dos diferentes Se

cretários de Agricultura e Abastecimento junto ao Governador 

do Estado. 

A tabela 12 mostra a evolução e participação 

das unidades orçamentárias e dos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária no total das despesas realizadas pela Secreta

ria de Agricultura e Abastecimento-SAA, tendo como fontes de 

recursos o Tesouro do Estado e os Fundos Especiais de Despe

sa. Em todo o período a CATI foi a unidade com maior parti

cipação nesses recursos, oscilando de 54,05'1/. em 1976 até 

40,08'1/. em 1990. Os Institutos de Pesquisa Agropecuária tive

ram uma participação de 13,34'1/. (1984) até 24,79'1/. (1987). 

A tabela 13, semelhante à tabela anterior, 

tendo como fonte de recursos apenas o Tesouro do Estado, 

apresenta a CATI como unidade orçamentária que maior parti

cipação teve nos recursos da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento. Essa Coordenadoria recebeu recursos do Te

souro do Estado utilizando-os no "Plano de Sementes" de 1970 

a 1979; por este motivo suas despesas foram apresentadas de 

duas formas: a primeira (CATI I) engloba as duas despesas 

realizadas, incluindo os gastos com esse Plano; a segunda 

(CATI II) exclui os gastos com o "Plano de Sementes", 

visando uniformizar os dados apresentados para incluir ape

nas os gastos realizados por esta Coordenadoria na extensão 

rural e defesa sanitária animal e vegetal. Em termos de evo

lução das despesas realizadas, a CATI, em relação a 1974, 

recebeu apenas 31'1/. a 37'1/. dos recursos no último governo 

(1987-90). A Coordenadoria de Pesquisa de Recursos Natu

rais - CPRN, enquanto esteve na estrutura da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento (em 1987 foi transferida para a 



JA
BE

LA
 12 

-
PAII

TI
CI

PA
CAO

 E
 E

VOl.
UCAO

 D
AS

 D
ES

PE
SA

S 
RE

AL
IZ

AD
AS

 D
AS

 U
NI

DA
DE

S 
OR

CA
IIE

NT
Afl

lA
S 

E 
DO

S 
IN

ST
IT

UT
OS

 D
E 

PE
SQ

UI
SA

 A
GR

OP
EC

UAR
IA

 N
O 

TO
TA

L 
DA

S 
DE

SP
ES

AS
 R

EA
LI

ZA
DA

S 
DA

 S
EC

RE
TA

RI
A 

DE
 A

GR
IC

UL
TUR

A 
E 

AS
AS

TE
Cil1f:

NT
O. 

TE
ND

O 
co

no
 

íOII
TE

 D
E 

RE
CUR

SO
S 

O 
TE

SOUR
O 

DO
 E

ST
ADO

 E
 O

S 
FlJN

DO
S 

ES
PE

CI
AI

S 
DE

 D
ES

PE
SA.

 
DE

 19
71

 
A 

199
1,

 
A 

PR
EC

OS
 DE

 l'l'l
t

• 
Cr♦

 1.
ee

e,
et

 

--
--

--
--

--
-
--

--
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-
-
-
-

-
-

-

1 
1 

TO
JAL

 D
AS

 D
ESP

ES
AS

 I 
UH

ID
AD

ES
 

OR
CA

nE
NT

AR
IA

S 
DA

 
SE

CR
ET

AR
IA

 
DE

 
AG

RI
CU

LT
UR

A 
E 

AB
AS

TE
CI

NE
HT

O 
1 

1 
IR

EA
ll

ZA
DA

S 
DA

 S
EC

RE
- 1

 
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
--

-
-

-
-

-
-

--
-

-
-

-
-

-
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
INS

TI
TU

TO
S 

DE
 P

ES
QU

IS
A 

1 
IJ

AR
IA

 D
E 

AGR
ICIJl

 J
UR

AI 
AD

I! 
SUP

ER
IO

R 
DA

 
I 

CO
OR

DE
NA

DO
RI

A 
DE

 A
SS

IS
-

1 
COOR

DE
NA

DO
RI

A 
DE

 P
ES

-
1 

CO
OR

DE
NA

DO
RI

A 
DE

 
I 

CO
OR

DE
NA

DO
RI

A 
I 

EN
II

OA
DE

S 
I 

CO
OR

DE
NA

DO
RI

A 
DA

 
I 

AGR
OP

EC
UAR

IA
 

1 
A 

N 
O 

I 
E 

ASA
ST

EC
ll!E

NI
O 

I 
SE

CRE
TAR

IA
 E

 D
A SE

DE
 

I 
TE

NC
IA

 T
EC

NI
CA

 I
NT

EG
RAI.

 1
 

QU
IS

A 
DE

 R
EC

UR
SO

S 
I 

AB
AS

TE
Cl

l!EH
I

O 
I 

SO
CI

O-
EC

DH
Dn

lC
A 

I 
SU

PE
RV

IS
ION

AD
AS

 
I 

PE
SQ

UI
SA

 A
GR

OP
EC

UA
RI

A 
1 

1 
1 

1 
1 

-
C 

A 
T 

l 
-

1 
NA

TUR
AI

S 
-

CP
RN

 
1 

-
C 

a 
b 

-
1 

-
C 

S 
E 

-
1 

1 
-

C 
P 

A 
-

1 
-

TO
TAL

 D
AS

 D
ESP

ES
AS

 -
1 

1-
-

-
-

-
--

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
--

--
-

-
-

-
-

--
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

I 
I 

Val
or 

l
ln

dl
ct

l 
Val

or 
1 

1 
1 

In
d.l

 
lli

l
or 

1 
1 

1 
ln

d.l
 

ll1l
or 

1 
1 

1 
In

d.l
 

Val
or 

1 
1 

1 
In

d.l
 

Val
or 

1 
1 

1 
In

d.l
 

Vil
or 

1 
1 

t 
In

d. 
1 

Val
or 

1 
1 

1 
ln

d.
1 

Val
or 

1 
1 

II
nd

ic
el

 
f :

2
11

2
:

:
:

•
 1 •

=z
••

==
==

=•
••

••
a■

so
• t

 •-
••

••
•=

••
••

••
••

••
••

••
••

 f •
••

••
••

••
a•

••
••

■a
c•

••
••

••
 l

 a■
:1
■:s

s■
aa

a■
:sa

= ..
.. •

••
 .. •

•
•

•
2

 f 1:
a■

:sc
:a

■:a:
:-::

:a
::

zc
::a

a:
aa

s:
 :

:
a

:
c

:z
a

s:
:

.::
2

a
:::i

::
:

a
c

s
:

s
:

a
a

a
.:::,:

 f ■
a

c
a

a
:
■=

:11
z-

•
:

a
&

i:
=

=
2

s
s

•
a

•
::1

=
•

 l
 

•
•

•
•

:s
a

c
a

:
:

a
s

s
:;c

s
c

:
a

a
a
■:s

:i:
:

 
&

:
&

a
:

•
:s

a:::
:

:
z

z:
a

:
z:

:
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

 t 
1 

1
971

 
1 

12
.6

91 
47

9 
1 

6ê
 1

1.
tl

9.
2

14
1 

8.
13

 
1 

37
 

1 6
.2

71
.t

i!Z
 1

 4
9,4

1 
1 

58
 

1 2
.2

22
.4

92 
11

7,5
1

1 1
14

 
1 

-
1 

-
1 

-
1 

• 
1 

-
1 

42
6.

27
'f

 1
 3

,3
6

1 
59

 
1 2

.7
52

.4
71

 
1 2

1.
6

9
 

1 
69

 
2.

63
7

.16
6 

12
1,

78
1 

81
 

1 
1-

--
--

--
- 1

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
·-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

_
_

_
_

_
_

_
_

_
 , 

1 
197

1
 1

 1
4 .5

74
6

7
7

 
1 

71
 

1 1
.6

35
.1

33
 

1 1
1.

22
 

1 
59

 
1 7

.t
86

.2
l3

 
1 4

8,
62

1 
66

 
1 2

.3
67

.1
52

 
1 1

6,
24

1 
Ili

 1
 

-
1 

-
1 

-
--

1 
-

1 
-

1 
ll

t.
55

4 
1 

t,
76

 
1 

15
 

1 3
.3

75
.7

35
 1

 23
,1

6 
1 

85
 

3.
t3

9.
28

2 
1 

2t,
85

 
1 

9
2

 
1 

1-
--

--
--

1-
--

--
--

--
--

--
--

--
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

- 1
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
--

--
--

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

_
_

_
_

_
_

_
_

_
 , 

1 
19

72 
1 

15
.4

33
.7

72
 

1 
76

 
1 l

.e
JZ.

6
98 

1 l
i

.B
T 

1 
66

 
17

.n
l.

!3
3

1 5
t,

3S
 1

 7
2 

1 
t.7

7t
.t

76 
11

1,
4

7
1 

83
 1

 
-

1 
-

1 
-

1 
-

1 
-

t 
45

7.
799

 
1 

2,
97

1 
6

4
 

13
.6

12
.1

99
1 2

3,
34

1 
91

 
3.

Z 5
t.

ll
l 

1 2
1.

16
 

1 
98 

1 
1-

--
--

--
1-

-
-

-
--

--
--

- 1
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
-

--
--

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
_

_
_

_
_

_
_

_
_

 , 
1 

19
73

 
1 

18
.3

88
.3

82
 

1 
9t

 
12

.2
33

.5
15

11
2,

15
1 

81
19

.1
85

.1
68

1 4
9,

41
1

 
84

 
12

.27
7.

81
6

11
2.

39
11

17
1 

-
1 

• 
1 

-
--

1 
-

1 
-

1 
56

3.
88

6 
1 

3,
t7

 
1 

79
 

4.2
28

.1
18

 
12

2,
99

1 
116

 
3.

6H
.3

32
 

1 1
9.

58
 

1 
119

 
1 

1-
--

--
--

1-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

,-
-

--
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

19
74

 
1 

21
.3

9 4 
59

7 
1 

lt
l 

12
.77

5.
36

6
1 1

3,
61

1 l
tl

 
llt

.7
89

.1
33

 
152

,
91

1
 IH
 

1 2
.1

36
.9

34
 

1 l
t,

49
 

1 
IH

 
1 

-
1 

-
1 

-
--

1 
-

1 
-

1 
71

6.
43

6 
1 

3,
51

1 
IH

 
3.

9
76.

82
8 

1 1
9,

5t
 

I l
lt

 
3.

31
2.

38
2 

11
6,

19
1 

IH
 

1 
1-

--
--

--
- 1

--
--

- -
-

-
-

-
1-

-
-

-
·-

-
-

-
1-

-
-

- -
-

-
-

-
1-

-
-

--
-

-
- -

-
--

--
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

,-
--

--
--

--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

75 
1 

23.
tJ

l.
46

9 
1 

U
3

 1
 1.

7
29.

17
6 

1 
7,

51
 

1 
62

 1
12

.4
96.

65
9 

1 5
3,

87
 

1 1
15

 
1 2

.4
98

.3
51

 
1 

U,
95

 
1 1

17
 

1 
-

1 
-

1 
-

--
1 

-
1 

-
1 1

.9
57

.8
13

 
1 

8,
st

 
1 

27
3 

4.
439

.5
7t

 
1 1

9,
28

 
1 1

12
 

3.
39

3.
64

6 
1 1

4,
73 

1 
U3

 1
 

1-
--

--
--

1-
--

--
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

1--
-

--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

197
6 

1 
1

9
 14

1.
67

3 
1 

93
 

1 1
.5

34
5

63
 

1 
8,

16
1 

55
 

111
.2

91
.5

54
 

1 5
4.

t5
 

1 
95

 
1 2

.4
12

.ê
tl 

1 1
2,

67
1 1

13
 

1 
-

1 
1 

-
1 

-
1 

-
1 

-
1 

64
5.

84
6 

1 
3,

39
 

1 
91

 
U

57
.5

t9
 

1 2
1,

83
 1

 lt
S 

1 
3.

ffi
.22

9
 1

 18
,4

3
1 

lt
6 

1 
1-

--
--

--
- 1

--
-·-

---
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
·-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

,-
-

--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

77
 

·I 
21.

71
2.

5�
 1

 1
12

 
11

.6
93

.8
46

1 
8,

18
1 

61
 

1 9
.8

87
.4

19
 

14
7,

74
1 

92
 

12
.7

n
.s

t3
1 1

3,
41

1
 

l3
t 

1 
-

1 
-

1 
-

1 
-

1 
-

1 
-

1 2
.

995
.3

3f
 1

14
,4

6
1 

41
8 

3.
35

8.
1S

7
 1 

16
.2

1 
1 

84
 

1 
2.

85
1.

36
6 

11
3,

76
1 

86
 

1 
1-

--
--

--
- 1

--
--

-
--

--
--

-
--

--
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
197

8 
1 

23
 6

25
.8

95
 

1 
11

6 
15

.8
28

16
3 

12
4,

67
1 2

11
 

1 8
.6

81
.1

25
 

13
6,

74
1 

81
12

.5
67

.6
21

1 
tt,

87
 

1 1
2t

 
1 

-
1 

-
1 

-
J 

-
1 

-
1 

-
J l

.8
8t

.7
27

 
1 

7,
96

1 
26

3 
4.

66
8.

459
 

11
9,

76
1 1

17
 

1 
4.

12
7.

51
3 

1 1
7,

15
1 

12
2

 
1 

1-
--

--
--

- 1
--

--
--

--
--

--
--

--
--

- 1
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

--
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

19
79 

1 
2U

H
.6

96 
1 

U3
 

12
.4

19
.

213
11

1.
52

1 
87

 l
tt.

lt
3.

64
2 

1
47,

63
1 

93
 

1 3
.1

78
.

129
 

11
4,

66
1 1

44 
1 

-
1 

-
1 

-
1 

--
1 

-
1 

-
1 1

.3
81

.1
63

 
1 

6,
57

1 
19

3 
4.

11
9.

54
8 

11
9,

62
1 l

t
4

 
1 

3.
59

8.
62

7 
1 1

7,
14

1 
lt

9 
1 

1-
--

--
-

1-
--

-
-

-
-

-
-1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

l9
8t

 
1 

19
 9

31
.1

36
 

1 
98

 
1 1

.1
13

.t
81

 
1 

5,
58

1 
41

 
8.

8
94.

96
1 

1 4
4,

63
1 

82
 

1 2
.6

5t
.8

21
 

1 1
3,

31
1 

12
4

 
1 

-
1 

-
1 

-
1 

--
1 

-
1 

-
1 3

.
784

.9
56

 
1 1

8,
99

1 
:iZ 8

 
3.

4 87
.3

18
 

1 1
7,

:5t
 1

 8
8 

1 
3.

17
4.

37
5 

1 1
5,

42
1 

93
 

1 
1-

--
--

---
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

--
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

- -
-

-
-

-
1 

1 
198

1 
1 

t7.
l2

l.
44é!

 1
 

94
 

1 1
.1

5t
.6

Jt
 

1 
6,

72
1 

41
 

8.
85

3.
14

9 
1 5

1,
71

 
1 

82
 

1 2
.1

43
.7

5
2

 
1 1

1,
9

4
1 

96
 

1 
21

4.
3?

8 
1 

1.
25

 1
 1H

 
1 

-
1 

-
1 

-
1 

1.
7t

l.
24

5 
1 

9,
94

 
1 

23
7 

3.
158

 26
8 

1 1
8,

45
1 

79
 

1 
2.

78
8.

89
t 

1 1
6,

29
1 

84
 

1 
1-

--
--

--
- 1

-
-

-
-

--
-

--
--

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

I -
--

-
-

-
-

--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

19
82

 
1 

1
4

.71
9.9

16
 

1 
72

 
1l

.
t6l

.4
92

1 
7.

21
 

1 
38

 
7.

14
8.

9l
t 

1
48,

57
1 

66
 1

 2.
15

1.
79

7 
11

4,
62

1 1
11

 
1 

15
4.9

32
 

1 
1.

iS
 1

 7
2 

1 
-

1 
-

1 
-

1 1
.3

22.
93

5 
1 

8,
99

1 
18

5 
2.

87
9.

85
1 

1 1
9,

Só
 1

 
72 

1 
2.

53
9.

49'
 1

17
,2

5
1 

7
7

 
1 

1-
--

--
--

- 1
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
l

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

198
3 

1 
11.

Jt
t.

1
93 

1 
55

 
1 

11
6.

43
1 

1 
7,

22
1 

29 
5.

73
2.

83
6 

1 S
t,

73 
1 

53
 

1 1
.

48
7.3

11
 

11
3,

16
1 

71 
1 

66
.8

2
7

 
1 

1,
5

9
1 

31
 

1 
-

1 
-

1 
-

1 
8

4
9.

713
 

1 
7.

52
 

1 
11

9 
1 2

.3
47

.185
 1

21
,7

7
1 

59
 

1 
2.

t66
.3

83
 

1 l
8,

Z9
 

1 
63

 
1 

1-
--

--
--

1-
--

--
-

-
-

--
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
--

--
--

-
-

-
-

-
- l

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

1
984

 
1 

l3.
4

96.
86

t 
1 

66
 

1 
76

5.
61

4
 

1 
5,

6
7

1 
28

 
6.

1
7

7.1
31

 
1

4 5,
13

1 
56

 
11

.2
4

7.4
63

1 
9,

2
4

1 
58

 
1 

46.
92

6 
1 

t,
35

 
1 

22
 

1 
26

1.
84

4 
1 

1,
9

4
1 

IH
 

I 
J .1

6
4. 8

99
 

1 Z
Z .

1 1
 

1 
42

8 
1 2

.1
32

.9
9

4
 

11
5,

16
1 

51
 

1 
I.B

ff.
68

1 
1 1

3,
34

1 
55

 
1 

1-
--

--
--

-1
--

--
--

--
--

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

--
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

--
l -

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
--

-
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

85
 

1 
14

 9
35

.4
t8

 
1 

73 
1 

978
.

479
 

1 
6,

55
1 

35
 

6.
68

2.
Sl

t 
14

4,
74

1 
62

 
1 1

.8
1

4
.26

1 
1 1

2,
15

 
t 

85
 

1 
67

. 2
67

 
1 

t,
45

 
1 

31
 

1 
44

6.
66

4 
1 

2,9
9

1 1
71 

1 
2.

12
6 

24
6 

1 1
4.

24
 

1 
29

7
 

1 
2.8

19
.

984
 

11
8,

88
1 

71 
1 

2.
4 8t

.U
S 

11
6,

61
1 

75
 

1 

:-
1

9ê
&-

:-
-i

ã�
6i

�i;
iz

"i
--

-,
i-

l 
u

JS.
34

1 
1 

8,
2

4
1 

ss
 

7.
58

3.
41

6 
1 4

1,
69

1 
11

 
l 2

.3
19

.1
21

 
1 1

2,
45

1 
m

 l
 

1
46.

9
71 

1 
1,

19
1 

69
1

 
432

.2
11

 
1 

2.
32

 
1 1

65
 

1 
27

68
 4

55
 

1 1
◄

,85
 

1 
386

1
3.

85
2.

662
 1

 21
.6

7 
1 

91
 

I 
3.

332
.2

86
 

1 1
1,

a
e 

1 
11

1 
1 

1-
--

--
--

- 1
--

--
---

-
--

--
-

--
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
--

-
-

-
-

1-
--

--
--

-
-

-
-

--
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
--

--
--

--
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

--
--

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

87
 

1 
12

 S
c

7.8
93

 
1 

61
 

1 1
.4

t8
.2

44
 

11
1,

24
1 

51
 

S.
82

6.
17

5 
1 

4 6,
51

 
1 

54
 

1 
6s

t.
t5

5 
1 

5,
19

1 
31

 
1 

17
.9

'6
 

1 
t,

14
 

1 
8 

1 
38

5.
61

8 
1 

3,
18

1 1
4

7
 

1 
55

4.
35

6 
1 

4
,42

1 
77

 
1 3

.6
85

.5
51

 
1 2'1

,4
2 

1 
93

 
1 

3.
115

.2
92

 
12

4,
79

1
 94

 
1 

1-
--

--
--

- 1
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

--
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

I 
--

-
--

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

19
88

 
1 

1U
23

 7
8t

 
1 

55
 

1 1
.5

91
.8

31
 

1 1
4,

18
1 

57
 

1 S
.9

75
.6

84
 

1 5
3,

24
 

1 
55

 
1 

-
1 

-
1 

-
1 

-
1 

-
1 

-
1 

3&
1.

87
7 

1 
2.

69
 

1 1
1S

 
1 

36
.2

94
 

1 
1.

32
 

1 
5 

13
.3

18
.t

93
1 

29,
56

 
1 

83
 

1 
2.

55
3.

1
9t 

1 2
2,

7 5
1

 77
 

1 
1-

--
--

--
- 1

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
--

--
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
--

--
--

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

89
 

I 
14

.2
29

 t
71

 
1 

71
 

I 1
.

997
.4

99
 I

 14
,1

4
1 

72
 

1 5
.2

35
.1

71
 

1 3
6,

79
 

I 
49 

I 
-

1 
-

1 
-

1 
14

4.
44

7
 

1 
t,t

z 
1 

67
 

1 
983

.l
tl

 
1 

6,
91

1 3
75

 
1 

2.
14

7.
IJ

t 
1 

14,
39

1 
2&

 1
3.

112
1.

92
3

1 2
6,

96
1 

96
 

1 
2.

92
3.

42
9 

12
1,

55
1 

8
9

 
1 

1-
--

--
--

- 1
--

-
--

--
--

--
--

--
--

1-
-

-
-

-
-

-
-

- 1
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
--

--
--

--
--

--
--

-
--

--
1-

-
-

-
-

-
-

-
--

- 1
 --

--
--

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
1 

19
91

 
1 

li
 8

81
 t

t4
 

1 
58

 
1 1

.5
57

.2
97

 
I 1

3,
11

1 
56

 
1 4

.7
6l

.2
88

 
1 4

t,
t8

 
1 

44
 

1 
-

1 
-

1 
-

1 
462

.4
98

 
1 

3,
89

1
216

1 
7

96.
75

2
 

1 
6,

71
1 3

t4
 

1 
11

7
9.

951
 

1 
9,

19
1 

151
 

1 3
.2

22.
21

8 
1

27,
12

1 
81

 
12.

5ê
2.

9J
2■

t 
1

21,
2

4
1

 
76 

1 

• 
U

TI
LI

ZA
DO

 C
ONO

 l)
ff

LA
TOR

 O
 I

ND
ICE

 GER
AL

 DE
 P

RE
CO

S 
-

DI
SPON

IB
IL

ID
ADE

 I
NT

ER
NA

 U
GP

- D
II 

DA
 F

UN
DAC

AO
 G

ET
ll.1

0 
VAR

GA
S 

lF
GY

I. 
'"

 
DADO

S 
PR

(
LI

III
NM

ES
 

IN
DI

CE
 S

l"
Pl

ES
, 

IV7
4 

• 
IH

, 
EXCI

T O 
C

OOR
DE

NA
DOR

I
A 

DE
 A

BA
ST

EC
INE

H
TO

 11
98

1 
• l

tl
l 

E 
COO

RD
EN

ADO
RI

A 
SO

CI
D 

EC
OIIOII

IC
A 

119
8

4
 
• 

Ut
l.

 
F

OH
TE

: 
TA

SU
A 

U.
 

DA
DO

S 
AD

AP
TA

DOS
 P

EL
O 

AU
TOR

. 

U1
 

co
 



TA
BE

LA
 1

3 
• 

PA
RT

IC
IP

AC
AO

 E
 E

VO
LUC

AO
 D

AS
 DE

SP
ES

AS
 R

EAl
lZ

AO
AS

 D
AS

 UN
ID

ADE
S 

OR
CA

NE
NT

AR
IA

S 
E 

DO
S 

IN
ST

IT
UT

OS
 D

E 
PE

SQ
UI

SA
 A

GR
OP

EC
UA

RI
A 

NO
 T

OT
AL

 DA
S 

DE
SPE

SA
S 

RE
AL

IZ
JlD

AS
 DA

 S
EC

RE
TA

RI
A 

DE
 A

GR
IC

UL
TUR

A 
E 

AB
AS

TE
Cl

l1E
NT

O,
 T

EN
DO

 C
OIIO

 
FO

NT
E 

DE
 R

EC
UR

SO
S 

O 
TE

SO
Uff

O 
DO

 E
ST

AD
O.

 DE
 l

9
7
t 

A 
19

9
',

 .A
 P

RE
CO

S 
DE

 1
99

i•
 

· 
Cr

l 
l.

tt
t 

tt
 

-
-
-
-
-
-
-

...
 -
-
-
-
-
-
-
-
-
-
·
·
-
-
-
-
-
·
-
-
·
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
·
-
-
-
·
-
-
-
·
-
-
·
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
·
-
·
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
·
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
·
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
·
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-
-
-

1 
1 

TO
TA

L 
DA

S 
DE

SP
ES

AS
 I

 
UN

ID
ADE

S 
OR

CA
11E

NT
AR

IA
S 

DA
 

SE
CR

ET
AR

IA
 

DE
 

AG
RI

CUI.
TIJ!

A 
E 

AII
AS

TE
CI

HE
NT

O 
1 

1 
I R

EA
l l

Z A
OA

S 
DA

 S
EC

RE
· I

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
••

··•
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

-
-

-
··

··
·-

-
-

-
·-

-
-

-
··

··
·-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

··
-

··
··

· •
··

-
1 

INS
TI

TU
TO

S 
DE

 PE
SOU

ISA
1 

IT
AR

IA
 O

E 
AG

RI
CU

LT
UR

A!
 

ADN
 

SU
PE

RI
OR

 D
A 

I 
CO

OR
DE

NA
DO

RI
A 

Df
 A

SS
IS

· 
1 

CO
OR

DE
NA

DOR
IA

 D
E 

AS
SI

S·
 

1 
CO

OR
DE

NA
DO

RI
A 

DE
 P

ES
· 

1 
COO

RDENA
DOR

IA
 1

iE 
I 

COOR
DE

NA
DOR

IA
 

I 
EN

TI
DA

DE
S 

I 
COOR

DE
NA

DOR
IA

 D
A 

I 
AG

RO
PE

CU
AR

IA
 

1 
A 

N 
O 

I 
E 

AB
AS

TE
CI

HE
NT

O 
I 

SE
CR

ET
AR

IA
 E

 D
A 

SE
DE

 
I 

TE
NC

IA
 T

EC
NI

CA
 I

NT
EG

RA
L 

I 
TE

NC
IA

 T
EC

NI
CA

 I
NT

EG
RA

L 
I 

QU
IS

A 
DE

 R
EC

URSOS
 

I 
AB

AS
TE

Cl
l1E

NT
II 

• 
SO

CI
D·

EC
ON

O"
IC

A 
• 

SU
PE

RV
IS

IO
NA

DA
S 

I 
PE

SO
UI

SA
 A

GR
OP

EC
UA

RI
A 

I 
TO

T 
""

S 
DE

SPE
SA

S 
• 

• 
• 

• 
• 

C 
A 

T 
I 

(l
i 

1 
• 

C 
A 

T 
I 

(l
i)

 
1 

NA
TUR

AI
S 

• 
CP

RN
 

• 
• 

C 
a 

b 
• 

• 
• 

C 
S 

E 
• 

• 
· 

1 
• 

C 
P 

A 
• 

1 
• 

AL
 .,,.

 
• 

• 
•·

••
··

··
··

••
··

··
··

·•
· •

·-
-

-
-

-
··

··
··

··
· •

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

•·
··

··
·•

•·
··

· •
··

··
· 

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
l -

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
1·

··
·-

-
-

-
-

-
·-

1 
. 

• 
• 

Va
lo

r 
l l

nd
ic

tl
 

Va
lo

r 
• 

X 
I 

ln
d 

I 
Va

lo
r 

1 
1 

1 
In

d 
I 

va
•o

• 
1 

1 
1 

In
d .

1 
Va

lo
r 

1 
1 

• 
In

d .
1 

Va
lo

r 
I 

X 
• 

ln
d.

 • 
Va

lo
r 

• 
1 

1 
ln

d .
1 

Va
lo

r 
• 

1 
• 

ln
d.

1 
Va

lo
r 

1 
1 

• 
ln

d.
 •

 
Va

lo
r 

1 
1 

l l
nd

1t
f•

 
1-

....
 --

--
= 1

--
=•

 ....
.....

....
....

.. :
 .....

....
....

 1 ..
 : ..

....
.. :

2
 ..

..
..

 s:
a ..

.....
....

 : ...
.....

.. :
 .. I

--
.....

.....
.....

......
 :::;

 .....
.....

.. -
--

-..
 --

--
1-

-•
=-

--
--

:&s
: ..

 : ...
....

....
......

......
.....

... 
f ..

... -
--

......
.....

... :s
 ...

..
 =-

--
--

---
==

=-
1 :

 .....
 : ...

.....
.. :

 .. :
::r

 ......
 rn

 ......
.....

....
 z ..

 :r 1
 =

--
--

-
-

==
==

--
=

==
==

==
- 1

 =m
:-..:-2:

s:
 ... :

m
 .. :r

sm
::

:z
 I a

:=
 .....

......
......

......
 :=

= ...
 z=-

..
...

 -
..

 :=
--

1-
-

-=
�

--=
-::m

: =:
==---

m
 f 

1 
19

7i
 

1 
12

,1
74

.l
t4

 
1 

62
 1

 
1.

11
9
,2

14
 
1 

8 
37

 1
 

37
 1

 
6,

17
1.

38
1 

15
9 

68
 1

 
6f

 I
 

s 
d 

1 
--

1 
·-

1 
2.

t6
1.

t7
8 

11
6 

9
3 

1 
lt

7
 
1 

-
• 

••
 

1 
• 

1 
1 

·-
• 

• 
• 

4
26

,2
7
9 

• 
3.

5t
 •

 
6t

 •
 

2,
4
97

,1
53

 1
2t

 5
1 

1 
66

 1
 

2,
38

l.
9

1t
 1

19
 
57

 
1 

7
5 

• 
1 ·

··
··

··
· •

 ··
··

··
··

··
··

-·
··

··
··

 1-
··

·-
•·

·•
··

··
··

··
··

··
··

··
· 1

 ••
••

••
••

••
••

••
••

• ·
··

•·
 -·

 -
· 1

 ··
·•

 ··
 ··

··
··

··
··

··
··

-·
··

··
 1·

··
··

·•
·-

··
-

•·
··

··
··

··
•-

•I
-•

•·
··

·•
-

-
-

-
··

··
··

 1 -
-

-
-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

1·
-

··
·-

-
-

-
··

··
··

··
 l-

-
-

· -
-

-
-

-
-

I 
• 

19
71

 
1 

13
,3

7
9,

33
1 

1 
69

 
1 

1.
63

5,
ll

l 
11

2 
22

 1
 

59
 
1 

6,
84

3,
7
63

 1
51

 1
5 

1 
66

 1
 

5.
21

9
,7

7
5 

139
 t

i 
1 

67
 1

 
2.

12
6,

39
5 

11
5.

15
 •

 1
95

 1
 

-
• 

-
1 

• 
1 

1 
• 

1 
ll

t,
5'

4
 
• 

t.
83

 1
 

15
 •

 
2,

7
63

.5
9

6 
•2

t 
66

 •
 

7
3 

1 
2.

55
5,

36
7

 
11

9 
lt

 1
 

81
 1

 
1·

··
--

-·
·l

•·
··

•·
··

··
-·

··
··

··
··

1-
··

··
··

··
··

·•
·-

-·
··

··
··

··
· •

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
l·

··
··

··
··

·-
··

··
··

··
··

··
-·

-l
··

·-
·-

··
··

·•
·•

··
··

•·
·-

··
··

•-
-

-
-

-
··

"' ·
·-

··
•·

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
··

··
1-

-
-

-
-

··
··

-
··

-
·-

1-
··

··
 

1 
• 

19
72

 
1 

14
,8

9
5,

67
4 

• 
76

 •
 

l.
83

2,
69

8 
l l

2.
3t

 1
 

66
 1

 
7,

4
24

,7
9
t 

14
9 

85
 1

 
72

 1
 

5,
16

4,
74

3 
13

4
.6

7 
1 

67
 1

 
2.

t4
3,

45
6 

11
3.

72
 1

 1
96

 1
 

-
1 

-
1 

• 
i 

1 
• 

1 
4
57

,7
9'

 •
 3

.t
7

 
• 

64
 
• 

3,
13

6,
93

2 
12

1 
t6

 •
 

83
 1

 
2,

8t
l,

8t
l 

11
8 

88
 1

 
89

 1
 

l-
··

··
··

· 1
··

··
··

··
-·

··
··

··
··

··
l·

··
·-

-
-

-
··

··
··

··
· •

··
··

··
··

··
-·

··
··

··
··

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
·-

-·
··

··
--

··
··

··
-

··
··

1·
··

·-
-

-
-

··
··

··
··

··
· •

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

- •
-

-
-

-
-

-
-

-
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

• 
19

7
3 

• 
17

,1
87

,2
9
' 

1 
88

 •
 

2,
23

3,
5t

5
11

3.
17

 
1 

8t
 1

 
8.

54
9
,5

68
 1

51
 i

3 
1 

83
 1

 
6,

24
8,

9'
6 

•3
6.

57
 1

 
81

 •
 

2,
1'

4
,2

65
 1

12
.3

1 
1 

11
9

 
1 

-
• 

••
 

1 
• 

1 
• 

• 
56

3,
88

6 
1 

3 
3t

 1
 

79
 
1 

3,
63

6,
16

6 
12

1.
28

 1
 

97
 1

 
3,

15
9
,4

17
 
11

8 
4

9
 
1 

lff
 1

 
1·

··
··

-·
· •

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
-·

··
-·

··
··

··
··

--
··

··
··

··
· t

··
··

··
··

··
··

··
··

···
··

··
··

··
l·

··
··

··
··

··
··

·-
·-

--
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

•-
--

··
··

•-
··

··
· •

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

--
-

-
•·

·-
·-

··
··

··
·•

··
··

-·
·-

·•
· •

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

74
 

1 
19

,5
19

,t
l&

 1
 

lt
t 

1 
2,

7
75

,3
66

 1
14

 2
2 

1 
lt

t 
t 

tt
,3

31
.3

67
 1

52
 9

2 
1 

lt
t 

1 
7
,7

38
.2

94
 1

39
.6

4 
1 

lt
t 

1 
1,

93
4
,3

9
4

 
1 

9.
91

 •
 l

tt
 1

 
-

1 
·-

1 
• 

• 
••

 
1 

••
 

• 
• 

7
16

,4
36

 1
3.

67
1 

lff
 

3,
7
62

,4
53

 1
19

.2
8 

1 
lff

 •
 

3,
16

9
.1

7
9 

11
6.

24
 

1 
lff

 •
 

•·
··

··
··

- 1
··

··
··

··
·-

··
··

··
··

··
1·

··
··

-·
··

··
··

-·
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
·-

··
··

--
··

··
· 1

··
··

··
··

··
·-

-
-

··
··

· •
-

-
-

-
-

-
-

-
•·

·-
··

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

··
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

• 
1 

19
75

 
• 

22
,3

35
,5

11
 1

 
11

4 
• 

t.
72

9
,t

76
 •

 7
 7

4 
1 

62
 1

 
l2

,t
t6

.6
7
8 

15
3.

7
6 

1 
11

6 
1 

8,
61

3,
33

6 
13

8.
56

 •
 I

li
 1

 
2,

36
4,

15
1 

•t
t.

58
 1

 1
22

 •
 

-
t 

-
• 

• 
1 

-·
 

1 
• •

 
• 

• 
1,

95
7,

81
3 

• 
8.

17
 1

 2
73

 
4
,2

7
7,

7
9
2 

11
9

 
15

 1
 1

14
 

1 
3,

252
,8

t9
 

11
4 

56
 1

 
lt

J 
1 

1·
·-

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
··

··
··

·-
1·

··
··

··
··

··
·-

··
··

··
··

··
··

· •
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
· 1

··
--

··
-

-
-

-
-·

··
-·

··
•-

-
-

-
·-

·-
-

· •
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

--
-

-
-

-
-

- •
 

1 
19

76
 

• 
18

,2
4
7,

63
1 

• 
9
3 

1 
1.

53
4,

56
3 

t 
8 

4
1 

1 
55

 1
 

9,
81

2.
9

9
9 

15
3 

78
 1

 
95

 1
 

7,
2i

5.
55

4 
.3

9.
49

 1
 

9
3 

1 
2,

29
3,

98
4 

11
2.

Sl'
 •

 1
19

 
1 

-
• 

-
• 

-
1 

• •
 

• 
••

 
• 

• 
64

5,
84

6 
• 

3.
54

 
1 

9t
 

3,
9

6l
.l

39
 1

21
.7

1 
1 

lt
5 

1 
3,

33
t,

23
t 

11
8 

25
 1

 
lt5

 •
 

l·
··

··
··

- •
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
-·

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
··

·-
··

··
··

·•
· 1

··
··

··
··

--
-

-
-

-
··

-·
•·

··
··

··
·-

-
-

-
-

··
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
·-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

-
! 

1 
19

7
7

 
• 

19
,9

14
,2

34
 1

 
lt

2 
• 

1.
69

3,
84

6 
1 

8 
51

 1
 

61
 •

 
9,

44
5.

22
t 

14
7 

4
3 

1 
91

 1
 

6,
54

6.
61

8 
13

2.
87

 •
 

85
 1

 
2,

62
4
,1

62
 •

13
.1

8 
• 

13
6 

• 
-

1 
-

1 
• 

• 
• 

••
 

• 
• 

2,
9'15

,3
3t

 1
15

.t
4

 
• 

4
t8

 
3,

15
5,

67
6 

11
5 

85
 1

 
84

 
1 

2.
67

8,
7

'9
 1

13
 4

5 
• 

85
 1

 
1 ·

··
··

··
- •

-·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

 1 •
••

••
••

••
••

••
••

••
••

••
·•

••
• 1

 ••
••

• •
••

••
••

·•
••

· ·
 •·

 ·-
· ·

·•
 I ·

 ··
··

· ·
··

··
••

•·
••

·•
·•

••
·•

• 1
·-

··
··

··
··

· •
··

• •
··

•·
··

··
· 1

·-
-

··
··

-
-

-
-

-
··

··
 • ·

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
1 

• 
19

7
8 

• 
22

,7
9
9,

17
4 

1 
11

7
 
1 

58
2,

Bt
6 

• 
2 

56
 •

 
21

 1
 

8,
l7

2,
4
2t

 1
35

 8
5 

1 
79

 1
 

6,
68

3,
7
53

 1
29

.3
2 

1 
86

 t
 

2,
4
55

,2
57

 •
lt

.7
7

 
1 

12
7

 
• 

-
1 

• 
• 

• 
••

 
• 

• •
 

1 
• 

l,
88

t,
7
27

 
• 

8.
25

 •
 2

63
 

4
,4

62
,6

96
 1

19
.5

7
 
1

11
9

1 
3,

87
5,

4
32

 1
17

.e
t 

I 
IZ

2 
• 

l·
··

·•
·-

•·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
·•

•·
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
···

··
· 1

··
··

··
··

··
··

··
··•

··
··

··
··

··
1·

··
•·

-·
·-

··
··

-
-

-
··

· •
-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

--
-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

· •
· •

 
• 

19
79

 
• 

21
,1

82
,5

28
 •

 
lt

3 
t 

2,
4
19

,2
13

 1
11

.9
9 

1 
87

 1
 

9
,5

39
,8

7
t 

14
7 

27
 t

 
'12

 1
 

7
,3

12
,8

7
3 

13
6 

23
 1

 
95

 1
 

2.
9

4
8,

84
8 

11
4.

61
 •

 1
52

 •
 

-
• 

-
1 

• 
• 

1 
-

• 
• 

t.
38

t,
l6

3 
• 

6.
84

 •
 1

93
 

J,
9
'8

,7
58

 1
19

.5
7

 
1 

lt
5 

1 
3,

4
59

,8
34

 
11

7.
14

 
1 

li
9 

• 
1·

··
--

··
· •

··
·-

··
··

··
··

··
··

··
··

•·
··

··
··

··
··

·-
··

·-
··

··
··

··
· •

··
··

··
··

··
··

··
··

··
·•

··
··

··
t·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· I
-

··
·-

-
-

-
·-

-
·-

· •
-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
••

• 
• 

19
81

 
• 

16
,1

9
2,

7
36

 1
 

83
 •

 
1.

11
3,

tB
I 

• 
6.

87
 
1 

4t
 t

 
5,

4
83

,2
46

 1
33

 8
6 

1 
53

 1
 

5,
48

3,
24

6 
13

3.
86

 1
 

71
 1

 
2,

52
9,

298
 1

15
.6

2 
1 

13
1 

• 
-

• 
-

• 
• 

1 
••

 
• 

••
 

1 
• 

3,
78

4
,9

56
 •

23
.3

7 
• 

52
11 

3.
�

.1
54

 
12

t.
27

 1
 

87
 
1 

2,
89

4,
13

2 
11

7.
87

 
1 

91
 

1·
··

··
··

· •
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
•·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
-

-
-

-
-

··
· 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

--
-

-
-

-
-

-
-

· I
 

1 
19

81
 

1 
12

,88
7,

67
9

 
1 

66
 1

 
1.

15
9,

63
1 

• 
8.

9
3 

1 
4
1 

• 
4
,9

3t
,7

9
I 

•3
8.

26
 1

 
4
8 

1 
4,

93
t,

79
1 

13
8.

26
 1

 
64

 
1 

t.
888

,7
5t

 1
14

.6
6 

• 
98

 •
 

21
4,

398
 1

 1
.66

 •
 l

ff
 1

 
• •

 
1 

-
1 

• 
t.

7t
l,

24
5 

11
3.

2'
 •

 2
37

 
3,

tt
l.

86
5 

12
3.

29
 •

 
8t

 1
 

2,
64

4.
t4

7 
12

t.
52

 1
 

83
 

1·
··

··
··

· 1
··

-·
··

··
··

··
·-

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

-·
··

··
·-

··
··

·l
·•

··
··

··
··

··
··

··
··

·-
··

··
··

1·
·•

·•
··

··
··

··
· •

··
·-

-·
·•

··
-l

·-
··

··
-

·-
-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

- 1
-

··
-

-
-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

-
, 

1 
19

82
 

• 
tl

,7
9
9,

6B
B 

1 
6t

 •
 

1.
16

1.
4

9
2 

• 
9.

ff
 •

 
38

 •
 

4
,5

l9
.t

24
 
13

8.
31

 1
 

44
 1

 
4
,5

19
,1

24
 
•3

8.
3t

 1
 

58
 1

 
2,

tt
8,

6l
4 

11
7
.1

2 
1 

lt
4 

1 
15

4,
932

 •
 1

.3
1 

1 
7
2 

1 
-

• 
• •

 
• 

• 
t,

32
2,

935
 •

tt
.2

1 
1 

18
5 

• 
2,

7
32

,6
9
2 

12
3.

16
 1

 
73

 1
 

2,
4
15

,7
81

 1
2t

.3
9 

• 
7
6 

1·
-

··
•·

· •
··

·•
··

··
··

··
··

··
··

··
l·

··
-·

··
··

·•
··

··
··

·-
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
· 1

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

-·
··

··
1·

-
··

··
·-

·-
-

-
-

-
I-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
I 

19
83

 
1 

9
,1

38
,3

47
 1

 
46

 1
 

81
6,

43
1 

• 
9
.t

3 
1 

29
 1

 
3,

75
6,

77
1 

14
1

56
 1

 
36

 1
 

3,
75

6.
7

7
1 

14
1.

56
 1

 
49

 •
 

l.
35

2,
51

8 
11

4
.9

6 
• 

7
t 

• 
66

,827
 •

 t
.7

4
 •

 
31

 1
 

1 
•·

 
• 

• 
84

9
,7

13
 1

 9
.4

1 
1 

tl
9

 
2,

!9
6,

t9
7 

12
4

.J
t 

• 
58

 1
 

1.
92

9,
55

5 
12

1.
35

 •
 

61
 

l·
··

··
•-

· •
··

··
··

··
··

··
·•

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
·•

•·
··

··
··

··
··

· 1
·-

··
-·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
·•

•·
··

··
··

--
··

··
··

·-
··

··
I-

-
-

•-
-

-
-

-
-

•-
··

•·
· •

·-
-

-
-

-
··

· •
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
. 

-·
··

··
··

··
·l

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

84
 

1 
tt

,1
17

,2
4
4 

1 
52

 1
 

7
27

,8
11

1
7.

19
1 

26
 •

 
2,

9
84

,8
9
4 

12'1
 S

t 
1 

29
 1

 
2,

98
4,

89
6 

12
9.

st
 1

 
39

 1
 

t.
16

3,
16

5 
l l

t.
5t

 •
 

6t
 1

 
46

,9
26

 1
t.

46
1 

tt
 1

 
26

1.
52

7 
1 

2.
58

 1
 

lff
 

3,
tó

4
,899

 1
3t

.29
 1

 4
28

 
1.

86
8,

t2
1 

11
8.

4
6 

1 
5t

 I
 

l,
64

5,
7
t8

 1
16

.2
7 

• 
52

 
1·

··
··

··
· 1

··
•·

··
·•

··
··

··
··

··
··

1·
··

•·
··

··
··

··
·-

··
··

·-
·-

··
 •·

··
•·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

·•
··

··
··

··
··

··
··

 1·
··

·-
-

-
··

· •
-

··
·l

-
-

·-
··

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
• 

1985
 

• 
tl

,8
t5

,6
57

 1
 

6t
 1

 
93

8,
53

5 
• 

7.
95

 1
 

34
 
1 

3,
87

8,
88

6 
13

2 
86

 1
 

39
 1

 
3,

87
8.

88
6 

13
2.

86
 1

 
St

 1
 

1.
7t

l,
8St

 1
14

.4
2 

1 
88

 1
 

67
,2

67
 
1 

t.
57

 1
 

31
 1

 
44

6,
tl

2 
1 

3.
7
8 

1 
17

1 
2,

12
6,

24
6 

11
8.

tl
 1

 29
7 

2,
64

6,
86

1 
12

2.
4
2 

• 
7t

 1
 

2,
32

t,
4
72

 1
19

.66
 1

 
73

 
1·

··
··

··
- •

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

•-
··

··
··

·-
-

··
··

··
··

··
··

··
· 1

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

·-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

··
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
1986

 
• 

15
,29

5,
56

5 
• 

7
8 

1 
1,

46
8,

42
1 

• 
9.

ót
 1

 
53

 1
 

4
,7

28
,J

tB
 1

31
91

 1
 

4
6 

1 
4
,7

28
,3

98
 1

39
 9

1 
1 

61
 1

 
2,

19
5,

lt
& 

ll
4.

35
 1

 t
il

• 
14

6,
79

1
•

t.
96

1 
68

 1
 

4
3l

.2
M

 1
 2

.8
2 

1 
16

5 
2,

7
68

,4
55

 1
18

.l
t 

• 
38

6 
3,

27
9,

7
76

 1
21

.4
4 

1 
87

 
1 

J.
t4

7
,8

7
3 

11
9
.9

3 
1 

9
6 

1·
··

··
··

· •
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
•·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
•·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
· 1

··
·-

-
-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1 
• 

19
87

 
• 

9
,9

8t
,2

89
 •

 
Sl

 •
 

1,
11

6,
26

8 
l t

l.
18

 1
 

4t
 •

 
3,

77
7.

33
4

 
13

7 
85

 1
 

37
 1

 
3,

77
7,

33
4 

•3
7 

85
 1

 
4

9
 
1 

64
1.

17
6 

• 
6.

4
2 

• 
J:t

 •
 

17
, 9

t6
 •

 t
.1

8 
• 

8 
• 

38
4
,8

45
 •

 3
.86

 •
 1

4
7 

55
4

,356
 1

 5
.5

:1
1 

77
 

3,
4
88

,4
'3

 1
34

.95
 f

 
93

 1
 

2,
9
17

,4
7

9
 
129

.2
3 

• 
9
2 

1-
··

··
··

- 1
-·

··
··

··
··

··
··

-·
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
•·

··
··

1·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

·-
··

··
1·

-·
·-

··
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
• 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

, 
• 

19
88

 
1 

8,
33

2,
8t

8 
• 

43
 •

 
1.

56
7,

98
1 

11
8.

82
 1

 
56

 1
 

3,
24

4
.4

9
4 

13
8 

9
4 

1 
31

 1
 

3,
24

4.
4

9
4 

138
.9

4
 
• 

42
 1

 
••

 
1 

-
• 

• 
1 

-
• 

-
• 

• 
1 

Jt
l,

29
1 

• 
3.

62
 •

 1
t5

 •
 

36
,2

94
 •

 t
.4

4 
1 

5 
3,

18
2,

7
4
7 

•3
8.

2t
 1

 
85

 1
 

2,
4
28

,4
61

 1
29

.1
• 

1 
77

 
1·

··
··

··
- •

·•
··

··
··

··
•·

··
··

-·
··

l•
•·

--
··

··
··

-
•·

··
··

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
··

··
··

··
··

··
•·

-·
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

·-
-

-
-

-
-

l·
··

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

•-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
19

89
 

• 
12

,4
t3

,3
7t

 •
 

64
 

1 
1,

89
3,

29
6 

11
5 

26
 •

 
68

 1
 

3,
64

6,
71

5 
12

9 
4
2 

1 
35

 1
 

3,
64

8.
7t

5 
.2

9.
4
2 

1 
47

 
1 

-
• 

••
 

• 
• 

• 
14

4
,4

47
 
• 

11
6 

1 
67

 1
 

98
2,

9
3t

 •
 7

.9
2 

1 
37

6 
• 

2,
t4

7
,t

3t
 l

l6
.5

f 
1 

28
6 

3,
68

6,
9
61

 1
29

.7
3 

1 
98

 1
 

2,
7
98

.2
94

 1
22

 5
6 

1 
88

 
1·

-·
··

·-
· 1

-·
··

··
··

··
··

··
··

··
··

1·
··

··
··

··
··

-·
-·

··
··

··
··

··
· 1

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
1·

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

··
··

· 1
-

-
-

-
-

-
-

-
-

•·
- -

··
·-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
•-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
··

··
-

I 
19

91
 

l l
l.

52
9.

14
4
H

 1
 

54
 
1 

l.
53

5.
29

7
H

 1
14

.5
8 

1 
55

 1
 3

 7
89

 
16

31
1 

13
5 

99
 1

 
3 7

 
1 

J 
7
89

 
16

3n
 1

35
.9

9
 
1 

4
9 

1 
-

• 
•·

 
1 

• 
1 

4
62

,4
98

 •
 4

.39
 1

21
6

1 
556

.2
8t

H
 •

 5
.2

8 
1 

21
3 

• 
l.

t7
9,

95
I 

l l
t.

26
 1

 1
51

 
3.

lt
S.

95
511

 1
29

.5
1

1 
83

 1
 2

.4
15

 2
t9

n
 1

22
 9

4 
1 

76
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
-
·
·
-

·
·
·
·
·
·
·
·
·
-
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
-
·
·
-
·
-
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-
-
-

-
-

-
-

·-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-

".
d.

 �
 d

ad
os

 n
ao

 d
ís

po
n1

ve
is

. 
• 

UT
IL

IZ
ADO

 C
Ol1

0 
DE

FL
AT

OR
 O

 I
ND

IC
E 

GE
RAI.

 DE
 P

RE
CO

S 
• 

OI
SP

ON
IB

ll
lD

AO
E 

IN
TE

RN
A 

II
GP

· O
ll

 D
A 

FU
NO

AC
AO

 G
ET

UL
IO

 V
AR

GA
S 

(F
GV

>.
 

u
 D

AD
OS

 P
RE

Ll
"I

NA
RE

S 
IN

DI
CE

 S
III

PL
ES

. 
19

7
4

 
• 

lt
t,

 E
XC

ET
O 

COO
RDE

NA
DOR

IA
 D

E 
AB

AS
TE

Cl
"E

NT
O 

11
98

• 
= 

lt
f)

 E
 C

OO
RD

EN
ADO

RI
A 

SO
CI

O·
EC

ONOl1
1C

A 
11

98
4

 
• 

le
t)

. 
CA

TI
 (

li
 I

NC
LU

I 
DE

SP
ES

AS
 D

O 
•P

LAN
O 

DE
 S

EH
EN

TE
s· 

EX
EC

UT
AD

AS
 C

Ol1
 R

EC
UR

SO
S 

DO
 T

ES
OU

RO
 D

O 
ES

TA
DO

 A
TE

 1
97

9 
CA

TI
 1

11
> 

• 
EX

CL
UI

 D
ES

PE
SA

S 
DO

 ·
·P

LA
NO

 O
E 

SE
"E

NT
Es

·· 
FO

NT
ES

. 
BA

LA
CO

 G
ER

AL
 D

O 
ES

TA
DO

 E
 R

EL
AT

OR
IO

S 
DA

 C
ON

TA
DO

RI
A 

GE
RA

L 
DO

 E
ST

AD
O.

 S
<C

RE
TA

RI
A 

DA
 F

AZ
EN

DA
 D

O 
ES

TA
DO

 O
E 

SA
O 

PA
UL

O 
E 

SE
RII

IC
O 

DE
 F

!N
ANC

AS
 D

A 
CA

TI
 .D

ADO
S 

AD
AP

TA
DOS

 P
EL

O 
AU

TOR
. 

u,
 

I.O
 



60 

Secretaria do Meio Ambiente), foi a unidade orçanientãria, em 

relação à CPA ou em relação aos Institutos de Pesquisa Agro

pecuária, menos afetada quando houve redução de recursos � 

SAA, principalmente no período de 1970 a 1982. A unidade or

çamentária Entidades Supervisionadas apresentou comportamen

to semelhante. Excluindo o Governo Orestes Quércia (1987-

90), todos os demais consideraram prioritária a aplicação de 

recursos nessas estatais: houve acréscimos de 19% até 428% 

no período de 1974 a 1990. No ano de 1984, 

CPA e os Institutos de Pesquisa Agropecuária 

por exemplo, a 

tiveram em va-

lares reais, o menor montante de despesas realizadas no pe

ríodo de 1970-90: 501. e 521., respectivamente, enquanto as 

entidades supervisionadas, 

acréscimo de 3281. em relação 

no mesmo ano, apresentaram um 

às despesas realizadas de 1974. 

Não se questiona a aplicação de recursos a essas estatais 

(Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais do Estado de São 

Paulo CEAGESP, Companhia Agrícola Imobiliária e de Coloni

zação - CAIC, Companhia de Desenvolvimento Agrícola de São 

Paulo CODASP), no entanto, essas inversões financeiras não 

deveriam ser feitas através de cortes orçamentários a outras 

unidades, em especial aos Institutos de Pesquisa Agropecuá

ria. Pode-se considerar que a redução de recursos aos Insti

tutos de Pesquisa Agropecuária se iniciou na década de 80, 

sendo 1983 e 1984 seus piores anos (391. e 481. aquém das des

pesas realizadas de 1974). 

Em termos de participação no total das despe

sas realizadas pela Secretaria de Agricultura e Abastecimen

to, foi a CATI a unidade considerada prioritária, talvez de

vido a centenas de Casas de Agricultura espalhadas por todo 

o Estado, com suas Delegacias e Divisões Regionais Agríco

las, além de um considerável número de funcionários; em ter

mos de evolução das despesas realizadas, as estatais vincu

ladas � SAA foram o destaque. Os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, ap6s 1971-74, não foram considerados prioritâ

rios e perderam, gradativamente, a participação no total das 
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despesas realizadas pelo Governo do Estado. A importância 

dessa comparação está no fato de permitir evidenciar com 

maior clareza a política do Governo do Estado na alocação de 

recursos aos Institutos de Pesquisa Agropecuária, indepen-

dentemente de possíveis alterações na estrutura da Secreta

ria de Agricultura e Abastecimento. 

4.2 Fatores que podem ter inf.lue-nciado a a.locac;o de 

recursos públicos a Secretaria de Agricultura e Abas

teci me.nto 

A seguir, serão analisados os seguintes fato

res que podem ter influenciado a alocação de recursos públi

cos à SAA-SP: as prioridades orçamentárias dadas a outras 

Secretarias de Estado; as pressões orçamentárias dos Encar� 

gos Gerais do Estado e do Serviço da D1vida Pública; a pes

quisa agropecuária em relação às diretrizes estabelecidas 

para a SAA-SP; as inversaes financeiras realizadas nas esta

tais vinculadas à Secretaria de Ag1r icultura e Abastecimento 

e outros fatores. 

4. 2.1 As prioridades orçamentarias dadas a outras Se

cretarias de Estado 

Partiu-se do pressuposto de que um 

das intenções do Governo do Estado, que reflete 

indicador 

de forma 

mais objetiva o seu programa de metas, prioridades e dire

trizes, esteja espelhada nos recursos recebidos e gastos pe

los órgãos do Poder Executivo. Por essa razão, indaga-se 

quais Secretarias de Estado, 

lhor dotadas de recursos em 

Agricultura e Abastecimento? 

no período analisado, foram me

detrimento da Secretaria de 
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A tabela 9 relaciona o total das despesas 

realizadas pelo Governo do Estado de São Paulo e pela SAA no 

período de 1976-90. Enquanto as despesas realizadas pelo 

Governo do Estado de 1990 em relação a 1976 aumentaram em 

781/., as despesas realizadas da SAA-SP, para o mesmo período, 

diminuíram em 361/.. Essa perda em participação e na evolução 

das despesas realizadas aconteceu principalmente devido às 

prioridades dadas a outras Secretarias existentes e/ou cria

das durante os períodos de governo. A tabela 14 mostra a 

participação de algumas Secretarias de Estado no total das 

despesas realizadas pelo Governo Estadual, com base nas ta

belas 4 a 8. Essa tabela permite evidenciar as Secretarias 

que receberam maior aporte de recursos orçamentários, por 

período de governo. A tabela 15 mostra as principais ocor

rências, no âmbito do Poder Executivo, sobre criação, extin

ção, desmembramento e mudança de denominação de Secretarias 

de Estado. De 1971-74 foram priorizadas as Secretarias: Edu

cação, Saúde, Obras, Transportes, Segurança Pública e a pró

pria Secretaria de Agricultura e Abastecimento. De 1975-78, 

pelo acréscimo de participação em relação ao governo ante

rior, pode-se considerar como prioritárias: Segurança Públi

ca e a Secretaria de Negócios Metropolitanos, criados em 

1975, com participação m�dia de 2,05%; as Secretarias de 

Educação, Saúde, Obras, embora importantes, perderam parti-

cipação, inclusive a Secretaria de Agricultura. A Secretaria 

de Relações do Trabalho, também criada neste governo, teve 

participação média de apenas 0,221/.. A queda de participação 

da SAA-SP, a partir de 1975, com possíveis reflexos em 

seus Institutos de Pesquisa Agropecuária, pode ter sido 

influenciada pela alocação de recursos em Secretarias cujos 

resultados são mais visíveis a curto prazo. De 1979-82, as 

Secrerias de Transportes e Saúde continuaram importantes, 

mas diminuíram em participação; foram priorizadas em relação 

ao governo anterior: Educação, Ciªncia e Tecnologia e Segu

rança Pública. Em 1979, ocorreu a criação, por desmembramen-
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TABELA 14 - PARTICIPAÇÃO MÉDIA DE ALGUMA'> SECRETARIAS DE ESTADO NO TOTAL DAS 

DESPESAS REALIZADAS PELO GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO; NOS PERÍ

ODOS DE GOVERNO DO ESTADO DE 1971-74 A 1987-90 

1971-74 

S E C R E T A R I A S LAUDO 

NATEL 

01 - Educação ............ 17,14 

08 - Saúde............... 3,96 

03 - Ci8ncia, Tecnologia 

e Dasanv. Econômico 

04 - Energia a Saneamento 

06 - Obras .............. . 

1, 17( 1) 

8,49 

06 - Transportas ......... 13,66 

07 - Justiça............. 1,39 

09 - Segurança Pública... 6,67 

09 - Negócios Metropoli-

l.anos .............. . 

10 - Habitação e Desen

volvimento Urbano ... 

11 - Agricultura e Abas

tecimento I (6) ••.••

12 - Agricultura a Abas

tecimento II (7) ....

8,69 

2,26 

C1) No ano da 1974 exclusivamente 

1975-78 

PAULO 

EGYDIO 

16,09 

3,61 

1.26 

7,46 

11, 70 

1 ,64 

7,79 

8,32 

8,48 

2,14 

1979-82 

l=>AULô 

MALUF 

17, 11 

3,44 

2,87 

7,18 

9,64 

1, 64 

7,93 

2,08 

8,08 

1, 79 

C EM PORCENTAGEM) 

1983-86 

FRANCO 

MONTORO 

18,08 

3,78 

0,93 

6,01 

11,94 

2,13 

6,76 

1,89 

1,64 

1,49 

1987-QO 

ORESTES 

QUÉRCIA 

12,84 

10,82 

6,60(8) 

8,82(3) 

3,98(4) 

10,88 

2,19 

7,20 

4, 93(3) 

2, 46(6) 

0,94 

0,90 

C2) Nesta governo as Universidades Estaduais passaram a onerar asla Secretaria 

(3) Média dos anos 1989-90

C4) Média dos anos 1987-89 

(6) Média de 4,36¾ no período da 1999-90.

(6) SAA I = Inclui as despesas realizadas da todas as unidadas orçamentárias

da SAA.

(7) SAA II = Exclui as despesas realizadas pela CPRN (1970 a 1986) e pelo Ins

tituto da Pesca (1987 a 1990).

FONTES: Tabelas 4 a 9. 
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to, das Secretarias de Cultura e da Indústria, Comércio, 

Ciência e Tecnologia. A Secretaria da Agricultura, em 1979, 

teve a sua denominação alterada para Secretaria de Agricul-

tura e Abastecimento, com a criação da Coordenadoria de 

Abastecimento, no âmbito dessa Secretaria. De 1983-86, houve 

acréscimo de participação nas Secretarias de Saúde, Trans

Segu-portes e Justiça; as Secretarias de Educação, Obras, 

rança Pública sofreram redução de participação em relação ao 

governo anterior. Em 1985 são criadas as Secretarias de Es

tado do Governo e de Descentralização e Participação, que 

estavam orçamentariamente vinculadas ao Gabinete do Governa

dor. Face a relevância dada neste governo, em 1983 foi cria-

do o órgão Ministério Público, por desmembramento da Secre-

t . d J t . N . té · 
14 

t aria a us iça. os cri rios que nor earam a elaboração 

do orçamento para 1986, 

ênfase à área social. 

o governo esclareceu que foi dada 

Essa premissa foi estabelecida no 

pressuposto de que as carências e necessidades da população 

por serviços públicos, aumentam em períodos de crise. De 

1987-90, ocorreram várias criações, extinções e mudança de 

denominação de Secretarias de Estado, como evidencia a 

tabela 15. Algumas das Secretarias criadas, como a do Abas

tecimento e Assuntos Fundiários, originárias da Secretaria 

de Agricultura, tiveram embasamento mais político do que 

técnico na sua criação. Não constituiu surpresa a extinção 

logo a seguir, dessas Secretarias em 1989, com o retorno das 

"funções" abastecimento e assuntos fundiários pa,-a a Secre-

taria de Agricultura. A Secretaria do Menor, originária da 

Promoção Social, evidenciou a tentativa do governo �m 

ampliar o seu campo de atuação em relação ao menor carente 

ou infrator assistido pelo Estado. A Secretaria de Habitação 

e Desenvolvimento Urbano, criada em 1987, se beneficiou dos 

14 Sao Paulo - Os cri.leri.os do Orcamonto do Estado da Sao 

1905. Paulo. 

p. 5-6.

secretcu·ia. de Economi.a. e Planejamento, 
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recursos gerados pela Loteria Estadual, gerenciados pela 

Nossa Caixa Nosso Banco S/A. Esses recursos repassados a 

essa Secretaria, propiciaram uma participação média de 2,45% 

no contexto orçamentário do Estado. Assim, em 1987-90, 

último período, as Secretarias que ganharam destaque foram: 

Saúde, Justiça, Segurança Pública, NegóEios Metropolitanos, 

incluindo a criação das Secretarias de Energia e Saneamento, 

e Habitação e Desenvolvimento Urbano, que tiveram participa

ção expressiva nos orçamentos. De forma global, alguns dados 

da tabela 14, chamam a atenção: a Secretaria da Educação 

perdeu participação gradativa, passando de 17,141/. para 

12,24%; a Secretaria da Saúde passou de 3,861/. para 10,821/., 

talvez devido à implantação do SUS Sistema único de Saúde; 

a Secretaria da Justiça cresceu em todos os governos, 

passando de 1,39% para 2,19%; a Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento de 2,59% teve a sua participação no último 

governo de apenas 0,94% ou de 2,26% para 0,90% se excluído 

a CPRN e o Instituto de Pesca do total das despesas realiza

das pela SAA-SP. As demais Secretarias mostraram altos e 

baixos, de acordo com as prioridades de cada governo. 

Constata-se que, de uma forma geral, as des

pesas na área social, tais como: Saúde, Educação, Segurança 

Pública, Justiça, Habitação, e nas áreas de Obras e Trans-

portes, foram prioritárias e contribuíram para a menor alo

cação de recursos à Secretaria de Agricultura e Abastecimen

to. 

4.2.2 As eventuais pressoes orcamentarias dos Encargos 

Gerais do Estado e do Servi�o da Dívida Publica 

Corno um fator de ordem geral que pode estar 

afetando as despesas realizadas pela SAA-SP e as demais Se

cretarias de Estado, analisa-se neste tópico, a influªncia 

dos Encargos Gerais do Estado e do Serviço da Divida Públi-
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ca. 

No âmbito do Poder Executivo existe um órgão, 

equivalente a uma Secretaria de Estado, denominado Adminis-

tração Geral do Estado que, pelo vulto de recursos que movi

menta anualmente, tem que ser destacado. Esses recursos são 

administrados pela Secretaria da Fazenda do Estado, e en

globa, de forma geral, os seguintes gastos: o serviço da 

divida pública, empréstimos que o governo faz interna ou ex

te�namente, os encargos gerais do Estado, representados pe

los pagamentos aos funcionários públicos aposentados, gastos 

com PASEP, pelas transferências a municípios, pelas subven

ções a entidades diversas e, conforme o ano analisado, pe

los pagamentos a Entidades Supervisionadas, tais como às 

Universidades paulistas, que em certos anos, como em 1982, 

oneraram o órgão Administração Geral do Estado. 

Analisa-se nesse tópico se os Encargos Gerais 

do Estado (exceto os gastos relativos ao repasse do ICMS 

parte dos municípios) e o Serviço da Dívida Pública influí

ram na alocação de recursos à Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento. 

A tabela 16 relaciona as despesas realizadas 

pelo Governo do Estado de São Paulo, pela Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, pelos "Encargos Gerais do Esta

do" (exceto transferências a municípios) e pelo "Serviço da 

Dívida Pública". De 1974 a 1990 as despesas realizadas pelo 

Governo do Estado de São Paulo aumentaram em 100%, os dis

pêndios da SAA-SP, com a exclusão das despesas realizadas 

pela Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais - CPRN e 

do Instituto de Pesca, reduziram-se em 37%; os ''Encargos Ge

rais do Estado" aumentaram 151% e o "Serviço da Dívida Pú

blica" teve acréscimo de 59%. Se considerada a soma das des

pesas dos "Encargos Gerais do Estado", já deduzidas as 

transferências a municípios, e do "Serviço da Dívida Públi

ca", esse total teve aumento de 107'1/.. A pressão orçamentária 

dos "Encargos Gerais do Estado", representados principal-
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mente pelo pagamento a funcionários aposentados das diversas 

Secretarias, cresceu mais que o total das despesas realiza

das pelo Governo do Estado. O "Serviço da Dívida Pública", 

embora tenha crescido nesse período, aumentou menos que os 

"Encargos Gerais do Estado". Constatou-se que as despesas 

com os "Encargos Gerais do Estado" e o "Serviço da Divida 

Pública" cresceram de forma a pressionar e influir na aloca

ção de recursos � Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

e a outras Secretarias de Estado. Confirma-se, também, a 

preocupação do Poder Executivo em instituir um órgão que se 

responsabilize pelos pagamentos aos funcionários aposenta

dos, visando diminuir essa pressão orçamentária que reflete 

sobre a alocação de recursos aos órgãos dos tras Poderes. 

4.2.3 A Pesquisa Agropecuária 

zes estabelecidas para 

tura e Abastecimento 

em rela�io as diretri

a Secretaria de Agricul-

Embora se considere as despesas realizadas 

anuais de cada órgão e respectivas unidades orçamentárias e 

de despesas como um indicador de intenções, refletindo a po

lítica de alocação de recursos pelo Governo do Estado de São 

Paulo, verificou-se que as diretrizes estabelecidas para a 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento não priorizaram os 

Institutos de Pesquisa Agropecuária, em relação �s demais 

unidades dessa Secretaria. Analisou-se os documentos elabo

rados pelo Governo do Estado de São Paulo sobre as diretri

zes estabelecidas para a Secretaria de Agricultura e Abaste

cimento, no período de 1970 a 1990, cotejando essas informa

ções com as despesas realizadas pelas unidades orçamentárias 

e pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária contidas na ta

bela 11. O que foi considerado prioritário nas diretrizes 

não o foi nas despesas realizadas. Os documentos disponíveis 

que serviram de fonte de informações para identificar as di-
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retrizes estabelecidas para a Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento encontram-se no apêndice 2. A análise desses 

documentos revela alguns aspectos que necessitam ser desta

cados: 

a) nesses documentos encontram-se lugares co

muns e repetição de objetivos propostos por vários governos, 

tais como: " ..• dar-á pr-eferência à execução dos trabalhos de 

pesquisa, de assistência técnica e de prestação de serviços 

que mostrem maior relev&ncia econ&mica e social 

Estado ..• 11; 

para o 

b) em outros documentos, como nas Diretrizes

e Programação: 1975-79, há indícios de subordinação ao Go

verno Federal quando esclarece que "os instrumentos de polí

tica a curto prazo são controlados pelo Governo Federal, 

cabendo à Secretaria da Agricultura os investimentos reali

zados diretamente no sentido de elevar a produção, produti

vidade e a renda a longo prazo" e que "os objetivos e a Es

tratégia da Política Agr-iiola Estadual são formulados a par

tir da orientação firmada pelo Governo Federal e das

prioridades estabelecidas para o Estado de São Paulo" (grifo 

nosso) ; 

c) não foi possível detectar alguma diretriz

específica que destacasse a pesquisa agropecuária, da assis

tência técnica por exemplo, e que isso se refletisse em 

maior alocação de recursos originários do Tesouro do Estado 

aos Institutos de Pesquisa Agropecuária, encontrados na ta

bela 11. Uma possível explicação para este fato é a consta

tação que os documentos analisados explicitam de forma 

abrangente as ações a serem desenvolvidas pela Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento nos diversos governos estaduàis. 

Há que se destacar, ainda, alguns dados e considerac6es re

levantes neste tópico. 

O primeiro se refere ao Governo de Laudo Na

tel (1971-74), que, segundo DULLEY (1988, p.286), definiu a 

"agricultura como um dos setores prioritários, e consideran-
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do-a como condicionante de uma das metas políticas do seu 

Governo que era a interiorização do desenvolvimento". Esta 

prioridade estabelecida pelo Governo do Estado de São Paulo 

conferiu à Secretaria da Agricultura a maior participação 

média (2,59%) no contexto orçamentário do Estado, como se 

verifica na tabela 14. Foi naquele governo também, que os 

Institutos de Pesquisa Agropecuária tiveram a maior partici

pação em relação ao total das despesas realizadas pelo Go

verno do Estado de São Paulo, variando essa participação de 

0,41'l. a 0,47'l. (tabela 11) quando se considera apenas o Te

souro do Estado como fonte de recursos. 

O segundo, no documento Diretrizes Setoriais 

e Ação do Governo, elaborado pela Secretaria de Economia e 

Planejamento - Governo Paulo Maluf (1980), este Governador 

propunha: " incentivar as pesquisas com o intui to de me-

1 horar a produtividade agrícola e industrial e propiciar a 

capacitação para a c,� iação da tecno 1 og ia naciona 1"; no en

tanto, embora a Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

tenha tido uma participação média de 2,05% (tabela 14) no 

total das despesas realizadas pelo Governo do Estado, o mon

tante das despesas �ealizadas pelos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, no período de 1979-82, diminuíram. Quando se 

compara o montante das despesas desses Institutos, ocorridos 

em 1974, com aquelas verificadas em 1979 a 1982, conforme 

tabela 11, constata-se que em 1979 ocorreu acréscimo de 9%, 

e reduções nos demais anos: 1980: 71/.; 1981: 161/. e 231/. em 

1982. Constatou-se que a diretriz de governo proposta nesta 

área na realidade não se efetivou. 

O te�ceiro, o documento Os Critérios do Or

çamento do Estado para 1986 Secretaria de Economia e Pla

nejamento - Governo Franco Montara (1983-86), destaca, entre 

outras, as principais prioridades daquele Governo no ano de 

1986: "aumento relativo das despesas na área social (saúde, 

segurança pública, educação, justiça e promoção social)" e 

"prioridades nas áreas de obras para o transporte coletivo 
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(metró, ónibus elétricos e obras viárias básicas), estradas 

vicinais e recuperação de rodovias, rede de esgotos, defesa 

do meio ambiente e distribuiçâo de energia elétrica, etc. 

Foi naquele governo que os Institutos de Pesquisa Agropecuá

ria tiveram o menor montante de despesas realizadas, relati

vo ao ano de 1984. Quando comparadas as despesas realizadas 

pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária em 1984, com aque

las verificadas em 1974, fica evidenciado que esses Institu

tos tiveram redução de 48% nessas despesas (tabela 11). � 

necessário realçar, no entanto, que no Governo Montoro, em 

1985-86, foi proporcionada uma melhoria salarial aos pesqui-

sadores científicos, e autorizada 

administrativo e de campo para os 

a reposição 

Institutos, 

de pessoal 

resultando 

acréscimos nos montantes nos gastos de pessoal nesses anos, 

em relação a 1983-84, embora em montantes inferiores a 1974 

(tabela 19). 

A quarta e última consideração se 

Leis de Diretrizes Orçamentárias de 1989 e 1990 

refere às 

do 

do Estado de São Paulo. A pesquisa agropecuária é 

no rol das prioridades estabelecidas pelo Governo do 

para a Secretaria de Agricultura e Abastecimento, em 

Governo 

omitida 

Estado 

favor, 

por exemplo, de vários programas especiais, tais como: ces

são de colhetadeiras, tratores e implementas; construção de 

abatedouros municipais; silos comunitários, etc., desenvol-

vidas no âmbito dessa Secretaria. Não é sem motivo, pois, 

que os Institutos de Pesquisa Agropecuária tiveram em 1989 e 

1990 a menor participação no total das despesas realizadas 

pelo Governo do Estado, 0,20% e 0,15% respectivamente, 

forme tabela 11. 

con-
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4.2.4 As inversões financeiras realizadas nas estatais

vinculadas a Secretaria de Agricultura e Abas

tecimento 

As estatais (CEAGESP, CAIC/CODASP) vinculadas 

à Secretaria de Agricultura e Abastecimento recebem do Esta

do recursos anuais, geralmente através de inversões finan

ceiras - subscrição de ações. A política do Governo do Esta

do de São Paulo pode incrementar ou não essas aplicações de 

recursos. Verificou- se que esses recursos aplicados nas 

estatais influíram negativamente na alocação de recursos 

aos Institutos de Pesquisa Agropecuária. Esse fato eviden

ciou que no âmbito da SAA-SP foi dada prioridade orçamentá

ria a essas estatais. 

Elaborou-se uma tabela para verificar a in

fluência dos recursos alocados às estatais da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento. A tabela 17 mostra a evolução 

e participação das inversões financeiras e das despesas rea

lizadas pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária, tendo co-

mo fonte de recursos o Tesouro do Estado, no total das des-

pesas realizadas pela Secretaria de Agricultura e Abasteci

mento, bem corno evidencia; em porcentagem, a relação das in

versões financeiras sobre as despesas realizadas pelos Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária. 

A coluna (2) da tabela 17 evidencia a evolu

ção das despesas realizadas nas estatais consideradas. No 

período de 1974-90, por exemplo, excluindo os anos de 1976, 

1987 e 1988, em todos os demais anos há acréscimos de 

despesas realizadas nessas estatais em relação a 1974, 

oscilando esses acréscimos de 19% (1983) a 428'l. (1980). Em 

1970 e no Governo de Laudo Natel (1971-74) constata-se que 

essas estatais não eram prioridade, pois se comparado o 

montante das inversões financeiras feitas à essas estatais, 

em 1974, com aquelas verificadas em 1970 a 1973, constata-se 

que ocorreram reduções de recursos: 1970: 41'l.; 1971: 85'l.; 
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TABELA 17 - EVOLUCAO E PARTICIPACAO DAS INVERSOES FINANCEIRAS REALIZADAS NAS ESTATAIS VINCULADAS A
SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIHENTO, DAS DESPESAS REALIZADAS NOS INSTITUTOS DE PES
QUISA AGROPECUARIA, DA COORDENADORIA DA PESQUISA AGROPECUARIA, DA SECRETARIA DE AGRICUL
TURA E ABASTECIHENTO, EH RELACAO AO TOTAL DAS DESPESAS REALIZADAS NA SECRETARIA DE AGRI
CULTURA E ABASTECIHENTO, TENDO COHO FONTE DE RECURSOS O TESOURO DO ESTADO, DE 1971 A 1990, 
A PRECOS DE 1990* Cri 1.000,08 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 1 DESPESAS REALIZADAS DA I ENTIDADES SUPERVISIONADAS INSTITUTOS DE PESQUISA IRELACAO EHI 
1 !SECRETARIA DE AGRICULTU-1 IPORCENTAGEHI 
1 A N O  I RA E ABASTECIHENTO I INVERSOES FINANCEIRAS AGROPECUARIA 1 (X) 1
1 1 (1) 1 (2) (3) 1 1 
1 1 1 1 (2)/(3) .1001 
1 1 Valor I Indice I Valor I X llndicel Valor I X llndicel 1 
1========1========================1=============================1==================== ========l===========I 
1 1970 1 12.174.104 1 62 1 426.279 1 3,50 1 59 1 2.381.910 119,57 1 75 1 17,90 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1 ----- ____ ,
1 1971 1 13.379.331 1 69 1 110.544 1 0,83 1 15 1 2.555.367 119,10 1 81 1 4,33 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1972 1 14.895.674 1 76 1 457.799 1 3,07 1 64 1 2.811.801 118,88 1 89 1 16,28 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1973 1 17.087.290 1 88 1 563.886 1 3,30 1 19 1 3.159.417 118,49 1 100 1 17,85 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 · 1974 1 19.519.016 1 100 1 716.436 1 3,67 1 100 1 3.169.179 116,24 1 100 1 22,61 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1975 1 22.335.511 1 114 1 1.957.813 1 8,77 1 273 1 3.252.809 114,56 1 103 1 69,19 1 
1--------1----------- ------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1976 1 18.247.631 1 93 1 645.846 1 3,54 1 90 1 3.325.328 118,22 1 105 1 19,42 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1977 1 19.914.234 1 102 1 2.995.330 115,04 1 418 1 2.678.709 113,45 1 85 1 111,82 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1978 1 22.799.014 1 111 1 1.880.721 1 8,25 1 263 1 3.875.432 117,00 1 122 1 48,53 1 
1--------1----- ------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1979 1 20.236.852 1 104 1 1.380.163 1 6,82 1 193 1 3.459.834 117,19 1 109 1 39,89 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1980 1 16.192.736 1 83 1 3.784.956 123,37 1 528 1 2.894.132 117,87 1 91 1 130,78 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1981 1 12.887.679 1 66 1 1.701.245 113,20 1 237 1 2.644.047 120,52 1 83 1 64,34 1 
1--------1------------------------1---- ------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1982 1 11.799.688 1 60 1 1.322.935 111,21 1 185 1 2.405.781 120,39 1 76 1 54,99 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1983 1 9.038.347 1 46 1 849.703 1 9,40 1 119 1 1.929.555 121,35 1 61 1 44,04 1 
1--------1------------ -----------1-------------------- --------1-----------------------------1-----------1
1 1984 1 10.117.244 1 52 1 3.064.899 130,29 1 428 1 1.645.708 116,27 1 52 1 186,24 1 
1--------1------------------------1------ ----------------------1-----------------------------1-----------1
1 1985 1 11.805.657 1 60 1 2.126.246 118,01 1 297 1 2.320.472 119,66 1 73 1 91,63 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1986 1 15.295.565 1 78 1 2.768.455 118,10 1 386 1 3.047.873 119,93 1 96 1 90,83 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1---------------------- ----- .1-----------1
1 1987 1 9.980.289 1 51 1 554.356 1 5,55 1 77 1 2.916.628 129,22 1 92 1 19,91 1 
1- ------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1988 1 8.332.808 1 43 1 36.294 1 0,44 1 5 1 2.428.461 129,14 1 71 1 1,49 1 
1--------1------------------------1 ----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1989 1 12.403.370 1 64 1 2.047.030 116,50 1 286 1 2.798.294 122,56 1 88 1 73,15 1 
1--------1------------------------1-----------------------------1-----------------------------1-----------1
1 1990 1 10.529.144H 1 54 1 1.079.951 110,26 1 151 1 2.415.209H 122,94 1 76 1 44,71 1 

* UTILIZADO COHO DEFLATOR O INDICE GERAL DE PRECOS - DISPONIBILIDADE INTERNA <IGP-DI) DA FUNDACAO GETULIO
VARGAS ( FGV) .

** DADO PRELIHINAR 
INDICE SIHPLES, 1974 = 100 
FONTES: TABELA 11 E 1990-GPS(GRUPO DE PLANEJAHENTO SETORIAL) DO GABINETE DO SECRETARIO DE AGRICULTURA

E ABASTECIMENTO. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR. 
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1972: 36% e 1973: 21%, enquanto os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária sofreram menor impacto, no mesmo período, com 

reduções de 25%, 19'l., ll'l. e 0'l., respectivamente. Excluindo o 

Governo Laudo Natel (1971-74) e os dois primeiros anos 

1987 e 1988 - do Governo Quércia (1987-90), as estatais fo

ram consideradas pelos governos como prioritárias. Um cotejo 

entre a evolução das despesas realizadas pela SAA, coluna 

(1), evidencia, por exemplo, que mesmo com redução de recur

sos à SAA-SP de 1980 a 1986, que oscilaram de 17'l. a 54'l., as 

estatais, no mesmo período, tiveram acréscimo de recursos de 

19% a 428%. A prioridade dada a essas estatais concorreu pa-

ra a redução de recursos aos Institutos de Pesquisa Agrope

cuária, como se verifica claramente no ano de 1984, por 

exemplo. Enquanto a SAA e os Institutos de Pesquisa Agrope

cuária tiveram uma redução nas suas despesas realizadas de 

48%, neste ano, as estatais tiveram um acréscimo de recursos 

de 328'l.. Em 1984, as inversões financeiras a essas estatais 

superaram em 86% o total das despesas realizadas pelos Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária. 

Contrastando com o Governo Laudo Natel (1971-

74), o Governo Franco Montara (1983-86} destinou recursos 

prÍbritariarnente a essas estatais, pois esses recursos re

presentaram 44% a 186% das despesas realizadas pelos Insti

tutos de Pesquisa Agropecuária. Por outro lado, enquanto as 

estatais, de 1983 a 1986, tiveram acréscimo de despesas rea

lizadas de 19% a 328%, os Institutos de Pesquisa Agropecuá

ria tiveram redução de 48% a 4%, em relação às despesas de 

1974. Diante desta constatação, a prioridade dada a essas 

estatais também contribuíram para a redução de recursos aos 

Institutos de Pesquisa Agropecuária. 



4.2.5 Outros fatores 
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4.2.5.1 A subordinação dos Institutos a Adminis

tração Direta 

Há vários problemas relacionados à vincula

ção dos Institutos de Pesquisa Agropecuária à Administração 

Direta conforme aponta GONÇALVES et alii! 5 Tais óbices, 

segundo os autores, poderiam ser resolvidos ou minorados se 

os Institutos de Pesquisa Agropecuária estivessem subordina-

dos a uma Autarquia Especial. Entre os itens abordados por 

esses autores, limita-se a ampliar e analisar aquele relati

vo aos aspectos orçamentários-financeiros dos Institutos. 

Pretende-se evidenciar que as dificuldades na execução orça

mentária pode influir negativamente a esses Institutos, bem 

corno, contribuir na redução do percentual de participação 

dos Institutos de Pesquisa Agropecuária no total 

sas realizadas pelo Governo do Estado. 

das despe-

O principal obstáculo dos Institutos de Pes-

quisa Agropecuária é que, fazendo parte da Administração 

Centralizada e tendo os produtores como público alvo, con-

correm em desigualdade de condições com outras Secretarias 

de Estado. Mesmo que se argumente que a pesquisa é um empre

endimento que deve ser estimulado pelo Estado, pois a inici

ativa privada em geral só aplica recursos em pesquisa de cu-

Jos resultados possa se apropriar, fica bastante difícil a 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento concorrer, pelos 

recursos do Tesouro do Estado, com outras Secretarias de 

Estado ligadas à área social, que atingem mais de perto aos 

1!5 OONCALVES et ali.i. 

derr,iza.ca.o i.nstitucior,al da 

Analise das alterna.tivas para 

pesquisa. agropecua.ri.a. 

mo-

li.sta.. Agricultura. em Sa.o Paulo, Sa.o Paulo, 

pau-

38<2>:37-

-68, 1991. 
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anseios imediatos da maior parte da população. 

O aspecto orçamentário, referente ao montante 

de recursos anuais alocados pelo Governo do Estado aos 

titutos de Pesquisa Agropecuária, foi abordado no 

Ins

tópico 

4 .1. Ocorre que, além da redução de recursos orçamentários, 

em termos absolutos, esses Institutos têm problemas com a 

libera parte financeira; a Secretaria da Fazenda do Estado 

os recursos de forma parcelada e com atraso, gerando proble-

mas, tais como: o encarecimento dos produtos e ser-viços 

prestados por ter-ceiros; a necessidade de pagamento de cor-

reção monetária a fornecedores; a negativa de fornecedores 

em participar de licitações, etc. Verifica-se que estes fa-

tos penalizam duplamente os Institutos: no aspecto orçamen

tário, os recursos alocados são insuficientes e no financei

ro, as liberações de recursos são r-ecebidas com atraso. 

Dos problema� vivenciados pelos Institutos de 

P . A 
, . 16 

esquisa gropecuaria , destaca-se somente aquele refe-

rente à flexibilidade orçamentário-financeira na gestão dos 

t é d t t. 17 recursos, a rav s e urna pequena re rospec l. va .

O Orçamento Programa implantado em 1967 foi 

extremamente analítico e a programação denominada funcional-

programática, desdobrada até os menores níveis das ativida-

des executadas. Posteriormente, em 1974, com a aprovação da 

Secretaria de Economia e Planejamento, estabeleceu-se urna 

única atividade, denominada Pesquisa Agropecuária com recur

sos do Tesouro do Estado, por unidade orçamentária, no caso, 

a Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária-CPA, facilitando 

16 Como por exemplo: aulori.zacao para contralaca.o de pes-

soal; sala.ri.os e venci.mentes; li.mi.lacao no consumo de 

combusli. vei.s; atraso nas suplementa.coes de recursos e 

ou nas li.bera.coes de recursos pelo. Secreto.ri.o. da Fazer,-

da, ele. 

1
7 

e do Dr. Agradece os comento.ri.os 

Wei.ll, responso.vel pela 

IAC. 

informo.coes 

Assessoria de Planejamento 

Oaston 

do 
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sobremaneira a execução das despesas e o aproveitamento de 

recursos. A partir de 1985, com o objetivo de obter melhores 

dados para a identificação dos centros de custos e condições 

de controle e gerenciamento, introduziu-se uma série de ati-

vidades meios como: "Manutenção de Próprios", "Manutenção 

dos Serviços de Transportes", "Processamento de Dados", 

etc., além daquela primeira - "Pesquisa Agropecuária". Essa 

medida, longe de alcançar seus objetivos, têm proporcionado 

inconvenientes de toda ordem possível como: 

- o desdobramento dos recursos nas ativida

des, com as desvantagens da pulverização; 

multiplicação dos procedimentos administra

tivos na área de despesa, sem um quadro de pessoal qualita

tiva e quantitativamente adequado; 

o enrijecimento do processo de aplicação

dos recursos, em função de uma sistemática extremamente com

plexa de alterações orçamentárias. 

A intenção da Secretaria de Economia e Plane

jamento foi de proceder a uma "amarração" de recursos a de

terminadas despesas, impedindo seu "desvio" para outros 

fins. Ocorreu, no entanto, que em certos momentos existiram 

recursos num determinado item e insuficiência deles em 

outros, ocasionando problemas tanto no funcionamento das 

unidades de despesa, como nos Institutos de Pesquisa Agrope

cuária. 

Outros entraves podem ser mencionados, como a 

liberaç�o de recursos por quotas trimestrais, e os atrasos 

na suplementação de recurs6s aos Institutos. Com relação às 

quotas, os recursos dos Institutos são distribuídos em per

centuais fixados pelo governo, sendo que as despesas de ca

pital (investimento) normalmente são alocadas em maior per-

centual para as últimas quotas. 

corrigidos, quando os Institutos 

centram defasados. 

Como esses recursos não são 

forem utilizá-los, se en-

Com relaç�o às suplementações de recursos, 
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elas tornam-se necessárias em virtude da alta inflação veri

ficada no decorrer do ano. Os recursos da dotação inicial, 

sofrem rápida desvalorização, prejudicando a aquisição de 

bens e/ou de serviços pelos Institutos. As suplementações, 

quando ocorrem, também são liberadas com atraso e em prejuí

zo dos Institutos. A suplementação recebida em dezembro, po

de não chegar a ser utilizada, pois compras que exigem lici

tação, têm que obedecer prazos legais, dificultando a efeti

va compra de bens. Este fato contribui para que o montante 

das despesas realizadas pelos Institutos seja menor, podendo 

ocorrer a redução percentual dessas despesas 

das com o total das despesas realizadas pelo 

tadô. 

quando coteja

Governo do Es-

4.2.5.2 Insuficiente mobilização política dos in

tegrantes dos Institutos de Pesquisa A

gropecuária 

No período de 1970-90, três grandes mobiliza

ções podem ser destacadas no âmbito dos Institutos de Pes

quisa Agropecuária. 

A primeira ocorreu quando foram constituídas 

as empresas públicas de pesquisa agropecuária em quase todos 

os Estados da Federação, ap6s .a criação da EMPRESA BRASILEI

RA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA EMBRAPA, com e><ceção de São 

Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Pode-se citar, também, no 

período de 1974/75 uma intensa mobilização que culminou com 

a criação da carreira de Pesquisador Cientifico em 1975. 

A segunda refere-se ao esforço desenvolvido 

pelos pesquisadores, principalmente do Instituto Agronômico 

de Campinas, junto com outras Entidades e Associações, con

tra o projeto de Lei enviado à Câmara dos Deputados, pelo 

Governo Federal, criando a "Lei de Proteção dos Cultivares". 

A mobilização conjunta de vários técnicos resultou no arqui-
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vamento do projeto de Lei em 1979. 

A terceira mobilizaç�o ocorreu no segundo se

mestre de 1990, durante as Campanhas SOS-IAC e SOS-Pesquisa. 

Naquele ano houve uma intensa mobilização não s6 do corpo 

técnico dos Institutos, como também de funcionários adminis

tfativos, visando sensibilizar B opinião pública e o Governo 

do Estado para os seguintes problemas: autonomia administra

tiva, efetivo apoio financeiro, carência de recursos huma

nos, entre outros. Os resultados desse movimento, no entan

to, fogem do período delimitado no presente estudo. Os re

flexos dessas campanhas, a partir de 1991, poderão ser ava

liados, no futuro, por outros pesquisadores. Durante o pe

ríodo de 1970-89 não foi possível identificar mobilizações 

de interessados em Pesquisa Pública consideradas de expres

são. 

4.3 A evolução dos gastos com pessoal, custeio e capital. 

Qual dessas despesas foi mais afetada pela alocação 

de recursos pelo Governo do Estado de São Paulo? 

Para o funcionamento das unidades orçamentá

rias e de despesa há necessidade de recursos, que podem ser 

englobados em três grupos: a) pessoal e reflexos; b) cus

teio; c) capital. 

A tabela 18 mostra a evolução e a participa

ção com pessoal, custeio e capital, tendo como fontes de re

cursos o Tesouro do Estado e os Fundos Especiais de Despesa, 

no total das despesas realizadas pelos Institutos de Pesqui

sa Agropecuária. Dos três grupos de despesa, em pesquisa, 

os gastos com pessoal representaram a maior parcela: de 

84,82% (1978) a 71,83% (1986); as despesas de custeio variou 

de 10,72% (1978) a 20,36% (1988) e as despesas de capital, 

oscilaram de uma participação de 0,88% (1974) a 12,33% 

(1986). 
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A tabela 19 destaca a evolução e a participa

ção dos principais grupos de despesa tendo como fonte exclu-

siva de recursos o Tesouro do Estado. Nessa tabela o mon-

tante de gastos com pessoal não se altera em relação à 

tabela antérior, porque é vedado aos Fundos Especiais de 

Despesa a contratação de pessoal e o pagamento de salários/ 

/vencimentos. As despesas de custeio e capital, como podem 

ser feitas tanto com recursos do Tesouro do Estado como pelo 

Fundo Especial de Despesa, contribuíram para alterar a par

ticipação de cada grupo de despesa quando se considera ape

nas uma fonte de recursos (tabela 18 - duas fontes de recur-

sos; tabela 19 - uma fonte). As despesas de custeio e capi-

tal, se restritas aos recursos do Tesouro do Estado, faz com 

que a participação com gastos de pessoal aumente, 

do, em contra-partida, a de custeio e de capital. 

diminuin-

A participação dos gastos com pessoal oscilou 

de 77,88% (1977) a 88,15% (1978). O ano de 1978 é atípico, 

apresentando o maior montante de recursos no período 1970-

-90. Um fator que contribuiu para esse fato foi, sem dúvida,

a Lei Complementar n� 180. Essa Lei trouxe em seu bojo dois

grandes benefícios: o primeiro relacionado à melhoria sala

rial, em termos de ganhos reais, a todos os funcionários e

servidores pela reclassificação de cargos e funções; o se-

gundo, foi que pela primeira vez os funcionários dos três

Poderes foram contemplados com o 13� salãrio� denominado na

época de "Gratificação de Natal". As conquistas obtidas

nesse ano foram, com o passar do tempo, perdendo sua

eficácia, quando em 1984 o montante de gastos com pessoal,

em termos reais, representou apenas 49'l. das despesas de 1974

ou 38% do montante de 1978� Por períodos de governo, a par-

ticipação média dos gastos com pessoal representaram: 1975-

-78: 84,42%; 1979-82: 87,54%; 1983-86: 81, O'l.; e 1987-90:

80,75%. De 1974 a 1990 o Governo Paulo Egydio (1975-78) foi

o único que procurou evitar queda no montante dos gastos com

pessoa 1. Quando comparado o montante dos gastos de 1975 a
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1978, com aqueles realizados em 1974, constata-se, em geral, 

crescimento nessas despesas: 1975: 5%; 1976: 7%; 1977: -22% 

e 1978: 28%. Ainda tendo como base o montante dos gastos com 

pessoal de 1974, as maiores reduções, no período de 1974-90, 

ocorreram em 1983: 38% e 1984: 511/., anos de recessão econó

mica, com queda na arrecadação do ICMS, nesses anos (tabela 

9) •

As despesas de custeio oscilaram de 8,231/. 

(1978) a 21,01% (1984). Essa participação de 21,01% de 1984 

foi atípica, pois é o ano considerado pior em termos de des

pesas realizadas pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária. 

Por períodos de governo, a participação média dos gastos com 

custeio representaram: 1975-78: 12,53%; 1979-82: 11,35%; 

1983-86: 15,56%; e 1987-90: 15,074%. Em 1975-76 os gastos de 

custeio, em termos reais, se equivaleram; em 1977 sofreram 

redução de 10% e 28% em 1978, pressionados pelos gastos de 

pessoal deste ano. Os gastos de custeio tãm a sua maior per

da em 1983, redução de 40% em relação a 1974, crescem a par

tir desse ano atingindo em 1987 um montante superior a 3% 

daquele de 1974 e depois decrescendo novamente. O diferen

cial dos montantes das despesas de custeio e de capital da 

tabela 18 para a 19 permite verificar a maior ou menor in

fluência das despesas realizadas originárias dos Fundos Es

peciais de Despesa feitas pelos Institutos de Pesquisa Agro

pecuária. 

As despesas de capital, também denominadas de 

investimentos, representam o grupo que menor participação 

teve no total das despesas realizadas nos Institutos. A sua 

participação oscilou de 1,31% (1981) a 7,19% (1977). Dois 

aspectos são relevantes de serem mencionados, ocorridos no 

período de 1971-90, relacionados a essas despesas de capi

tal. O primeiro, relativo ao período de Governo de Laudo 

Natel (1971-74), onde a participação desse grupo de despesas 
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alcançou 5,07%
18

• O segundo, é que houve período de governo 

onde não houve qualquer participação dos recursos do Tesouro

do Estado, como nos anos de 1975, 1983 e 1984, nos gastos de

capital. Por período de governo, a participação média dos 

gastos com despesas de capital representaram: 1971-74: 

5,07%; 1975-78: 3,051■ ; 1979-82: 1,141■ ; 1983-86: 3, 44 '1/.; e

1987-90: 4, 1 7'1/.. Em termos de evolução desse grupo de despe-
_, 

sas, houve alternância de altos e baixos em função da prio-

ridade estabelecida em cada governo. Após 1974, excluindo 

1977 e 1978, houve uma tendência declinante com gastos de 

capital. Por exemplo, em relação aos gastos de capital de 

1974, ocorreram reduçBes desses recursos de�tinados aos Ins-

titutos em 1982: 901. e de 100% em 1983 e 1984. Nos anos se-

guintes, esse montante oscilou sem tendência definida. Veí-

culos, máquinas, equipamentos, etc., necessitam de renovação 

periódica não só devido aos gastos com manutenção, como tam

bém pela obsolescência desses equipamentos. Verifica-se, ex

cluindo o período de 1971-74, que não houve uma política de 

governo que procurasse alocar recursos de capital de forma 

rotineira, o que afetou a programação de investimentos pro

postos pelos Institutos à Secretaria de Agricultura e Abas

tecimento, através da Coordenadoria da Pesquisa Agropecuá

ria. O atraso na renovação e modernização dos equipamentos e 

instalações, além dos prejuízos aos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, também penaliza o próprio Governo do Estado, 

que necessita alocar, no futuro, elevados recursos de capi-

tal para suprir deficiências de investimentos que deveriam 

ter sido feitos anteriormente. 

A década de 80, que representou efetiva redu

ção de recursos destinados aos Institutos de Pesquisa Agro-

18 Este total e subesti.ma.do, poi.s ,;·1.1ti.ti.2:ou-se exclusiva.-

mente as despesas de capital de 1971-73 de recursos do 

Tesouro do Estado executa.dos o.traves:· da "conta" Servi.-

coe em Regi.me de Programa.ca.o Especi.al_. 
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pecuária, apresentou pelo menos dois períodos de tendências: 

o primeiro de 1980 a 1986 e o segundo de 1987 a 1990. No 

primeiro período, a redução de recursos afetou drasticamente 

as despesas de capital, que também declinaram inexistindo 

aplicação de recursos do Tesouro do Estado em 1983 e 1984. 

As despesas de pessoal tiveram menor perda real em relação 

às de custeio nesse período. Essa tendência foi revertida no 

último governo (1987-90), quando as despesas de pessoal ti-

veram maior redução que as de custeio. O montante das despe

sas de capital não apresentaram uma tendência definida. De 

acordo com os governos, esse montante sofreu grandes oscila

çaes. Por essa razão as.despesas de capital foram as mais 

afetadas pela alocação de ·recursos� Evidenciam-se, também, 

o achatamento salarial ocorrido nesta décadà, principalmente

de 1980 a 1985. 

A tabela 20, última desta seção, destaca a 

evolução das despesas realizadas de custeio dos Institutos 

de Pesquisa Agropecuária por fontes de recursos, Tesouro do 

Estado e Fundos Especiais de Despesa, no total das despesas 

de custeio desses Institutos. Esta tabela evidencia que as 

despesas de custeio oriundas do Tesouro do Estado, com exce

ção do período de Governo de 1975-78, apresentaram reduções 

gradativas de recursos, sendo que em 1983 atingiu 60% das 

despesas em relação ao montante de despesas realizadas de 

1974. Os Fundos Especiais de Despesa dos Institutos, por 

sua vez, de 1974 a 1988, apresentaram o montante de despesas 

realizadas sempre superiores a 1974, destacando a sua impor

tãncia como fonte de recu�sos nas despesas de custeio. O es

forço dos Institutos em gerarem recursos próprios, não foi 

suficiente para deter a queda das despesas realizadas quando 

se considera as duas fontes de recursos. A evolução dos 

gastos de custeio, tendo como fontes de recursos o Tesouro 

do Estado e os Fundos Especiais de Despesa, caiu após 1977, 

acompanhando a redução de recursos das despesas de custeio 

originárias do Tesouro do Estado. Estas últimas participam 



TABELA 20 - EVOLUCAO DAS DESPESAS REALIZADAS DE CUSTEIO, DOS INSTITUTOS DE PESQUISA 
AGROPECUARIA, TENDO COHO FONTES DE RECURSOS O TESOURO DO ESTADO E OS FUNDOS 
ESPECIAIS DE DESPESA E A PARTICIPACAO DAS DESPESAS REALIZADAS DE CUSTEIO, 
TENDO COHO FONTE DE RECURSOS O TESOURO DO ESTADO, NO TOTAL DAS DESPESAS REA
LIZADAS DE CUSTEIO DOS INSTITUTOS DE PESQUISA AGROPECUARIA, DA COORDENADORIA 
DA PESQUISA AGROPECUARIAi DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIHENTO DO
ESTADO DE SAO PAULO, DE 974 A 1990, A PRECOS DE 1990**· ANO BASE 1974. 
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Cr$ 1.000,00 
-------------------------------------------------------------------------------------------

1 1 DESPESAS REALIZADAS DE CUSTEIO• 1 1 
1 1-------------------------------------------- -----------------------1 RELACAO EH 1
1 1 FONTE DE RECURSOS 1 1 
1 A N O  1--------------------------------------------------------------------I PORCENTAGEH 1
1 1 Tesouro do Estado I Fundos Especiais de I Tesouro+ Fundos 1 <X> 1
1 1 (1) 1 Despesa 1 (3) 1 1 
1 1 1 (2) 1 1 (1)/(3).100 1 
1 1 Valor I lndice I Valor I lndice I Valor I lndíce 1 1 
1========1======================1======================1====== ===============l=============I 
1 1974 1 442.8S6 1 100 1 96.443 1 100 1 539.299 1 100 1 82 1 
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1975 1 443.429 1 100 1 111 .062 1 115 1 554.491 1 103 1 80 1 
1--------1------- --------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1976 1 443.812 1 100 1 152.320 1 158 1 596.132 1 111 1 74 1 
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1977 1 400.135 1 90 1 145.811 1 151 1 545.946 1 101 1 73 1 
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1978 1 318.935 1 72 1 112.899 1 117 1 431.834 1 80 1 74 1 
1--------1 ---------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1979 1 412.235 1 93 1 109. 985 1 114 1 522.220 1 97 1 79 1 
1--------1----------------------1----------------------1------ ---------------1-------------1
1 1980 1 317.244 1 72 1 137.433 1 143 1 454.678 1 84 1 70 1 
1--------1----------------------1------------------ ---1----------------------1-------------1
1 1981 1 279.351 1 63 1 121.551 1 126 1 400.902 1 74 1 70 1 
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1 - ----------1
1 1982 1 287.768 1 65 1 100.405 1 104 1 388.173 1 72 1 . 74 1 
1--------1----- ----------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1983 1 264.689 1 60 1 108.507 1 113 1 373.196 1 69 1 71 1 
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1984 1 345.748 1 78 1 98.806 1 102 1 444.554 1 82 1 78 1 
--------1----------------------1----------------------1-- -------------------1-------------1

1985 1 368. 949 1 83 1 112. 042 1 116 1 480. 991 1 89 1 77 t 
--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1

1986 1 354.150 1 80 1 173.606 1 180 1 527.755 1 98 1 67 1 
--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1

1987 1 457.019 1 103 1 127 .084 1 132 1 584.102 1 108 1 78 1 
--------1------'---------------1----------------------1----------------------1-------------1

1988 1 374.795 1 85 1 144.995 1 150 1 519.790 1 96 1 72 1 
--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1

1989 1 398.239 1 90 1 88.100 1 91 1 486.339 1 90 1 82 1 
--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1

1990 1 361,619H•I 82 1 79,54211** 1 82 1 441,161***' 82 1 82 1 
-------------------------------------------------------------------------------------------

* EXCLUIDO GASTOS COH PESSOAL E REFLEXOS.
** UTILIZADO COHO DEFLATOR O INDICE GERAL DE PRECOS - DISPONIBILIDADE INTERNA <IGP-DI> DA

FUNDACAO GETULIO VARGAS (FGV). 
*** DADOS PRELittlNARES. 
INDICE SIHPLES, 1974 = 100. 
FONTES.: BALANCO GERAL DO ESTADO E RELATORIOS DA CONTADORIA GERAL DO ESTADOt DA SECRETARIA

FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAULO - E 1990 = GPS (GRUPO DE PLANEJAHEN O SETORIAL), DO 
GABINETE DO SECRETARIO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR. 
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com �7% a 82% no total das despesas de custeiq dos Institu-

tos. Os Fundos Especiais de Despesa, por sua vez, partici-

param com 181/. a 331/. no total das despesas de custeio dos 

Institutos de Pesquisa Agropecuária. Essa participação apa-

rentemente modesta tem permitido, no entanto, aos Institutos 

agilizarem pagamentos e/ou compras, como também 

recursos itens de despesa do Tesouro do Estado, 

suprir de 

sem saldo 

orçamentário, enquanto se aguarda a suplementação de recur

sos do Tesouro, via Decreto Governamental. A tabela 20 apon

ta a despesa de custeio originária do Tesouro do Estado como 

a mais afetada pela alocação de recursos, quando comparada 

com aquelas realizadas com recursos dos Fundos Especiais de 

Despesa. 

4.4 Que reflexos houve, no período de 1984 a 1990, no nu

mero de projetos de pesquisa e na producio de bens e

serviços ofertados pelos Institutos, em relação aos 

recursos de custeio alocados pelo Governo do Estado? 

A maior parte dos projetos de Pesquisa e a 

produção de bens e serviços a serem oferecidos ao setor pro

dutivo do Estado depende em grande parte dos recursos do Go

verno do Estado de São Paulo. O item anterior já abordou a 

importância das despesas de custeio oriundas dos Fundos Es

peciais de Despesa dos Institutos, em relação ao total das 

despesas de custeio anuais dos Institutos de Pesquisa Agro

pecuária. Aborda-se em seguida os principais bens e serviços 

produzidos pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária, que 

geram recursos para os Fundos Especiais de Despesa. � neces

sário esclarecer um aspecto relevante com relação aos gastos 

(despesas realizadas) efetuados por estes Institutos, utili

zando esta fonte de recursos. 

As despesas realizadas, através de recursos 

dos Fundos Especiais de Despesa, estão intimamente correia-
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cionadas à arrecadação de recursos por estes Fundas, ou se

ja, quanto maior a arrecadação de recursos, via Fundo Espe

cial de Despesa, maior será o montante das despesas realiza

das em cada Instituto de Pesquisa Agropecuária, através des

sa fonte de recursos. Este fato ocorre porque a Secretaria 

da Fazenda do Estado abriga essas unidades a utilizarem in

tegralmente estes recursos para pagar, mensalmente, os com

promissos de responsabilidade de cada Unidade de Despesa. 

Neste tópico pretende-se verificar apenas, 

nos seis anos que antecederam a campanha SOS-Pesquisa em 

1990, quais os reflexos que ocorreram no número de projetos 

de pesquisa e na produção ·dos principais bens e serviços dos 

Institutos, restritos aos anos de 1984 a 1990, face os re

cursos recebidos pelas Institutos de Pesquisa Agropecuária, 

principalmente de recursos de custeio oriundos do Tesouro do 

Estado. 

Para avaliar os impactos da alocação de re

cursos de �usteio sobre o número de projetos e na produção 

de bens e serviços, altera-se a ano base para 1987, par ser 

o ano mais representativo do período de 1984 a 1990. A tabe-

la 20-A, com alteração do ano base de 1974 para 1987, evi-

dencia que no período de 1984 a 1990, as despesas de custeia 

oriundas do Tesouro do Estado apresentaram reduçaes de 24% a 

19% de 1984 a 1986, e reduções de 18% a 21% de 1988 a 1990, 

em relação ao ano base 1987. Exceto em 1987, as despesas de 

custeio de 1984 a 1990 foram inferiores às de 1974 a 1976, 

por exemplo. As tabelas 21 a 26 apresentadas a seguir, a ano 

base também será 1987. 

A tabela 21 permite verificar que, exceto em 

1987, o total anual das despesas de custeio, tendo como fon-

te de recursos o Tesouro do Estado, de 1984 a 1990, foi in-

feriar ao montante gasto em 1974. A análise da participação 

das principais contas de custeio revelaram que são os gastos 

com aquisição de material que consumiram maior parcela des

ses recursos, variando essa participação de 53,56% (1986) a
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TABELA 20-A - EVOLUCAO DAS DESPESAS REALIZADAS DE CUSTEIO, DOS INSTITUTOS DE PESQUISA
AGROPECUARIA, TENDO COHO FONTES DE RECURSOS O TESOURO DO ESTADO E OS FUNDOS
ESPECIAIS DE DESPESA E A PARTICIPACAO DAS DESPESAS REALIZADAS DE CUSTEIO,
l\�iBA�

o
�� tB�lf18

E
D��

c
y��9Yr8Ti�

s
B�

R
�E�8ui�I

A
28Ao�Rcõ�Ã?�,

D
fti �5���f��Dã�1Ã

DA PESQUISA AGROPECUARIA, DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIHENTO DO
ESTADO DE SAO PAULO, DE 1974 A 1990, A PRECOS DE 1990**· ANO BASE 1987. 

. Crf 1.000,00 
---------------------------------------- ·--------------------------- ---------------------. -

1 DESPESAS REALIZADAS DE CUSTEIO • 1 1l--------------------------------------------------------------------1 RELACAO EH 1
1 FONTE DE RECURSOS 1 1

A N O  l--------------------------------------------------------------------1 PORCENTAGEH 1
1 Tesouro do Estado I Fundos Especiais de I Tesouro t Fundos 1 (%) 1
1 U) 1 Despesa 1 (3) 1 1
1 1 (2) 1 1 (1)/(3).10ê 1
1 Valor I Indice I Valor I lndice I Valor I Indice 1 1 ========l======================l======================l======================l=============I 

1974 1 442.8S6 1 97 1 96.443 1 76 1 539.299 1 92 1 82 1--------1----------------------1----------------------1. ---------------------1-------------1
1975 1 443.429 1 97 1 111.062 t 87 1 S54.491 1 95 1 80 1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1976 1 443.812 1 97 1 152.320 1 120 1 596.132 1 102 1 74 1l--------1----•r•---------------1----------------------1---------•----------•-l•-•---------•I

1 1977 1 400.135 1 88 1 145.811 1 115 1 545.946 1 93 1 73 1
1--------1----------------------1----------- ----------1----------------------1-------------1
1 1978 1 318.935 1 70 1 112.899 1 89 1 431.834 1 74 1 74 1
1--------1-------- -------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1979 1 412.235 1 90 1 109.985 1 87 1 522.220 1 89 1 79 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1980 1 317.244 1 69 1 137.433 1 108 1 454.678 1 78 1 70 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1981 1 279.3511 61 1 121.551 1 96 1 400.902 1 69 1 70 1
1--------1----------------------1--------------- ------1----------------------1-------------1
1 1982 1 287.768 1 63 1 100.405 1 79 1 388.173 1 66 1 74 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1983 1 264.689 1 58 1 108.507 1 85 1 373.196 1 64 1 71 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1984 1 345. 7 48 1 7 6 1 98. 806 1 78 1 444. 554 1 7 6 1 78 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1------ ------1
1 1985 1 368. 949 1 81 1 112. 042 1 88 1 480. 991 1 82 1 17 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1- ·----- -----1
1 1986 1 354.150 1 77 1 173.606 1 137 1 527.755 1 90 1 67 1
1--------1----------- ----------1----------------------1---------- -----------1-------------1
1 1987 1 457.019 1 100 1 127.084 1 100 1 584.102 1 100 1 78 1
1--------1----- ·----------------1----------------------1--.-------------------1-------------1
1 1988 1 374.795 1 82 1 144,995 1 114 1 519.790 1 89 1 72 1
1--------1----------------------1----------------------1----------------------1-------------1
1 1989 1 398.239 1 87 1 88.100 1 . 69 1 486.339 1 83 1 82 1
1--------1----------------------1 ---------------------1------·---------------1-------------1 
1 1990 1 361.619•**1 79 1 79.542*** 1 63 1 441.16111HI 76 1 82 1 
-------------------------------------------------------------------------------------------

* EXCLUIDO GASTOS COH PESSOAL E REFLEXOS. 
** UTILIZADO COHO DEFLATOR O INDICE GERAL DE PRECOS - DISPONIBILIDADE INTERNA <IGP-DI> DA

FUNDACAO GETULIO VARGAS (FGV ). 
*** DADOS PRELIHINARES. 
INDICE SIHPLES, 1987 = 100. 
FONTES: BALANCO GERAL DO ESTADO E RELATORIOS DA CONTADORIA GERAL DO ESTADO, DA SECRETARIA

FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAULO - E 1990 = GPS <GRUPO DE PLANEJAMENTO SETORIAL), DO 
GABINETE DO SECRETARIO DE AGRICULTURA E ABASTECIHENTO. DADOS ADAPTADOS PELO AUTOR. 
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50,15% (1990) no período de 1984-90. Os gastos com pagamen-

tos de água, energia elétrica e telefone, denominados "des-

pesa com utilidade pública", participaram com 21,18% (1984) 

a 14,88% (1990), representando o segundo em importância nos 

gastos de custeio dos Institutos. As despesas com conserva-

ção da frota de veículos, tratores, etc. e manutenção, con-

servação, reparos e reformas de prédios� instalações repre-
") 

sentaram o terceiro item em participação, que oscilou de 

5,63% (1986) a 9,83% (1987). A evolução desses gastos revela 

a nítida política de contenção de despesas na aquisição de 

combustíveis, atingindo em 1989 e 1990 reduções de 29% e 

41%, respectivamente, em relação ao montante gasto em 1987. 

Os gastos de material, embora não tenham sofrido diminuição 

em termos reais, 

necessidades dos 

não têm sido suficientes para atender às 

Institutos de Pesquisa Agropecuária, como 

revelam os·Relatórios Anuais dos Institutos, em particular 

do Agronômico de Campinas. Para evidenciar a insuficiência 

de recursos de custeio que este Instituto tem recebido, 

principalmente para a aquisição de materiais de consumo, ci

tamos algumas constatações: 

a) em 1987 o IAC deixou de adquirir 50'l. da

quantidade necessária de fertilizantes e corretivos, para os 

campos de multiplicação de sementes genéticas/básicas e para 

os projetos de pesquisa; 

b) em 1988 este Instituto não adquiriu cor

retivos para correção de acidez do solo; realizou a compra 

parcial de reagentes químicos e não executou a compra de 

vidraria para os laboratórios; a compra de vasilhames e em

balagens foi prejudicada pelo desinteresse dos fornecedores 

em entregar as mercadorias. 

As despesas denominadas "remuneração de ser-

viços pessoais" referem-se ao pagamento de pessoal sem vín-

culo empregatício, para execução de trabalhos ou tarefas 

tais como: capina, colheita, etc. Estes gastos cresceram ano 

a ano, atingindo em 1990 1651/. do valor de 1987. Isto é re-
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flexo da saída de trabalhadores braçais e outros funcioná

rios de campo do quadro dos Institutos, sem que tenha ocor

rido reposição dos mesmos. A expansão da área dos campos de 

multiplicação de sementes também influiu nesse aumento. 

Os gastos com "utilidade pública" cresceram 

em valores reais e de certa forma inibiram a aplicação de 

recursos em outros itens de despesa, como a aquisição de 

materiais de consumo. 

Os "serviços de vigilância" apresentam um 

percentual menor de participação nas despesas de custeio, 

mas têm crescido anualmente, atingindo em 1990, 198% dos 

gastos de 1987. Estas despesas são feitas a firmas particu

lares, que pagam seus funcionários a preços de mercado, o 

que contribui para esse significativo crescimento anual. 

No período de 1984 a 1990, as diárias e ajuda 

de custo sofreram reduções a partir de 1987, ano em que 

foram instaladas quatro novas Estações Experimentais: Assis, 

Adamantina, Votuporanga (no IAC), e em Registro (no Institu

to de Zootecnia). Em 1988 cerca de 50 (cinquenta) novos pes

quisadores ingressaram nos Institutos; a queda crescente de 

diárias prejudicou o acompanhamento dos projetos de pesqui-

sa. 

Em síntese, os Institutos de Pesquisa Agrope

cuária enfrentam dois grandes obstáculos em relação �s de�

pesas de custeio: de um lado são pressionados pelo montante 

anual reduzido desses recursos, mesmo com acréscimo de novas 

unidades experimentais e de pesquisadores, e de outro, há 

despesas como as de "utilidade pública" e "serviços de vigi

lância", que não sendo custos diretos nos projetos de pes

quisa e/ou na produção de bens e serviços, necessitam ser 

efetuadas, afetando a parcela de recursos a serem gastos com 

outras "contas" que compõem as despesas de custeio. 
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A alocação de recursos de custeio insuficien

tes aos Institutos d� Pesquisa Agropecuãria, pode ocasionar 

reflexos no número de projetos de pesquisa e na produção de 

bens e serviços desses Institutos (tabelas 22 a 26). 

A tabela 22 mostra o número de projetos de 

pesquisa por Instituto de Pesquisa Agropecuária, evidencian

do que, em 1990 em relação a 1987, houve uma redução global 

de 22% nesses projetos, sendo que o Instituto mais afetado 

foi o Biológico, com redução de 41¼, seguido do Agronômico 

com 27%. O Instituto de Zootecnia teve também redução de 23% 

no mesmo período. 

A tabela 23 mostra a evolução do número de 

análises laboratoriais e diagnósticos realizados pelos Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária. Para o IAC, em 1990 em re

lação a 1987, houve redução de 44% na análise química do so

lo, que inclui as análises para fins pedológicos e de ferti

lidade; e redução de 6% nas análises químicas (vegetais e 

produtos), principalmente aquelas relacionadas • análise fo

liar. Essa queda no número de análises ocorreu porque os la

boratórios da Seção de Fertilidade do Solo e Nutrição de 

Plantas do IAC deixaram de operar a partir do segundo semes

tre de 1990. Em relação ao Instituto Biológico, as análises 

e diagnósticos que tiveram reduç5es em 1990 em relação a 

1987 foram as seguintes: resíduos e defensivos: BO'l.; vege

tais diversos: 9%; anemia infecciosa eqtiina: 25%; brucelose: 

77'l.; sorologia: 70'l.; necropsias: 65'l.; peste suína: 57%; re

síduos tóxicos: 78%. Os destaques com acréscimos, nesse pe

ríodo, foram: cancro cítrico: 48½ e diagnoses diversas: 16'l.. 

Para o Instituto de Zootecnia, ocorreu redução em 1990 em 

relação a 1987, no número de análises minerais em 62'l. e de 

sementes forrageiras em 36'l.. 

Com relação à producão de sementes genéticas 

e básicas pelos Institutos (tabela 24), há, em geral, um au

mento na produção dessas sementes de 1987 a 1990. Um fator 

que contribuiu para esse desempenho foi um financiamento 

feito ao Governo do Estado de São Paulo pelo BANCO NACIONAL 
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DE DESENVOLVIMENTO ECONôMICO E SOCIAL - BNDES, para a área 

de produção de sementes do IAC, com recursos de custeio e 

capital alocados a este Instituto via Tesouro do Estado. 

Para avaliar bs impactos que ocorreram no 

Instituto Biol6gico na produção de vacinas, antígenos e ou-

tros produtos biol6gicos, foi elaborada uma tabela, campa-

rando-se dois períodos, 1970-74 com 1984-90. No apêndice 3 

é detalhada a produção anual de cada um desses bens, nos 

respectivos períodos. A tabela 25 compara as produç�es mé

dias de vacinas, antígenos e outros produtos biológicos de 

1970-74 com aquelas verificadas em 1984-90. Os resultados 

dessa comparação revelam a redução na produção desses bens, 

ocorrida no período de 1984-90, em cotejo com aquelas 

verificadas em 1970-74. As vacinas, no global, diminuíram de 

841., os antígenos, 85,71/. e 

99,5%. As vacinas Newcastle, 

os conjugados para diagnose, 

bouba aviária e difteria das 

aves, importantes pela quantidade produzida anualmente, ti

veram redução de 82,81. e 96,3'l., respectivamente. 

Há vacinas que deixaram de ser fabricadas 

pelo Instituto Biológico, como a da febre aftosa, passando 

às firmas particulares tal incumbência. CAMPEDELLI FILHO & 

SANTOS (1975, p.170) esclarecem: "os produtos veterinários 

feitos no Instituto Biológico de São Paulo têm caráter su

pletivo às firmas comerciais, além de servirem de norma à 

elaboração de um bom produto biológico veterinário". Comple

mentam: ''agindo de maneira não competitiva, sem interesse de 

lucro e sim pela representação de um insumo zooprofilático 

cada vez melhor, muitos produtos foram retirados da linha de 

produção normal, através dos anos". 

Em relação ao Instituto de Zootecnia� a tabe

la 26 mostra a evolução do número de reprodutores e outros 

produtos colocados à disposição dos criadores. Os destaques 

em relação a 1987 são para o número de suínos, bovinos e bu-

balinos, com aumentos de 136% e 140%, respectivamente. Com 

relação ao fornecimento de sêmen bovino, que atingiu 42.888 

em 1988, ocorreu redução em 1990 para apenas 1.588. As dimi-



99 

TABELA 25 - COHPARATIVO DA PRODUCAO HEDIA DE 1970/1974 A 1984/1990 DE VACINAS, ANTIGENOS E
OUTROS PRODUTOS BIOLOGICOS PRODUZIDOS PELO INSTITUTO BIOLOGICO, DA COORDENADORIA 
DA PESQUISA AGROPECUARIA, DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIHENTO DO ESTADO 
DE SAO PAULO. 

1 1970 / 1974 1 1984 / 1990 1 VARIACAO 1 
P R O D U T O 1 1 1 84-90 / 70-7 4 1

1 1 No . 1 No . 1 X 1 
l=============================================l===============l===============I=============== 
1 I - VACINAS (DOSES> 1 25.377.663 1 4.062.438 1 -84,0
1---------------------------------------------1---- ----------1---------------1---------------
I Newcastle · 1 20.795.800 1 3.579.600 1 -82,8 
1---------------------------------------------1---------------1---------------1---------------
I Bouba Aviaria e Difteria de Aves 1 3.122.100 1 115.020 1 -96,3 
1---------------------------- · ---------------1---------------1---------------1---------------
I .Tuberculina Ha■ifera 1 145.714 1 272.380 1 +86,9 .,)i
,------ --------------------------------------1---------------1---------------1---------------
I Encefalomielite Equina 1 87.624 1 33.900 1 -61,3 
1---------------------------------------------1---------------1---------------1---------------
1 Paratifo dos Bezerros 1 37.624 1 19.120 t -49,2 
1---------------------------------------------1---------------1---------------1------------- -1
1 Paratifo dos Leitoes 1 54.921 1 19.155 1 -65,1 1
l---------------------------------------------1 --------------1---------------1---------------I
1 Febre Aftosa 1 714.384 1 0 1 --- 1
1-------- -------- ---------------------------1---------------1-------- ------1---------------1
l Outras Vacinas 1 409.496 1 23.263 1 -94,3 1 
1---------------------------------------------1---------------1---------------1---------------1
1 II - ANTIGENOS DIVERSOS (DOSES> 1 2.998.240 1 429.844 1 -85,7 1
1---------------------------------------------1---------------1---------------1---------------1
1 III - CONJUGADOS DIVERSOS P/ DIAGNOSE (HL> 1 17.830 1 87 1 -99,5 1
1---------------------------------------------1---------------1---------------1---------------1
1 IV - HEIOS DE CULTURA (HU I n.d 1 307.934 1 --- 1

n.d. = DADOS NAO DISPONIVEIS.

FONTES: TABELAS 40 e 41 DO APENDICE 3
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nuições que ocorreram em 1990, em relação a 1987, foram para 

eqüinos e asininos: 81%, ovinos e caprinos: 47%, e sêmen bo

vino: 41%, se comparado este último com a produção de 1985, 

ano em que se iniciou a prestação desse serviço pelo Insti

tuto de Zootecnia. 

� importante ressaltar que não se verificou a 

diminuição na demanda, pelo setor produtivo, dos bens e 

serviços produzidos pelos Institutos de Pesquisa Agropecuá

ria, de 1984 a 1990. Em síntese: verifica-se que as despe

sas de custeio originárias do Tesouro do Estado, consideran

do-se 1987 com o base, apresentaram as seguintes evoluções: 

a) exceto em 1987, no período de 1984 a 1990 essas despesas 

apresentaram redução no seu montante, não só em relação a

1987 como também a �974-76; b) houve redução de recursos de

custeio de 18%, 13% e 21% nos anos de 1988, 1989 e 1990, 

respectivamente, em relação a 1987. Os reflexos no número de 

projetos de pesquisa e na produção de bens e serviços evi

denciaram: a) que os projetos de pesquisa dos Institutos em 

1988, 1989 e 1990, em relação a 1987 sofreram reduções de 

11%, 14% e 22% respectivamente; b) que o total das análises

laboratoriais e de diagnóstico (tabela 23) realizadas pelos 

Institutos sofreram reduções, em relação a 1987 de 13%, 28% 

e 39% em 1988, 1989 e 1990 respectivamente e, c) que a pro

dução de vacinas, antígenos e outros produtos, originários 

do Instituto Biológico (tabela 25) tiveram fortes reduções 

no período de 1984-90. Para a produção de vacinas, por exem

plo, há a necessidade de aquisição de produtos, alguns im

portados, de elevado custo. A diminuição de recursos orça

mentários compromete a sua oferta, como ocorreu em 1989 e 

1990, quando várias delas deixaram de ser produzidas pela 

Instituto Biológico. No apêndice 3 é detalhado a produção 

anual de vacinas, por esse Instituto, nos períodos de 1970-

-74 e 1984-90. Por outro lado, a redução das análises labo

ratoriais pelos Institutos, decorrerram não só da insufi

ciência de recursos de custeio, como também, pela falta de 

pessoal de apoio nos diferentes laboratórios existentes. No 
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IAC, por exemplo, as análises de solo para fins de fertili

dade não puderam ser executadas, a partir do segundo semes

tre de 1990, por falta de pessoal, embora houvesse demanda 

por este servi90. 

4. 5 A importância de outras fontes de recursos� 

nais aos do Go-verno do Est.ado de São Paulo 

adicio-

Os Institutos de Pesquis.a Agropecuária dis

põem de duas outras fontes de recursos, al4m daquela repre-

sentada pelo Tesouro do Estado: os Fundos Especiais de Des-

pesa e os Convênios. 

Os Fundos Especiais de Despesa são recursos 

financeiros, arrecadados pelos Institutos, nas vendas de 

bens (sementes, vacinas, estacas, etc.) ou serviços (análi

ses laboratoriais, etc.). Esses Fundos complementam os re

cursos do Tesouro do Estado, sendo importantes porque são 

utilizados indistintamente para custear projetos de pesqui

sa, realizar ensaios regionais e produzir bens e serviços. 

Não $e propõe neste trabalho a investigar as 

causas de maior ou menor arrecadação dos Fundos Especiais de 

Despesa, nem analisar os itens de receitas dos Institutos. 

Acredita-se que estes aspectos estejam relacionados à efi

ciência dos mesmos. 

Os convênios firmados entre os Institutos de 

Pesquisa Agropecuária e entidades públicas ou privadas, re

presentam ingresso de recursos para o desenvolvimento de no

vos projetos de pesquisa, pelo corpo técnico dos Institutos. 

Verifica-se, a seguir, através das tabelas 27 

a 29, as despesas realizadas dos Institutos, por fontes de 

recursos. Com relação aos Fundos Especiais de Despesa e 

Convênios, constatamos as seguintes participações, 

tituto: 

a) Agronômico (tabela 27)

por lns-

• o Fundo Especial de Despesa participou com
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2,9% (1975) a 7,27% (1980) e 8,27% (1986). Após 1986, com 

redução dos recursos do Tesouro do Estado, houve conseqüen

temente diminuição dos recursos do Fundo Especial de Despesa 

alcançando em 1990 89% das despesas de 1974; 

• Convênios - essas despesas merecem desta

que em dois períodos, onde elas foram mais importantes. O 

primeiro, no início da década de 70, quando a participação 

dessa fonte de recursos variou de 19,20% (1970) a 8,03% 

(1974). O segundo, no início da década de 80, quando essa 

participação variou de 11,321/. (1982) a 1,411/. (1989). 

b) Biológico (tabela 28)

• Fundo Especial de Despesa - participou com

4,041/. (1974) a 1,49% (1981); 

• Convênios - a participação oscilou entre 

5,69% (1984) a 1,70% (1990). 

c) Zootecnia (tabela 29)

• Fundo Especial de Despesa - participou com

4,31% (1978) a 16,48% (1986); 

• Convênios - participação de 8,25% (1978) a

1,931. (1985); participação nula de 1986 a 1988 e participa

ção de 0,781/. e 0.45% em 1989 e 1990 respectivamente. 

Nas tabelas 27 a 29 destacam-se em termos de 

despesas rsalizadas do Fundo Especial de Despesa, proporcio

nalmente às despesas realizadas do Tesouro do Estado, os 

gastos do Instituto de Zootecnia, e para as despesas de con

vênio o Instituto Agronômico de Campinas. As despesas rea

lizadas dos Institutos (tabela 30) relativas aos Fundos Es-

peciais de Despesa tiveram redução no último governo 

(1987-90), acompanhando a queda de recursos de convênios de 

1985-90, para todos os Institutos. Foi o Instituto de Zoo

tecnia o mais prejudicado pela redução de recursos de convê

nios, como se verifica na tabela 29. 

A tabela 30, que consolida os dados das tabe

las 27 a 29 dos Institutos, mostra a participação dos Fundos 

Especiais de Despesa, que oscilou de 3,78% (1978) a 8,31% 
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(1986). Os gastos com convênio variaram de 8,57% (1982) 

108 

a 

1,271/. (1990). A diminuição das despesas realizadas afetou 

mais os gastos com convênios, que chegaram a ter em 1982 o 

seu maior montante, caindo depois gradativamente até atingir 

141/. em 1990, em relação ao montante de despesas de 1982. 

O tópico anterior evidenciou a importância 

das despesas realizadas de custeio originárias do Fundo Es

pecial de Despesa dos Institutos, que participaram com 18% a 

33'l. no total das despesas realizadas dos Institutos de Pes-

quisa Agropecuária. Os recursos desses Fundos também pude-

ram ser aplicados nos gastos de capital, sendo, no entanto, 

vedada a aplicação desses recursos para pagamento de salá

rios e vencimentos de funcionários. 

As despesas de capital oriundas dos Fundos 

Especiais de Despesa também são importantes para os Institu

tos, embora a maior parte desses recursos sejam aplicados em

despesas de custeio. Podemos exemplificar este fato através 

da tabela 18, que relaciona os gastos dos Institutos por 

grupos de despesa (pessoal, custeio e capital), tendo como 

fontes de recursos o Tesouro do Estado e os Fundos Especiais 

de Despesa, em comparação com a tabela 19, idêntica à ante-

rior, restrito aos gastos com recursos do Tesouro do Estado. 

Esse cotejo evidencia que em 1983 e 1984 as despesas de 

capital foram realizadas somente com recursos do Tesouro do 

Estado (tabelas 18 e 19). 

Mostra-se a evolução do número de projetos de 

pesquisa, por fonte de recursos e por Instituto de Pesquisa 

Agropecuária, na tabela 31. 

A Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária ini-

ciou, a partir de 1984 e até 1986, os levantamentos, por 

Instituto, do número de projetos executados por entidade fi

nanciadora. A interrupção desse levantamento obrigou a pes

quisa nos relatórios anuais de atividades dos Institutos, no 

Setor de Convênios do Instituto Agronômico de Campinas e na 

Assessoria Técnica de Programação do Instituto de Zootecnia. 

Para o período de 1984�86, verificam-se que 21,6%, 19,5% e 
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21,5% dos projetos executados dos Institutos nos anos de 

1984, 1985 e 1986 respect�vamente, foram realizados com re

cursos d� convênio. Dividindo-se o total de recursos de con

vênio aplicados pelos Institutos, em 1984, constantes da ta

bela 27, com o número de projetos de pesquisa desses Insti

tutos, no mesmo ano, relacionado na tabela 31, obtém-se um 

valor médio de recursos por projetos de Cr$ 441.319,00. Ado

tando o mesmo procedimento para 1985-86, temos: 1985: 

Cr$ 386.429,00; 1986: Cr$ 339.492,00. Considerando-se que 

em 1984 foram executados 260 projetos através de convênios, 

contra 270 em 1986, observa-se que houve redução do valor 

médio de recursos por projetos. Por Instituto, somente para 

o Biol6gico foi possíie1 obter os dados de 1984 a 1990, por

fontes de recursos. Para este Instituto, seguindo o mesmo 

raciocínio anterior, o valor médio, por convênio, foi: 1984: 

CrS 367.873,00; 1985: Cr$ 298.893,00; 1986: Cr$ 331.867,00; 

1987: Cr$ 466.638,00; 1988: CrS 212.500,00; 1989: 

CrS 245.247,00; e 1990: CrS 174.591,00. Se esta constatação 

for válida para os Instituto Agronômico de Campinas e de 

Zootecnia, pode-se afirmar que os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária estão recebendo valores cada vez menores por 

projetos de convênio. 

A tabela 31 revelou, ainda, a alternância de 

maiores ou menores números de projetos por entidades finan

ciadoras. Pode-se destacar a diminuição do número de proje

jetos financiados pela EMBRAPA: de 140 projetos executados 

em 1984, diminuiu para 89 em 1990, e o aumento de projetos 

através da FUNDEPAG - FUNDAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUI-

SA AGROPECUÁRIA, de 2 projetos em 1984, 

1990. 

passou para 47 em 

Os recursos de convênios são importantes, 

desde que sejam suficientes durante toda a execução do 

projeto, bem como na agilização de compras e pagamentos fei

tos com este recurso. Ocorre que, em geral, o Estado tem 

que entrar com uma contra-partida financeira para cada pro

jeto, e este fato 6 agravado por dois motivos: o primeiro, o 
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valor médio de recursos por convênio tem dimiriuido, como foi 

destacado anteriormente; e segundo, ocorrendo diminuição de 

recursos de custeio para os Institutos, há maior dificuldade 

no desenvolvimento dos projetos, podendo até comprometer a 

sua execução. 

A importância dos recursos de convênios, 

quando analisado cada Instituto em particular, revelou que 

para o Instituto Agron8mico de Campinas esses recursos foram 

,importantes no inicio das décadas de 70 e 80, com altos e 

baixos de acordo com a política dos órgãos financiadores. 

Para o Instituto Biológico o período de 1982-87 e para o de 

Zootecnia, 1978-82, podem ser considerados os melhores. 

4.6 A influência da importância relativa dos produtos 

agropecuários do Estado e alocação de recursos aos 

Insti tu-tos de Pesquisa Agropecuária 

Nos itens 4.2.1 a 4.2.5 foram analisados al

guns fatores que podem ter influenciado a alocação de recur

sos públicos à Secretaria de Agricultura e Abastecimento. Hà 

um outro, representado pela importância relativa dos produ

tos agropecuários no Estado, que também pode estar afetando 

a alocação de recursos à pesquisa agropecuária. Este fator 

está sendo analisado e destacado dos cismais por envolver a 

utilização de fórmula estatística, por ser relativamente 

longo e 1 ainda, por ampliar estudo de MELO (1980). 

Para verificar a importância relativa dos 

produtos agropecuários do Estado influenciando a alocação de 

recursos dos Institutos de Pesquisa Agropecuária, empregou-

-se os mesmos procedimentos de MELO (1980). Comparou-se a 

composição da produção agropecuária paulista, de 1960 a 

1979, com o número de publicações de pesquisas dos Institu

tos de Pesquisa Agropecuária, de 1970 a 1989. Procurou-se 

ampliar e atualizar o trabalho realizado por MELO (1980), 

que restringiu seu estudo ao Instituto Agronômico de Campi-
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nas e às principais culturas do Estado . 

Para que esta comparação fosse efetuada, ela

borou-se uma tabela (tabela 32) comparativo entre a ordena

ção das publicações por produtos/criações dos três Institu-

tos de Pesquisa Agropecuária, obj�to dessa análise, pelo 

valor médio da produção no Estado de São Paulo, para dois

subperíodos, permitindo, em cada subperíodo, uma defasagem 

de dez anos, para que a composição da produção possa ter in

fluência no número de publicações por produto/criação. 

Os dados utilizados neste t6pico referentes à 

produção foram obtidos no Instituto de Economia Agrícola e o 

número de publicações dos Institutos de Pesquisa Agropecuá

ária, através de levantamento do número de trabalhos publi

cados, por produto/criação, nas revistas: Bragantia, O Bio-

16gico, Arquivos do Biológico, Zootecnia e Boletim da Indús-

tria Animal, de 1970 a 1989. A tabela do número de publica-

ções e a tabela dos produtos com os valores anuais da produ

ção são apresentados no apêndice 4. A série dos valores de 

produção foram deflacionados a preços de 1990, utilizando�se 

como deflator as médias anuais do Índice Geral de Preços

-Disponibilidade Interna - IGP-DI, da Fundação Getúlio Var

gas. 

Para testar a correlação de postos entre o 

número de publicações e o valor médio dos produtos/criações, 

utilizou-se o coeficiente de correlação ordinal de Spearman. 

do por: 

onde: 

= 

X. = X.
l. l. 

y 
= 

1 

n 

O coeficiente de correlação de Spearman é da� 

X .

2 
X. 

Y. 
l. 

l. 

x 

. yi 

. yi 

e 

( 1 ) 

= Y .. 
l. 

v, com x = -- X. 
l. 

e 
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TABELA 32 - COHPARACAO ENTRE A ORDENACAO DOS PRODUTOS/CRIACOES POR PUBLICACOES DOS INSTITUIOS DE 
PESQUISA AGROPECUARIA, DA COORDENADORIA DA PESQUISA AGROPECUARIA, DA SECRETARIA DE 
AGRICULTURA E ABASTECIMENTO DO ESTADO DE SAO PAULO, PELO VALOR HEDIO DA PRODUCAO NO 
ESTADO DE SAO PAULO, EH DOIS PERIODOS. 

1 lo. PERIODO li 2o. PERIODO 1 
1--------------------------------------------------II--------------------------------------------------I
1 <t> 1 <2> 11 (3) 1 <4> 1
1 PUBLICACOES I VALOR HEDIO DA PRODUCAO li PUBLICACOES I VALOR HEDIO DA PRODUCAO 1 
1 (1970/1979) 1 (1960/1969) 11 <1980/1989) 1 <1970/1979) 1 
1=�==��===�=============1==========================11=======================1==========================1 
1 PRODUTO/ 1 No. 1 PRODUTO/ 1 VALOR* 11 PRODUTO/ 1 No. 1 PRODUTO/ 1 VALOR• 1 
1 CRIACAO IPUBLICACOESI CRIACAO I li CRIACAO IPUBLICACOESI CRIACAO 1 1 
----------- ----------- -----------,-------------- ----------- ----------- ----------- --------------

Boyino�•· t77 Bovinos••• 86,635,853 Trigo 52 Bovinos*** 135,572,551 

Cafc 74 Cafe 44,361,947 Bovinos•• 49 Cafe 103,139,402 

Algodao S3 Hi lho 29,350,795 

Suino� 39 Algodao 28,043,481 

Hi lho 35 Arroz 25.,009,419 

Soja 32 Aves**** 19,756,345 

Arroz 31 A111endoi1 15,456,740 

Trigo 30 Suínos 11,022,541 

Aves 29 Feijao 7,437,740 

Feijao 25 Soja 508,419 

Soja 45 

Cafe 32 

Suinos 29 

Hi lho 25 

Feijao 24 

Algodao 22 

Arroz 16 

Aves 15 

Aves**** 

Hilho 

Algodao 

Arroz 

Soja 

A11endoí1 

Feijao 

Suinos 

58,619,254 

37,856,405 

31,886,507 

17,732,589 

16,070,449 

13,212,786 

121114,523 

10,499,173 

Amendoi1 16 Trigo 281,713 Amendoi1 13 Trigo 3,088,823 
----------------------- ------------------------------------------------------------------------· -----

• Em Cr$ l.000
i
00 de 1990, utilizando-�e como deflator o Indice Geral de Precos-Disponibilidade In-

da Fundacao uctulio Vargas-FGV
** Inclui: Bovinos e Bubalinos. 

*** Inclui: Carne Bovina t Leite. 
•*** Aves: de 1960 a 1969, so valor da producao de ovos; de 1970 a 1979, inclui valor da producao de 

ovos t aves p/ corte. 

FONTES: (1 > e (3) Indices remissivos das revistas: Bragantia, O Biologico, Arquivos do Biologico, 
Zootacnia e Boletim da Industria �nimal. 
(2) e (4) Instituto de Economia Agrícola, exceto o preco unitario do trigo, de 1960 a 1971,
c1 Cr�/tonalada, que foi obtido do Anuario Estatístico do Brasil - IBGE (dados basicos)
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Sejam G (a nómero de publicações) e Q (a va-

lar médio da produção) as variáveis em questão. Os produ-

tos/criações foram listados em ardem alfabética com os res

pectivos valores de nómera de publicações e valar médio de 

produção, para os dois períodos: primeiro período - publica

ções (1970/79) e valor médio de produção (1960/69) e; segun

do período - publicações (1980/89) e valor médio da produção 

(1970/79). Para cada período foi elaborada uma tabela para 

permitir a cálculo do coeficiente de correlação de Spearman. 

Para o cálculo desse coeficiente, associou-se a cada obser-

vação G
i 

(nómero de publicações) um posto, de 1 a 11, . que 

corresponde ao nómero de ordem G., sendo os valores coloca
i 

dos em ordem crescente. Depois, de maneira análoga, associ-

ou-se a cada Q. um posto. Sejam X. os postos correspondentes 
l. l. 

a G., e Y. os postos correspondentes a Q .• A seguir, foi 
l. l. l. 

calculada a diferença entre X. e Y. visand6 obter o valor de 
l. l. 

d. correspondente. Posteriormente, cada valor de d. foi ele-
1 . l. 

vado ao quadrado, sendo a sua soma importante para a cálculo 

do coeficiente de correlação ordinal de Spearman. Estes pro

cedimentos visam k utilização de uma outra f6rmula, proposta 

por HOFFMANN� (1980), que facilitam o cálculo, 

uso da f6rmula (1):

oride: 

6 .. d� 
1 = 

s 
( 2 ) 

n 

n = nómero de postos e d. = X. Y. 
l. l. l. 

ao invés do 

Obtido o coeficiente de correlação de Spear-

man (r ) conforme f6rmula (2), em cada período, 
s 

testou-se a 

hipótese de que a correlação G e Q é igual a zero, comparan

do o valor calculado (r ) com o valor crítico (r ) do 
s o 

coeficiente de correlação ordinal de Spearman, encontrado em 

tabela, através de um teste unilateral à direita, ao nível 



de significância de 5½; (r ) 
s 

sendo maior que (r ), o 
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é

significativa a correlação de postos, indicando a influência 

dos produtos agropecuários na alocação de recursos para pes

quisa. 

No primeiro período, o exame da tabela 32 

permite verificar que bovinos, primeiro lugar destacado em 

valor, liderava o esforço de pesquisa, medido pelo número de 

publicações, também de modo marcante no primeiro período 

(1970-79). O produto seguinte, café, segundo em valor, tam-

bém o foi em número de publicações. Os três produtos subse

qUentes ao café em valor, milho, algodão e arroz, quase cor

responderam à posição ocupada em número de publicações 

(quinto, terceiro e sétimo lugares, respectivamente). Por 

outro lado, aves, produto intermediãrio na ordenação de va-

lor, ocupou a nona posição em publicações, enquanto que o 

trigo, último colocado em valor, ocupou a oitava posição. 

Para os demais produtos, amendoim, suínos, feijão e soja, a 

concordãncia também foi razoãvel. 

Para testar a correlação de postos para este 

primeiro período, o somatório de d� obtido foi 76, conforme 
l. 

tabela 33. Sendo n = 11, aplicando a fórmula (2) temos: 

r = 1 -s 
6 76 

119 
- 11

= 1 -
456 
1320 

= 1 - 0,34545 = 0,6545 

Como n = 11, para um teste unilateral à di-

reita, ao nível de significância de 5%, 

Como r = 0,6545 > 0,520, rejeitamos a s 

r é igual a 0,520o 
hipótese de que a

correlação fosse igual a zero, sendo, pois, significativo o 

coeficiente para correlação de postos para o primeiro 

período. Esta constatação sugere que a importância relativa

dos produtos agropecuários do Estado., de 1960 a 1969., in

fluíram na alocação de recursos de pesquisa., de 1970 a 1979, 

referente ao primeiro período. 



TABELA 33 - LISTAGEM OOS PRODUTOS/CRIAÇÕES E RESPECTIVOS NÚMEROS DE 

PUBLI CACÕES • DE 1970 A 1979. E VALOR MÉDIO DA PRODUÇÃO. 

OE 1960 A 1969. E POSTOS CORRESPONDENTES, PAR.A O PRIMEI -

RO PERÍOOO 

Produto/ Gi 1 (1) 1 Criações Publicações

Algodão 63 

Amendoim 16 

Arroz 31 

Aves 29 

Bovinos 177 

Café 74 

Feijão 26 

Milho 36 

Soja 32 

Suínos 39 

Trigo 30 

(2) 

Qi 
Produção 

28. 043. 481 

16.466.740 

26.009.419 

19.766.346 

86.636.863 

44.361.947 

7.437.740 

29.360.796 

608.419 

11. 022. 641 

281.713 

I
Posto de GilPosto de Qi d

i
= x

i 
- y

CXi)
CYi)

g 8 .1 

1 6 -4

6 7 -a

3 6 -3

11 11 o 

10 10 o 

2 3 -1
7 9 -2

6 2 4 

8 4 4 

4 1 3 

i 

TOTAL • ••• • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

FONTES: C1) TABELA 44; C2) TABELA 42 00 AP�NDICE 4. 
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O segundo período da tabela 32 mostra altera

ções na composição da produção agropecuária paulista em va

lor e uma menor concordância com a distribuição do número de 

publicações por produto/criação. Assim, em termos de valor 

médio da produção, evidencia-se a queda em importância de 

amendoim e suínos e a ascenção de aves e soja. Em termos de 

publicações, observa-se de modo claro a diminuição das de 

café e algodão; este último passou do terceiro posto que 

ocupava no primeiro período, para oitavo. A soja subiu do 

sexto para o terceiro posto. O destaque em número de publi

cações, nesse período, é para o trigo, o que não encontra 

explicação em termos da importância do valor da produção. 

Uma possível causa do esforço da pesquisa, traduzido em ele-

vado número de publicações relacionadas com o trigo, talvez 

tenha sido o Acordo com as Cooperativas do Vale do Paranapa

nema e o Instituto Agronômico, desde 1977 até a presente dà

ta. Ele permitiu a contratação de dois Pesquisadores Cientí

ficos, veículos, trabalhadores braçais, •para o desenvolvi

mento de projetos e experimentos com esta cultura. 

A tabela 34 mostra a relação de cultivares de 

trigo recomendados para o Estado de São Paulo, incluindo não 

só aqueles lançados pelo IAC, como também os originários de 

outros centros de pesquisa. Todos esses cultivares foram 

testados em experimentos e ensaios regionais. As publicações 

dos resultados de todos esses ensaios, incluindo aqueles 

relacionados aos projetos de pesquisa, contribuíram para o 

elevado número de publicações apontado para o segundo perío

do. 

O teste de correlação de postos para este se

gundo período apontou um valor elevado para o somatório de 

d�, ocasionado principalmente pela posição distante dos 
l 

postos ocupados pelo trigo e aves, relacionados às publica-

ções e ao valor médio da produção, evidenciados pela tabela 

35.
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TABELA 39 - LISTAGEM DOS PRODUTOS/CRIAÇÕES E RESPECTIVOS NÚMEROS DE 

PUBLI CACÕES, DE 1980 A 1 Q8Q, E VALOR MÉDIO DA PRODUÇÃO, 

DE 1970 A 1979, E POSTOS CORRESPONDENTES, PARA O SEGUN

DO PERÍODO 

Produto/ Gi 1 (1) 1 Criações Publicações

Algodão 22 

Amendoim 13 

Arroz 16 

Aves H3 
Bovinos 497 

Café 32

Feijão 24 

Milho 26 

Soja 46 

Suínos 29 

Trigo 62 

(2) 

Qi 
Produçlo 

31.886.607 

13.212.786 

17.732.589 

68.619.264 

136.672.561 

103.139.402

12.114.623 

37.866.406 

16.070.449 

10.499.173 

3.088.823 

!
Posto de G

i l
Posto de Qi ldi

y 
i 1

= x
i CXi)

e Y i)

4 7 -3

1 4 -3

3 6 -3

2 g -7

10 11 -1

8 10 -2

6 3 2 

6 8 -2

9 6 4
7 2 6

11 1 10 

119 

d2 

i 

9 

9 

g 

49 

1 

4 

4 

4 
16 

26 
100 

TOTAL •• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 aao 

FONTES: C1) TABELA 44; C2) TABELA 43 DO APÊNDICE 4. 
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Procedendo-se da mesma forma que 

período, o coeficiente de.correlação de postos 

para o segundo período, foi: 

no primeiro 

de Spearman, 

6 • 230 1380 
r = 

s 
1 - 1 -

1320 
= 1 - 1,04545 = 

= 0,04545 

Como n = 11, para um teste unilateral à di-

reita, ao nível de significância de 5%, r é igual a 0,520. 
o 

Corno r = 0,04545 < 0,520, não foi rejeitada a esse nível de 
s 

significância a hipótese de que a correlação é igual a zero; 

não sendo, pois, significativo o coeficiente de correlação 

de postos para o segundo período. A não significância desse 

coeficiente sugere que não houve influência da importância 

relativa dos produtos agropecuários do Estado, de · 1970 a 

1979, na alocação de recursos de pesquisa, de 1980 a 1989 

referente ao segundo período. 

4.7 T
°

empo necessário para que as despesas realizadas nas 

pesquisas da área vegetal pêlos Institutos de Pesqui

sa Agropecuária possam influir na produtividade das 

principais culturas do Estado de São Paulo 

Para que os investimentos aplicados nos Ins

titutos de Pesquisa Agropecuária possam produzir efeitos é 
; 

necessário que haja continuidade na aloca-;:io de recursos pu-

blicas a esses Institutos. Como, em geral, o governo prefere 

aplicar recursos em atividades e/ou projetos que dêem retor

no a curto prazo, é preciso evidenciar que os resultados da 

pesquisa são obtidos a médio e longo prazo
19

• Uma das formas

19 EVENSON (1967> i.ndi.cou que a. defasagem medi.a. entre �n-

vesti.mento em pesquisa e o. resposta. na. produca.o seria 

de ó a 7,5 a.nos ·na a.gri.cul.lura. a.meri.ca.na. 
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de inferir tal fato é verificar o tempo necessário para que 

as despesas realizadas pelos Institutos influenciem a produ-

tividade das principais culturas do Estado. Procurou-se ve-

rificar também, o que ocorre com o coeiciente de determina

ção
20 

(R
2

) obtido nas regressões entre as despesas realiza

das pelos Institutos e o índice anual de produtividade das 

principais culturas no Estado de São Paulo, em defasagens 

superiores a 6 (seis) anos, mantendo-se um mínimo de 15 

quinze) observações. Nessas regressões, optou-se em utilizar 

apenas as despesas realizadas pelo Instituto Agronômico de 

Campinas, de 1965 a 1985, influenciando a produtividade das 

principais culturas do Estado, de 1970 a 1990. Utilizou-se 

as despesas realizadas pelo Instituto Agronômico de Campinas 

incluindo não só os recursos do Tesouro do Estado, como tam

bém os recursos do Fundo de Pesquisa (1965-70) e os do Fundo 

Especial de Despesa (1971-85). 

Empregou-se apenas as despesas realizadas do 

Instituto Agronômico de Campinas porque: 

a) esse Instituto não desenvolve pesquisas na

área animal, sendo, por exclusão, seus gastos aplicados em 

pesquisas na área vegetal; 

b) a participação mínima do IAC no total das 

despesas realizadas aplicadas em pesquisa na área 
21 

vegetal 

(tabela 36), no período de 1970 a 1990 foi de 59,12% e m�dia 

de 62,82% em relação aos demais Institutos e,

c) não hã dados disponíveis de 1965 a 1969 do

nómero de pesquisas na área animal e vegetal do Instituto 

Biológico e do extinto Departamento de Produção Animal, do 

20 

2t 

KMENTA (t9'7t> eugere que 
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qual o Instituto de Zootecnia se originou em 1970. Nesse pe

ríodo, o Instituto Biológico também desenvolveu atividades 

de defesa sanitária e de assistência técnica; e o Departa-

mente de Produção Animal, em termos orçamentários, concen-

trou esforços em atividades não ligadas à pesquisa. 

4.7.1 Análise de regressao 

Os dados referentes às despesas realizadas 

pelo Instituto Agronômico de Campinas, de 1965 a 1969, en-

centram-se no apêndice 5 e as de 1970 a 1985, na tabela 36. 

Com relação à produtividade das principais culturas do Esta

do de São Paulo, utilizou-se o índice anual de produtividade 

dos principais produtos de origem vegetal calculados pelo 

Instituto de Economia Agrícola, de 1970 a 1990 (tabela 37). 

A análise de regressão entre as despesas rea

lizadas do Instituto Agronômico de Campinas e os índices de 

produtividade das principais culturas do Estado de São Pau

lo, foi feita utilizando-se o método dos Mínimos Quadrados 

Ordinários (M.Q.O.) sob as pressuposições usuais
22

Os valores obtidos nas regressões lineares
23 

entre as despesas do IAC e o índice de produtividade encon-

tram-se na tabela 38. 

tados obtidos: 

Listou-se abaixo os principais resul-

a) o tempo necessário para que as despesas 

realizadas do Instituto Agron8mico d� Campinas influenciem a 

produtividade das principais culturas do Estado é a partir 

de 7 (sete) anos, referente à regressão III. Nessa regres

são, contudo, o teste "d" de Durbin-Watson foi significativo 

Z2 JOHNSTON <1977>, HOFFMANN & VIEIRA (1987). 

23 Os procedi.mentos econometri.cos foram realizados 

do "sofl\Ja.re" RATS (DOAN & LITTERMAN, 1987). 

atraves 
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TABELA 37 - f NDI CES ANUA! S DE ÁREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE 

DOS PRI NCI P AJ. S PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAI... <t>, ESTA

DO DE SÃO PAULO, 1970-1990 

AN O 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1976 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

1986 

1996 

1987 

1988 

1989 

1990 

AREA 

CULTIVADA 

(2) 

100,00 

103,66 

101.oe

93,49

99,20

94.63

99,93

100,23 

106,77 

108,58 

108.90 

116,17 

122,61 

120.89 

119,39 

124,44 

126, 19 

130,33 

127,66 

126,28 

120,40 

PRODUÇÃO 

(3) 

100,00 

110,04 

119, 61 

107,92 

116,80 

102,63 

91,40 

127.02 

121,37 

140. 41

144,99

160,76

16Q,06

172,64

172.09

194, 41

148,26

239,87

209,44

213, 61

180,78

PRODUTIVIDADE 

(4) 

100,00 

106,16 

118,23 

116,43 

116. 73

108,47

91,46 

126, 72 

113. 67

129,32

133,14

138,38

137,88

140,80

144.14

156,23

117, 48

184,06

164,19

169,16

173,41

C1) Algodão, amendoim, arroz, banana, bat.at.a, caf'é, cana-de
acúcar, chá, cebola. �eijão, laranja, limão, mamona. mandi
oca, milho, soja. t.angerina, t.omat.e, t.rigo, uva de mesa 

(2) Índice simples
C3) Índice calculado pelo mát.odo de Fischer
C4) Índice obt.ido pelo quocient.e dos Índices de produção e de

área cul li vada. 

FONTES: 1970 a 1987 - CAMARGO FILHO, W. P. - Coord. C1990, p. 
206) Inst.it.ut.o de Economia Agrícola

1988 a 1990 - Cent.ro de Est.at.íst.ica da Producão do Ins
t.i lut.o de Economia Agrícola C i nf'ormação 
pessoal) 
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ao nível de 5% de probabilidade, indicando evidências de au

torregressão nos resíduos. 

b) utilizando-se do procedimento proposto por

KMENTA (1971), de estender o horizonte de defasagem, encon

tramos o máximo coeficiente de determinação na regressão V, 

com defasagem de 9 (nove) anos. O coeficiente de determina

ção (R
2 

= 0,6488) obtido nessa regressão, indica um razoável 

ajustamento dos dados. O valor desse coeficiente indica que 

64,881. da variação na produtividade das principais culturas 

do Estado de São Paulo pode ser explicado pelas despesas 

realizadas pelo Instituto Agronômico de Campinas; 

c) aumentando-se a defasagem até 11 (onze) 

anos, observou-se a queda gradativa do valor do coeficiente 

de determinação. Este fato pode ser explicado da forma como 

o fez SILVA (1984, p.334): "a pesquisa é certamente incapaz 

de influenciar a produção no momento em que é efetuada, sen

do provável que seu efeito cresça progressivamente durante 

dete�minado período, � medida que tem curso o processo de 

adoção (grifo nosso) e declive depois, eventualmente anulan

do-se com o passar do tempo, em decorrência da depreciação 

das técnicas" e,

d) as regressões lineares IV a VII, represen

tando defasagens de 8 (oito) a 11 (onze) anos, apresentam: o 

teste F, das regressões, significativamente diferente de ze

ro a 1% de probabilidade. O teste "d" de Durbin-Watson não 

é significativo ao nível de 5½ de probabilidade. O valor do 

teste Q de Box-Pierce não significativo ao nível de 10% de 

probabilidade, não havendo, nessas regressões, evidências de 

autorregressão nos resíduos. Os coeficientes estimados da 

variável despesas realizadas pelo !AC é positivo, como espe

rado, sendo estatisticamente significativo ao nível de 1% de 

probabilidade 
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4.7.2 Velocidade de adoção, expressa em quantidades de 

de sementes vendidas anualmente, dos cultivares 

de arroz irrigado, IAC-4440 e IAC-1278, aos pro

dutores do Vale do Paraíba 

O Instituto Agronômico de Campinas, através 

de seus programas de melhoramento, tem procurado renovar 

constantemente os cultivares lançados, para permitir que o 

agricultor disponha de material de melhor produtividade e 

qualidade, mais tolerantes a pragas e doenças. No entanto, 

os benefícios obtidos através do melhoramento genético 

criação de cultivares superiores - somente são sentidos pela 

sociedade quando as sementes melhoradas são postas à dispo

sição dos agricultores em quantidade suficientes e em época 

adequada. As sementes genéticas e ou básicas, originárias 

do Instituto Agronômico de Campinas, thegam até o produtor 

após mais dois processos de multiplicação de sementes (bási� 

cas e certificadas), através do trabalho desenvolvido pelo 

Departamento de Sementes, Mudas e Matrizes-DSMM, da Coorde-

nadaria de Assistência Técnica Integral-CATI. Para FERREIRA 

FILHO (1988, p.24), "estas novas tecnologias (lançamentos de 

novos cultivares pela pesquisa pública) representam apenas 

possibilidade potencial de realização de benefícios, sendo 

condição necessária para que isso efetivamente ocorra, que 

estas inovações se difundam entre os produtores naquela ati

vidade. Assim os benefícios sociais decorrentes daquela in

venção estão em relação direta com a velocidade com que elas 

se difundam entre os produtores" (grifo nosso). 

Obteve-se os dados utilizadas neste tópico 

referentes à produtividade da cultura do arroz em casca do 

Vale do Paraíba, na Divis�a Regional Agrícola (DIRA) de São 

José dos Campos, e aqueles referentes a vendas de sementes 

n□ Departamento de Sementes, Mudas e Matrizes-DSMM. Ajustou

-se os dados de forma que a quantidade de sementes vendidas 

num ano corresponda à produção do ano seguinte (tabela 39). 
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TABELA 39 - COMPARAÇÃO ENTRE A VENDA DE ARRoz* IRRIGADO PELO DEPAR

TAMENTO DE SEMENTES. MUDAS E MATRIZES-DSMM. DA COORDENA

DOR! A DE ASSI STítNCI A TÉCNICA 1 NTEGRAL-CATI • DE CULTIVA

RES DE ARROZ 1 RRI GADO DE 1983 A 1988 E A PRODUTIVIDADE 

VERIFICADA NESSA CULTURA NAS SAFRAS DE 1983/84 A 1 Q88/8Q, 

NO VALE DO PARAi..BA. ESTADO DE SÃO PAULO 

CULTIVARES VENDIDOS NO VALE DO PARAfBA
C!) 

PRODUTIVIDADE
C2)

AN O 
IAC-4440 IAC-1278 IAC-238 IAC-242 SAFRA SC.,HA

tüt 

1983 3.169 1.462 83/84 49.0 

1984 8.468 732 84/86 64,2 

1986 10.023 866 86/86 60.0 

1986 16. 991 226 86/87 67.0 

1987 l6. 467 241 87/98 68,6 

1988 18.964 161 289 88/89 69,2 

* 

Em de 40 kg sacas 
� 

Em de 60 kg/hect.are sacas 

FONTES: C1) Departamento de Sementes. Mudas e Matrizes - DSMM-CATI; 

(2) DIRA - Divisão Regional Agrícola de São José dos Campos.

da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI.
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A tabela 39 compara a venda de arroz irriga

do, por cultivar, do Vale do Paraíba - com a produtividade 

do arroz na mesma região. À medida que aumenta a quantidade 

de semente vendida pelo DSMM dos cultivares IAC-4440 e 

IAC-1278, a partir de 1983, constata-se um aumento na produ

tividade dessa cultura que, de 49,0 sacas por hectare na sa

fra 83/84, passou para 69,2 sacas por hectare na safra 

88/89. Enfatiza-se aqui dois aspectos: o primeiro, que as 

sementes vendidas aos produtores no Vale do Paraíba se refe-

rem apenas �quelas efetuadas atrav�s do DSMM-CATI, pois a 

totalidade das sementes de arroz vendidas �essa região são 

feitas pelo DSMM e/ou pelo IAC. O segundo, quando ocorre 

lançamento de novos cultivares originarias do IAC, o DSMM 

pode não dispor de sementes em quantidades suficientes para 

atender a todos os produtores e/ou fornecer a quantidade 

desejada a cada um deles. Isto ocorre porque o volume de se

mentes iniciais produzidas pelo IAC e entregues ao DSMM não 

j grande, aumentando-se gradativamente .a sua oferta a cada 

safra. O DSMM, por sua v�z, necessita multiplicar essas se

mentes em básicas e certificadas antes de vend�-las aos pro

dutores. 

A velocidade de adoção dos cultivares !AC-

-1278 e IAC-4440 pelos produtores do Vale do Paraíba foi rá

pida, conforme se verifica na tabela 39. Se considerado o 

cultivar IAC-4440, as vendas aumentaram em 486% de 1983 a 

1988 e a produtividade do arroz do Vale do Paraíba cresceu 

41% da safra 84/84 para 88/89. Neste sentido, houve benefí

cio social, os novos cultivares de arroz irrigados, originá-

rios do IAC, contribuíram para o aumento de produtividade 

dessa cultura no Vale do Paraíba. 
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5. CONCLUSOES E SUGESTÕES DE POLITICA

5.1 Conclusões 

O enfoque central deste estudo, foi analisar 

a política de alocação de recursos públicos, de 1970 a 1990, 

aos Institutos de Pesquisa Agropecuária (Agronômico, Bioló

gico e Zootecnia), da Secretaria de Agricultura e Abasteci

mento do Estado de São Paulo-SAA-SP, através de um processo 

histórico, de como se processou essa alocação. 

Para facilitar as análises, o presente estu

do procurou dar respostas a várias indagações, com os se

guintes resultados: 

Quer se considere o total das despesas reali

zadas pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SAA

-SP, quer se exclua desse total as despesas realizadas pela 

Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais - CPRN e pelo 

Instituto de Pesca, constatou-se que houve redução gradati

va, de 1970 a 1990, na participação dessa Secretaria em re

lação ao total das despesas realizadas pelo Governo do Esta

do de São Paulo� O mesmo fato �correu com o total das despe

sas realizadas pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária pa-

ra o mesmo período. Verificou-se, como conseqüência dessa 

queda na participação, redução de recursos, em termos abso

lutos, tanto para a SAA-SP como para os Institutos de Pes

quisa Agropecuária. Os maiores impactos nas reduções orça

mentárias ocorreram na década de 80. 

Os Institutos de Pesquisa Agropecuária, no 
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âmbito da SAA-SP, em relação a alocação de recursos, não fo

ram considerados prioritários. A Coordenadoria de Assistên

cia Técnica Integral - CATI (a maior participação no total 

das despesas realizadas da SAA-SP) e as estatais, COMPANHIA 

DE ENTREPOSTOS E ARMAZ�NS GERAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO -

CEAGESP, COMPANHIA AGRíCOLA IMOBILIÃRIA E COLONIZADORA -

CAIC e COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGR!COLA DE SÃO PAULO -

- CODASP (acréscimos reais no montante de recursos aplica

dos) o foram. 

Entre os fatores analisados que pode� ter in

fluído na redução de recursos à Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento - SAA-SP e aos Institutos de Pesquisa Agrope

cuária destacam-se: a prioridade dada a outras Secretarias 

de Estado em áreas como Educação, Saõde, Habitação, Trans

porte e Obras; o crescimento das despesas denominadas "En

cargos Gerais do Estado" (exceto transferências a municí

pios) e o "Serviço da Dívida Põblica"; a falta de mobiliza

ção dos interessados pela pesquisa põblica, exceto no ano de 

1990, com as campanhas SOS-JAC e SOS-Pesquisa. 

De forma geral, foram as despesas de capital 

as mais afetadas pela alocação de recursos põblicos, pela 

descontinuidade nessa alocação aos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária. Houve redução no montante de despesas de cus

teio aos Institutos na década de 80. Esse fato trouxe refle

xos na produção de bens e serviços pelos Institutos, redu

zindo a produção de vários deles. Os Fundos Especiais de 

Despesa e os Convênios foram importantes para os Institutos, 

como recursos adicionais aos do Governo do Estado de São 

Paulo. 

A importância relativa dos produtos agrope

cuários no Estado de São Paulo influiu na alocação de recur

sos de pesquisa apenas no período de 1970-79. 

A partir de 7 (sete) anos se inicia a in

fluência das despesas realizadas pelo Instituto Agron6mico 

de Campinas-IAC na produtividade das principais culturas do 
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Estado de São Paulo. Exemplifica-se a influ&ncia do !AC no 

aumento da produtividade do arroz no Vale do Paraíba pela 

utilização e velocidade de adoção dos cultivares de arroz 

irrigado originãrios do !AC, a partir de 1983, 

cultores dessa região. 

5.2 Sugestões de política 

pelos agri-

Nesse item, são feitas algumas considerações 

e oferecidos subsídios ao Governo do Estado de São �aula 

para ·a política de pesquisa agropecuária, no âmbito da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SAA-SP. 

A geração de inovações depende do estoque de 

conhecimento científico acumulado pelas instituições de 

pesquisa e dos recursos físicos, materiais e humanos (inclu

sive a sua qualificação) disponíveis. Contudo, é o montante 

de recursos colocado à disposição dos Institutos de Pesquisa 

Agropecuária para desenvolver pesquisas básicas e aplicadas, 

que condicionarão a geração de inovações técnicas (caracte

rizada como bens públicos) e os retornos que gerarão para 

produtores e consumidores. Segue-se, daí, a importância do 

Governo do Estado de São Paulo alocar anualmente recursos 

orçamentários em montante adequado para o normal funciona

mento dos seus Institutos de Pesquisa Agropecuária, face os 

benefícios que geram esses investimentos para a sociedade. 

Inicialmente, sugere-se que o Governo do Es

tado de São Paulo: 

a) inclua os Institutos de Pesquisa Agrope

cuária entre as atividades prioritárias a serem desenvolvi

das pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento, constan

te da Lei de Diretrizes Orçamentárias, que é enviada anual

mente ao Poder Legislativo; 

b) dote e suplemente de recursos, ao longo do

ano, os Institutos de Pesquisa Agropecuária, para que os 
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mesmos possam cumprir os objetivos para os quais foram cria

dos. 

A diminuição ou acréscimo de recursos rece

bidos pelos Institutos de Pesquisa Agropecuária pode compro

meter ou acelerar a oferta de inovações pelo setor público 

de pesquisa. 

Admitindo-se a relação de causalidade entre a 

influência das despesas realizadas pelo IAC no aumento da 

produtividade das principais culturas no Estado de São Paulo 

e para o qual os resultados estatisticos dão suporte, o 

Governo do Estado deveria considerar a pesquisa agropecuária 

como atividade de retorno a longo prazo, que necessita de 

recursos orçamentários anuais suficientes para poder conti

nuar a gerar técnicas e tecnologias ao setor produtivo do 

Estado. 

Por outro lado, áreas.de pesquisa de ponta, 

como técnicas biotecnológicas, desenvolvidas pelos Institu

tos devem ser incrementadas e apoiadas pelo Governo do 

Estado. Essas técnicas, tais como, cultura in vitro de 

tecidos vegetais; marcadores isoenzimicos e moleculares, 

etc., representam, por exemplo, um importante avanço na 

metodologia das pesquisas no IAC. Utilizadas como suporte 

aos projetos de melhoramento genético, elas visam abreviar, 

facilitar e assegurar o atingimento dos mais variados 

objetivos no desenvolvimento de novos cultivares e na 

produção de plantas sadias, anuais e perenes, de espécies de 

importância económica e social. 

Adicionalmente, se o Estado quiser recuperar 

a sua capacidade de pesquisa, no âmbito da SAA-SP, ele terá 

que: 

a) elevar a dotação orçamentária, em termos

de despesas realizadas da SAA-SP, dos atuais 0,67% a 0,84% 

(periodo: 1987-90) para 1,80% (na década de 70 essa partici

pação foi no minimo de 1,88%), 

b) elevar a participação dos Institutos de 
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Pesquisa Agropecuária no total das despesas realizadas pelo 

Governo do Estado de São Paulo, da faixa dos atuais 0,15% a 

0,24% (per!odo: 1987-90) para 0,41% (1974). Esses valores 

garantiriam dotaçaes equivalentes àquelas recebidas no ini

cio da década de 70 e propiciariam a recuperação e moderni

zação dos Institutos. 

No tocante à execução e flexibilidade orça

mentário-financeira, acredita-se que um conjunto de medidas 

poderiam ser tomadas pelo Governo, tais como: 

a) garantia de rápida liberação dos recursos

financeiros, mensais, pela Secretaria da Fazenda aos Insti

tutos de Pesquisa Agropecuária, 

b) permissão, através de Lei, de uma maior 

flexibilidade orçamentária desses Institutos, sem a rigidez 

dos órgãos da Administração Direta, 

públicos possam ser melhor geridos. 

para que os recursos 

A alocação de recursos aos 

Pesquisa Agropecuária é importante na geração 

biológicas (sementes melhoradas) e também 

Departamento de Sementes, Mudas e Matrizes -

Institutos de 

de inovações 

o é para o 

DSMM-CATI, na 

difusão dessas inovaçaes. Assim, novos cultivares 

estar disponíveis aos produtores, em quantidade 

adequada, e ser desenvolvido o Programa Anual de 

no Estado de São Paulo, de forma satisfatória. Os 

poderão 

e época 

Sementes, 

recursos 

orçamentários e financeiros devem ser compatíveis com as 

necessidades previstas nesse Plano. Que essa prioridade 

represente aportes de recursos do Tesouro do Estado, junto 

ao Fund6 Especial de Despe�a do DSMM, face aos elevados 

encargos bancários pagos por esse Departamento, por "saques 

a descoberto", a partir de 1989-90. Os Relatórios anuais de 

atividades desse Departamento evidenciam o descompasso entre 

as despesas com aquisição de sementes, em uma época, e as 

vendas em outra. Propõe-se a utilização prioritária dos re

cursos do Fundo Especial de Despesa no Programa de Sementes 

e não tornar os recursos desse Fundo fonte de receita para 
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as Instituições Financeiras • 

·5.3 Problemas encontrados e sugest�es de novos estudos

No desenvolvimento desse trabalho foram en

contrados alguns problemas no que diz respeito às dificulda

des na obtenção, e no detalhamento de certos dados apresen

tados. Além da dificuldade de �cesso aos documentos consul

tados, os mesmos apresentaram alternância de metodologias, 

descontinuidade nas informações, acarretando interrupção na 

apresentação de séries temporais de dados. 

Por derradeiro, sugere-se a eventuais inte

ressados, outros estudos, a partir dos aqui apresentados: 

a) a possibilidade de utilizarem despesas 

mensais, ao invés dos valores anuais, comparando o montante 

e a época em que ocorrem tais gastos com as necessidades dos 

Institutos de Pesquisa Agropecuária; 

b) verificação da eficiência dos recursos 

aplicados pelos Institutos de Pe�quisa Agropecuária, anali

sando-se, por exemplo: as relações entre o total das despe

sas de custeio ou do total dos gastos de material de consumo 

em relação ao número de seções técnicas, número de pesquisa

dores, número de projetos de pesquisa por cultura, criação 

ou por linha de pesquisa (melhoramento animal, vegetal, 

etc. ) ; 

c) análise dos principais itens que compõem a

arrecadação do Fundo Especial de Despesa dos Institutos, ve

rificando a sua evolução e comparando com os custos envolvi

dos na geração desses itens de receitas, representados pelos 

bens e serviços ofertados pelos Institutos de Pesquisa Agro

pecuária ao setor produtivo. 
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APÊNDICE 1 

• Ajustes: Tabelas 4 a 8 e Tabelas 10 a 13
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- AJustes Tabelas 4 a 8 

Os dados da execução orçamentária, tabelas 4 

a 8, abrangem os montantes despendidos (despesas realiza-

.das), registrados no encerramento do exercício 

pertinentes a cada Poder do Estado, constante 

financeiro, 

do Balanço 

Geral da Contadoria Geral do Estado, da Secretaria da Fazen

da do Estado de São Paulo. Exame detalhado desses Balanços 

evidencia que nos anos de 1971 a 1974 praticamente todos os 

órgãos dos tras Poderes receberam recursos adicionais de uma 

"conta" denominada "Serviço em Regime de Programação Espe

cial". tais recursos estão discriminados, por exemplo, por 

Secretaria de Estado, unidades orçamentárias e de despesa, 

dai a necessidade de se ajustar o montante de despesas rea

lizadas de cada órgão, incluindo os Institutos de Pesquisa 

Agropecuária, para este período. Ao total dos gastos anuais 

de cada órgão houve a necessidade de se agregar o montante 

das despesas realizadas constantes na "conta" - Serviço em 

Regime de Programação Especial; a soma dessas despesas foi 

relacionada na tabela 4 (1970-74). Em 1970 não houve deta

lha.menta no Balanço Geral do Estado dessa "conta", não per

mitindo que se adotasse o procedimento acima. A partir de 

1975 a 1990, não houve necessidade desse tipo de ajuste. Os 

dados dos órgãos se referem às despesas realizadas, tendo 

como fonte de recursos o Tesouro do Estado e os Fundos cria

dos por Lei, como os Fundos Especiais de Despesa. 

Outro tipo de ajuste teve que ser feito nas 

tabelas 4 a 8, relativo ao total das despesas realizadas pe

la Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SAA-SP. Com a 

saída da Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais -

CPRN, unidade orçamentâria .da SAA-SP, para a Secretaria do 

Meio Ambiente em 1987 e a transferAncia do Instituto de Pes

ca da CPRN para a Coordenadoria da Pesquisa Agropecuària -

CPA, da SAA-SP, no mesmo ano, houve necessidade de tornar os 
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dados orçamentários da SAA-SP, de 1987-90 comparàveis com 

aqueles de 1970 a 1986. Em raz•o desse ajuste, as despesas 

realizadas da SAA-SP são apresentadas nas tabelas 4 a 8 de 

duas formas: a primeira, dnominada Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento I ou SAA-1, refere-se ao total das despesas 

realizadas pela SAA-SP incluindo todas as suas unidades or

çamentârias e a segunda, denominada SAA�II apresenta o total 

das despesas realizadas da SAA, excluindo as despesas reali

zadas pela CPRN (de 1970 a 1986} e aquelas despesas realiza

das pelo Instituto de Pesca ( 1987 a 1990}. f::. necessário que 

se esclareça que não se agregou as •de�pesas realizadas pela 

Secretaria do Meio Ambiente (de 1987 a 1990) àquelas reali

zadas pela SAA-SP (de 1987 a 1990) para comparar com as des

pesas realizadas pela SAA-SP de 1970 a 1986, entre outros 

fatores porque: a) toda ndva Secretaria (no caso a do Meio 

Ambiente) se estrutura através da criaçKo de novos cargos 

e/ou funções, de novos Departamentos, Coordenadorias, Divi

sões, Centros, Seções, Equipes Técnicas, etc., o que resulta 

num aumento significativo de novas unidades, aumentando-se 

também os dispAndios em pessoal, gastos de custeio, etc.; b) 

houve criação de mais uma Coordenadoria no âmbito dessa Se

cretaria; c) o Departamento de Proteção aos Recursas Natu

rais - DPRN, sofreu uma grande reestruturação, com ampliação 

significativa de novas unidades no seu organograma, passando 

a contar com setores em várias cidades do Estado de São Pau

lo. Esse crescimento de novas unidades e de pessoal no �mbi

to da Secretaria do Meio Ambiente, difere substancialmente 

da estrutura organizacional da antiga Coordenadoria da Pes

quisa de Recursos Naturais - CPRN quando esteve no âmbito da 

SAA-SP., de 1970 a 1986. Pelas razões acima, preferiu-se s�b

trair das despesas realizadas da SAA-SP, de 1970 a 1986, as 

despesas realizadas pela CPRN no mesmo período, para que o 

montante das despesas da SAA-SP de 1987 a 1990 pudesse ser 

comparado com aquelas de 1970 a 1986. 



- Ajuste: Tabelas 10 a 13

Na montagem das tabelas 10 a 13 

alguns ajustes que necessitam ser detalhados. 

refere às despesas realizadas de 1971 a 1974. 
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foram feitos 

O primeiro se 

Os Balanços 

Gerais desses anos destacaram que além das despesas realiza

das alocadas orçamentariamente à Secretaria de Agricultura e 

suas unidades orçamentárias e de despesa, todas receberam, 

adicionalmente, recursos de uma "conta"·denominada - Serviço 

em Regime de Programação Especial. Para esse período, as 

despesas realizadas constantes das tabelas 10 a 13, foram a 

soma dos recursos centralizados na Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento, mais aquelas provenientes da "conta" 

Serviço em Regime de Programação Especial. O segundo, trata-

se de retirar, para uniformizar os dados a serem 

dos, de 1970 a 1981, da unidade orçamentária 

apresenta

Administra-

ção Superior da Secretaria e da Sede, a alocação de recursos 

feita às estatais da Secretaria de Agricultura e Abasteci

mento (CEAGESP, CAIC/C0DASP) denominada inversões financei

ras às Entidades Supervisionadas. A partir de 1982 até 1990, 

não houve necessidade desse ajuste, pois as despesas reali

realizadas a estas estatais foram corretamente registradas 

na unidade orçamentária - Entidades Supervisionadas. O ter

ceiro, é que foram retirados, para uniformização dos dados 

apresentados, de 1971 a 1979, da tabela 13, os gastos feitos 

com o "Plano de Sementes", no âmbito da Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral - CATI. Este "Plano de Semen

tes" foi.executado com recursos do Tesouro do Estado até 

1979 (inclusive). Em 1970 não foi possível levantar o refe

rido gasto com este Plano, limitando-se o ajuste ao período 

de 1971 a 1979. Foi possível ainda, levantar os valores 

utilizados através do Fundo Especial de Despesa (Administra

ção da Coordenadoria) de 1970 a 1990 e do Fundo Especial de 

Despesa do Departamento de Sementes, Mudas e Matrizes 
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DSMM. Os dados relativos ao período de 1970 a 1984 foram 

levantados junto ao Serviço de Finanças da Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral e de 1985 a 1989, através dos 

Relatórios da Contadoria Geral do Estado e 1990, boletim de 

dezembro de 1990 do GPS - Grupo de Planejamento Setorial, do 

Gabinete do Secretário de Agricultura e Abastecimento. O 

quarto, refere-se às despesas realizadas, tendo como fonte 

de recursos exclusivamente o Tesouro do Estado, para o pe

ríodo de 1971 a 1973, da tabela 13. Como não foi possível 

encontrar Relatórios da Contadoria Ger�l do Estado, que per

mitissem separar as despesas realizadas através de recursos 

dos Fundos Especiais de Despesa com aquelas realizadas com 

recursos do Tesouro do Estado, foi necessário estimar estas 

despesas, através do uso da taxa geométrica de crescimento. 

As despesas realizadas de cada unidade orçamentária e dos 

Institutos de Pesquisa Agropecuária, tendo como fonte de re

cursos o Tesouro do Estado de 1970 a 1974, serviram de base 

de cálculo dessa taxa. Essa estimativa não foi necessária 

para três unidades orçamentárias: a) na Administração Supe

rior da Secretaria e da Sede, pois no período de 1970 a 1974 

não possuía Fundo Especial de Despesa; b) no caso da CATI, 

cujos dados puderam ser desmembrados em Tesouro do Estado e 

Fundo Especial de Despesa, como descrito no item anterior, 

c) nas Entidades Supervisionadas, pois estas só recebem re

cursos, através da Secretaria de Agricultura e Abastecimen

to, do Tesouro do Estado. As unidades citadas nos itens "a" 

- e "c", pelas razões expostas, apresentam os mesmos valor-es, 

em termos de despesas realizadas, nas tabelas 10 a 13. O 

quinto e último ajuste se refere às despesas realizadas com 

recursos do Tesouro do Estado para o ano de 1990 constante 

da tabela 13. Para este ano, foi necessário estimar os gas

tos do Tesourp do Estado, pois a Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento, até a data de encerramento desse levantamento 

de dados, ainda não havia recebido o Relatório da Contadoria 

Geral do Estado de 1990, que detalha os recursos gastos 



153 

através dos Fundos Especiais de Despesa daqueles provenien

tes do Tesouro do Estado. A estimativa desse valor (recursos 

utilizados exclusivamente do Tesouro paulista) foi obtida da 

seguinte forma: do total das despesas realizadas de cada 

unidade orçamentária da Secretaria de Agricultura e Abaste

cimento, constante do Balanço Geral do Estado de 1990, foi 

subtraída a importância do total dos Fundos Especiais de 

Despesa, encontrado no Relatório de dezembro de 1990 do GPS 

- Grupo de Planejamento Setorial, da Secretaria de Agricul

tura e Abastecimento. O valor resultante dessa subtração foi 

considerado o valor estimado para as despesas realizadas, 

tendo como fonte de recursos o Tesouro do Estado. Para os 

Institutos de Pesquisa Agropecuária, o procedimento foi se

melhante, só que utilizando as informações do Relatório de 

dezembro de 1990 do GRUPO DE PLANEJAMENTO SETORIAL GPS. 

Foram somadas as despesas realizadas dos Institutos: Agronô

mico, Biológico e Zootecnia e subtraídas as despesas reali

zadas através dos Fundos Especiais de Despesa dos Institu

tos. O valor assim obt�do constitui a despesa realizada pe-

los Institutos de Pesquisa Agropecuária, tendo como fonte de 

recursos o Tesouro do Estado. Por este motivo, estes dados 

são valores sujeitos a retificações. 
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APÊNDICE 2 

• Docwnentos analisados sobre as Diretrizes esta

belecidas para a SAA-SP
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APÊNDICE 3 

@ Evolucio do numero de vacinas, antígenos e ou-

tros produtos biologicos produzidos pelo Insti-

tulo Biologico, 

1984-90 

nos --períodos de 1970-74 e



T
AB

EL
A 

49
 -

EIJOl
UCAO

 D
O 

N
UM

ER
O 

DE
 

VAC
INA

S,
 A

HT
IG

EN
OS

 E
.OU

TRO
S 

P
RO

DU
TOS

 
BI

OL
OG

IC
OS

 P
RO

DUZ
IDOS

 P
EL

O 
INS

TI
TU

TO
 B

IOL
OG

IC
O,

 DA
 COOR

DE
NA

D<I
U

A 
DA

 PE
SQU

ISA
 

AGll
OP

EC
UA

RI
A,

 D
A 

SE
CR

ET
AR

IA
 D

E 
AGR

IC
UL

TU
RA

 E
 A

BA
ST

EC
il1E

NT
O 

DO
 

ES
TA

DO
 DE

 SAO
 P

All.
O,

 llE
 

19
71

 A
 1

97
4 

. 
l

 9
 7

 
1 

1 
l 

9 
7
 

t 
I 

l
 9

 7
 

2 
1 

1 
9
 
7
 

3 
1 

1 
9
 
7
 

4 
1 

11E
DI

A 
P

 R
 O

 D
 U

 T
 O

 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
79

 /
 

74
 

1 
1 

No
., 

1 
l

nd
ic

e I
 

No
. 

1 
In

di
ce

 I
 

No
. 

1 
In

di
ce

 I 
No

. 
1 

In
di

ce
 I 

No
. 

1 
In

di
ce

 I 
N

o.
 

1 
l=

==
==

==
==

==
=

==
==

==
==

==
==

==
==

==
==

==
==

==
==

==
l

==
=

==
=

==
==

==
==

==
l=

==
==

=
==

=
=--

==
=

==
=I

==
==

==
==

==
==

==
==

==
= 

==
=

==
=

=
==

=
=l

==
=

=
==

=
==

==
-

-===
1=

==
=--

==
I 

1 
I -

VA
CI

NA
S 

<
DO

SE
S>

 
1 

26
,7

71
,2

99
 1 

1
H

 1
 

31
,1

51
.9

14
 1 

11
3 1

 
35

,2
98

,7
35

 1
 

132
 

24
,1

14
,6

37
 1 

91
 1 

11
,6

53
,6

32
 1

 
49

 1 
25

,3
77

,66
3 1

 
1-

--
--

--
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
--

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
Ne

iic
as

tl
e 

1 
29

,7
79

,S
ff

 I
 

I
H

 1
 

24
,8

94
,9

91
 1

 
11

9 1
 

39
,3

45
,5

91
 1 

14
6 

21
,8

51
,1

81
 1 

I
M

 1 
7,

211
,9

11
 1 

35
 1 

21
,7

95
,B

H
 1

 
1-

-
-

-
--

-
�

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

1 
1 

Bo
ub

a 
Avi

ar
ia

 e
 D

if
te

ri
a 

d
e 

Av.
es

 
1 

4,
94

9,
7et

 I
 

lH
 1

 
3,

6S
S,

7S
9 1

 
99

 1 
3,

21
3,

511
 1

 
79

 
2,

11
5,

SS
I I

 
S2

 l
 

2,
57

6,
H

t 
1 

64
 1 

3,
12

2,
tH

 1
 

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
- 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
Tu

ber
cu

li
na

 N
a■

if
er

a 
1 

12
4,

79
1 1

 
lH

 1
 

11
1.

SB
I 1

 
89

 1 
183

,3
61

 1 
14

7 
12

5,
ffl

 1
 

11
1 1

 
1

82
,9

49
 1 

14
7 1

 
14

5,
71

4 1
 

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

--
-

-
-

-
- 1

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
--

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

--
--

--
-

1 
1 

En
ce

fa
loa

i
el

it
e 

[q
ui

na
 

1 
86

,4
ff

 1
 

11
11

 
11

3,
52

1 1
 

12
1 1

 
56

,4
49

 1 
6

5 
11

1,
76

11
 

129
 1

 
81

,0
11

 1 
93

 1 
87

.62
4 1

 
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

--
-

-
-

--
--

- 1
--

-
--

--
-

-
-

-
1-

--
--

-
-

-
-

- 1
--

--
-

-
-

-
-

-
--

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
Pa

ra
ti

fo
 d

os
 B

eze
rr

os
 

1 
35

,7
21

 1 
11

1 1
 

3
5,

92
1 

1 
10

1 1
 

38
,0

81
 1

 
11

7 
37

,5
11

 1
 

11
5 1

 
40

,9
99

 1 
11

5 1
 

37
,6

24
 1 

1-
-

-
-

-
-

-
--

--
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
--

--
--

-
-

-
-

--
-

-
-

-
-

1
-

-
-

-
1 

. 
1 

1 
Pa

ra
ti

fo
 d

os
 L

ei
to

es
 

1 
41

,6
55

 1 
tt

e 
1 

68
,2

51
 1

 
168

 1
 

19
,7

25
 1 

49
 

32
,7

75
 1 

81
 1 

11
3,

21
1 1

 
27

8 1
 

54
,9

21
 1 

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

1 
1 

F
eb

re
 A

ft
os

a 
1 

1.
11

7,
521

 1
 

tH
 1

 
1.

94
8,

76
1 1

 
94

 1 
97

7,
18

11
 

87
 

47
8,

56
1 1

 
43

 1 
1 1

 
-

1 
72

4.
38

4 1
 

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
--

-
-

-
-

-
1 

. 
1-

-
-

-
-

-
-

1 
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
Ou

tr
as

 
Va

ci
na

s 
1 

53
6,

11
4 1

 
t

H
 1

 
32

3,
23

4 
t 

69
 1 

37
5,

ese
 1

 
71

 1
 

35
2,

59
2 1

 
66

 t
 

46
1,

59
2 1

 
86

 1 
41

9,
49

6 1
 

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
- 1

-
-

-
-

-
-

-
1-

--
--

--
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
II

 -
A

NT
IG

EN
OS

 D
IV

ER
SO

S 
<

DO
SE

S)
 

1 
1,

89
2,

661
 1

 
1f

f 1
 

2,
78

9,
HI

 1
 

155
 1

 
3,

78
4,

3M
 1 

21
1 1

 
3,

82
3,

BN
 1

 
21

2 1
 

2,
79

1,
44

1 1
 

15
5 1

 
2,

99
8,

24
8 1

 
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
II

I -
CO

NJ
U6A

DO
S 

DI
VE

RS
OS

 P
/ 

DI
AG

NO
SE

 <
NU

 
1 

31
,9

65
 1 

te
t 

1 
33

,8
21

 1 
11

9 1
 

18
,6

SS
 1

 
61

 1 
5,

71
1 1

 
18

 1 
1 1

 
-

1 
17

,8
31

 1 
1-

-
-

-
-

-
-

,-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
1 

1 
IY

 -
11

EI
OS

 D
E 

CU
LT

UR
A 

<
NU

 
I 

n.
d.

 1 
-

1 
n.

d.
 1 

-
1 

n.
d.

 1 
-

1 
n.

d.
 1

 
-

1 
n.

d.
 1

 
-

1 
-

1 

n.
d.

 =
 

DA
DO

S 
NA

O 
DI

SP
ON

IV
EI

S.
 

IN
DI

CE
 

SI
NPL

ES
, 

19
7t

 =
 

IM
. 

fON
TE

: A
DAP

TA
DO

 llE
 

CA
NP

ED
EL

LI
 F

IL
HO

 &
 SAH

TO
S 

<
19

75
, 

p
.1

88
).

 

1-'
 

U1
 

-.J
 



TA
BE

LA
 4

1 
-

EV
OI.

IJC
AO

 DO
 NUHE

RO
 DE

 IJAC
IN

AS
, 

AN
TI

GE
HOS

 E
 OU

TR
OS

 P
RO

DU
TO

S 
BI

OL
OG

IC
OS

 P
RO

DU
ZI

DO
S 

PE
LO

 I
NS

TI
TU

TO
 B

IOL
OG

ICO
, 

DA
 COOR

DENA
DOR

IA
 DA

 P
ES

QU
IS

A 

AG
RO

PE
CU

AR
IA

, 
DA

 SE
CR

ET
AR

IA
 D

E 
AGR

IC
UL

TU
RA

 E
 A

BA
ST

EC
IH

EH
TO

 D
O 

ES
TA

DO
 DE

 SA
O 

PAUL
O,

 DE
 1

98
4 

A 
19

91
 

1 
9 

8 
4 

1 
1 

9 
B 

5 
1 

l 
9 

8 
6 

1 
l

9 
8 

7
1 

l
9 

8 
8

1 
l

9 
8 

9
1 

l
9 

9 
t 

I 
HED

IA
 

1 
P

R
O

D
U

T
O

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

84
/

90
 

1 
1 

1 
No

. 
1 

ln
di

ce
 I

 
No

. 
1 

In
di

ce
 

I 
No

. 
1 

ln
di

ce
 I

 
No

. 
1 

In
di

ce
 I

 
No

. 
1 

ln
di

ce
 

I 
No

. 
1 

ln
di

ce
 I

 
No

. 
1 

In
di

ce
 I

 
No

. 
1 

1=
==

==
==

=
==

==
==

==
==

=
==

==
==

=
==

==
1=

=
==

==
==

==
==

==
=

==
==

1=
==

==
==

==
==

==
=

==
==

1=
=

==
=

==
==

==
==

=
1=

=
=

==
=

==
==

==
==

1=
=

==
==

==
==

--==
==

==
1=

==
==

==
=

==
==

=
1=

=-
-==

==
=-

--====
==

=l
= ==-

-==
1

1 
1 

-
VA

CI
NA

S 
<D

OS
ES

) 
1 

11
,7

67
,5

65
 1

 
te

e 
1 

17
,3

21
.4

ff
 1

 
14

7 
1 

1t
,4

45
,6

ff
 1

 
89

 1
 

6,
14

9,
5"

 1
 

52
 1

 
1.

21
6,

99
1 

1 
te

 1
 

2,
29

7,
2S

t 
1 

2t
 1

 
20

2,
85

1 
1 

2 
4,

16
2,

43
8 

1 
1-

--
-

-
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

--
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1
1 

Hl!wc
as

tl
e 

1 
11

,1
57

,t
ee

 
I 

tl
t 

1 
16

,1
49

,l
tt

 1
 

14
5 

1 
9,

829
,fft

 1
 

88
 1

 
5,

29
2,

etl
 1

 
47

 1
 

77
7,

H
t 

1 
7 

1 
2,

fft
,tff

 1
 

18
 1

 
1-

1 
-

3,
57

9.
6H

 1
l-

--
--

-
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
l-

-
-

-
-

-
-

l-
-

-
-

·-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-'-
-

-
l-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-1-
-

-
-

-
f 

1 
Bo

ub
a 

Av
ia

ri
a 

e 
Di

ft
er

ia
 d

e 
Av

es
 

1 
24

8,
SH

 I
 

tt
e 

1 
37

6,
58

8 
1 

15
2 

1 
t 

1 
-

1 
74

,3H
 1

 
3t

 I
 

H
t,

30
1 

1 
44

 1
 

21
5,

Ht
 1

 
87

 1
 

17
5,

59
1 

1 
71

 
11

5,
02

1! 
1 

1 
. 

1-
-

-
-

--
--

--
--

--
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
--

--
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1
1 

Tu
be

rc
ul

in
a 

Ha
■i

fe
ra

 
1 

94
,S

H
 

I 
te

e 
1 

58
9,

71
t 

1 
62

4 
1 

46
9,

8"
 1

 
49

7 
1 

60
4,

5"
 1

 
64

1 
1 

17
8,

ff
l 

1 
188

 1
 

82
,251

 1
 

87
 1

 
27

,3
5t

 1
 

29
 

27
2,

38
9 

1 
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

--
--

--
--

- 1
-

-
-

-
--

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1
1 

En
ce

fa
lo

■i
el

it
e 

Eq
ui

na
 

1 
76

,H
t 

I 
lff

 I
 

U
t,

64
1 

1 
14

6.
 1

 
24

,H
I 

1 
32

 
81

,2
H

 1
 

11
7 

1 
64

,3
81

 1
 

85
 1

 
t 

1 
--

1 
1 

1 
-

33
,9

01
 1

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

--
--

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1
1 

Pa
ra

ti
fo

 d
os

 B
ez

er
ro

s 
1 

37
,t

ff
 I

 
lff

 1
 

39
,Ht

 1
 

19
5 

28
,2

"
 1

 
76

 
19

,4
"

 1
 

52
 1

 
48

,fft
 1

 
13

9 
1 

t 
1 

-
1 

t 
1 

--
19

,1
20

 1
 

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
Pa

ra
ti

fo
 d

os
 L

ei
toe

s 
1 

36
,5

81
 1

 
tH

 1
 

43
,ll

ff
 1

 
11

8 
71

,7
75

 1
 

19
4 

25
,tll

 1
 

68
 1

 
1 

1 
-

1 
1 

1 
-

1 
t 

1 
-

19
,1

55
 1

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

--
--

--
--

- 1
-

--
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1

1 
Ou

t
r

a
s

 
Va

ci
na

s 
1 

18
,9

65
 1

 
10

1 
1 

13
,4

01
 1

 
74

 
23

,825
 1

 
132

 
53

,l
ff

 1
 

29
4 

1 
39

,3
91

 1
 

21
8 

1 
t 

1 
-

1 
i 

1 
-

23
,2

63
 1

1-
-

-
-

·-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
--

--
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

1 
li

 -
AN

TI
GE

NOS
 D

IV
ER

SO
S 

<D
OS

ES
> 

1 
t.

17
7,

50
9 

1 
te

t 
1 

1.
22

2,
89

9 
1 

11
3 

45
1.

86
1 

1 
42

 
362

,2
Bt

 1
 

34
 1

 
46

1,
4f

t 
1 

43
 1

 
499

,9
Bt

 1
 

46
 1

 
27

4,
191

 1
 

25
 

40
9,

54
4 

1 
1-

-
-

-
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
_

_
_

_
 ,

1 
II

I 
-

CO
NJ

UG
AD

OS
 D

IV
ER

SO
S 

P/
 D

IAGNOSE
 <

NU
 

I 
U

t 
I 

tH
 1

 
96

 1
 

87
 

325
 1

 
295

 
25

 1
 

23
 1

 
19

 1
 

17
 1

 
33

 1
 

31
 1

 
33

 1
 

31
 

87
 1

 
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
1-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
. 

- 1
-

-
-

-
-

-
-

1-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1
1 

IV
 -

NE
IO

S 
DE

 C
UL

TU
RA

 <
HU

 
1 

76
5,

69
1 

1 
10

1 
1 

63
3,

94
5 

1 
83

 
368

,1
71

 1
 

48
 

498
,4

H
 1

 
65

 1
 

23
8,

18
1 

1 
31

 1
 

14
6,

65
1 

1 
19

 1
 

28
8,

27
t 

1 
38

 
39

7,
93

4 
1 

IN
DI

CE
 S

IHPL
ES

, 
19

84
 =

 l
ff

 

FON
TE

: 
RE

LA
TOR

IOS
 ANUA

IS
 li:

 A
TI

VI
DAIJE

S 
00

 I
NS

TI
TU

TO
 B

ID
LOG

ICO
. 

1-'
 

U1
 

CX)
 



159 

APÊNDICE 4 

• Valor de produtos agropecuarios no Estado de

são Paulo, de 1960-69 e 1970�79; e distribuicão

por produto e/ou cria9;0 das publica9�es de pes-

quisa dos Institutos de Pesquisa Agropecuaria,

de 1970 a 1989
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A tabela 42 foi elaborada levando-se em con

sideração o valor da produção de cada produto apontado, em 

cada ano, no Estado de São Paulo. Ajustes feitos: o primei

ro, refere-se ao valor do trigo. O Instituto de Economia 

Agrícola-SP, através da Central de Dados ou Banco de Dados, 

possui a produção anual de trigo, para o Estado de São Pau

lo, a partir de 1948 no entanto, neste setor ou nos demais 

existentes no INSTITUTO DE ECONOMIA AGR!COLA - IEA, não foi 

possível encontrar o valor da produção de trigo, a não ser a 

partir de 1972. Para o cálculo do valor desse produto de 

1960 a 1969, tentando contornar esse problema, foi obtido do 

Anuãrio Estatístico do IBGE (dados bãsicos) o valor do trigo 

de 1960 a 1969 em Cr$/tonelada. Os valores assim obtidos, 

multiplicados pela produção (em toneladas) de trigo no Esta

do de São Paulo, utilizando-se os dados do IEA-SP, consti

tuíram-se nos valores anuais da produção desse produto para 

esse período. O segundo, relativo a coluna aves (ovos) em 

que foi considerado apenas a produção de ovos de 1960 a

1969, não sendo considerado o valor de aves para corte, pois 

tais dados foram disponíveis apenas a partir de 1969. O ter-

ceiro, relativo a bovinos, 

leite neste item. 

inclui o valor carne bovina e

Para a tabela 43, que mostra o valor da pro

dução de produtos agropecuãrios de 1970 a 1979, tamb6m hã 

três ajustes. No primeiro, relativo ao trigo, adotou-se b 

procedimmento descrito acima, para o período de 1970-71. 

Para os demais anos os dados foram obtidos diretamente dos 

Prognósticos do IEA-SP de 1972 a 1981. O segundo, na coluna 

aves, inclui o valor da produção de aves para corte e ovos. 

O terceiro, idêntico ao quadro anterior, relativo a bovinos, 

inclui o valor da produção de carne bovina e leite. 

Outra fonte, para dados de produção anterio

re• a 1970, são as s4ries estatísticas, encontradas no tra

balho do IEA-SP Desenvolvimento da Agricultura Paulista, 

de 1972. 
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APÊNDICE 5 

• Procedimentos para a elaboração da Tabela 36 e

relação das despesas realizadas do Instituto

Agronômico de Campinas - IAC, de 1965 a 1969
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Para a elaboração da tabela 36, foram consi

deradas as despesas realizadas dos Institutos: Agronêmico, 

Biológico e Zootecnia, tendo como fontes de recursos o Te

souro do Estado e os Fundos Especiais de Despesa constantes 

das tabelas 27, 28 e 29. Essas despesas foram rateadas para 

pesquisa da área vegetal e animal, de acordo com o número de 

projetos de pesquisa desenvolvidos nessas áreas, no âmbito 

dos Institutos de Pesquisa Agropecuária. Adotou-se o seguin

te procedimento para este rateio: em cada ano, considerou-se 

o número de projetos executados na área animal e os demais, 

por ex c 1 usão, · foram considerados projetos desenvo 1 v idos na 

ãrea vegetal. Como o Instituto Agron8mico de Campinas não 

desenvolve projetos na área animal, o total de seus dispên

dios foi considerado como despesas realizadas em projetos da 

área vegetal, não sofrendo, este Instituto, qualquer ajuste 

em seus dados. Em virtude da grande dificuldade na obtenção 

de relatórios anuais desses Institutos, houve necessidade de 

estimar o número de projetos anuais executados em cada ano . 

Para o Instituto Biológico, o relatór{o de atividades de 

1975, serviu de base para estimar o número de projetos de 

pesquisa de 1970 a 1983. Neste período, considerou-se que 

foram desenvolvidos 74,0% e 26,0% de projetos nas áreas ve

getal e animal, respectivamente. De 1984 a 1990 foram utili

zados as informações contidas nos relatórios anuais de ati

vidades desse Instituto, obtendo-se as seguintes proporções, 

nas áreas vegetal e animal, respectivamente em cada ano: 

1984 a 1986: 76,0% e 24,0%; 1987: 81,0% e 19,0%; 1988: 79,0% 

e 21,0%; 1989: 78,0% e 22,0% e 1990: 80,0% e 20,0%. Com re

lação ao Instituto de Zootecnia houve dificuldades e proce

dimentos semelhantes. O relatório anual de atividàdes de 

1980 foi considerado para estimar o número de projetos da 

área vegetal e animal, de 1970 a 1980 (inclusive). Para este 

período, estimou-se que foram executados projetos, sendo 

66,0% na ãrea animal e 34,0% na área vegetal. Para o período 

de 1981 a 1990, foram utilizados os relatórios anuais de 
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atividades desse Instituto, obtendo-se as seguintes propor

ções para as áreas animal e vegetal, respectivamente: 1981: 

67,0% e 33,0%; 1982: 57,0% e 43,0X; 1983: 62,0% e 38,0X; 

1984: 73,0X e 27,0X; 1985. e 1986: 75,0X e 25,0X; 1987: 76,0X 

e 24,0X; 1988: 79,0X e 21,0%; 1989: 79,0% e 21,0% e 1990: 

83,01/. e 17,0X. Em cada ano, para os Institutos: Biológico e 

Zootecnia, o percentual obtido relativo à pesquisa na área 

vegetal, foi multiplicado pelas despesas realizadas desses 

Institutos constantes das tabelas 28 e 29 (recursos do Te-

souro do Estado mais Fundos Especiais de Despesa); os valo

res assim obtidos, foram listados nas colunas (2) e (3) da 

tabela 36. Estes valores, constituem-se nas despesas reali

zadas em projetos de pesquisa na área vegetal desses Insti

tutos. Da mesma forma, o percentual relativo �s pesquisas da 

área animal, desses Institutos, multiplicado pelas suas des

pesas realizadas constantes das tabelas 28 e 29 constitui

ram-se em valores estimados das despesas realizadas em pro

jetos de pesquisa da irea animal, dos referidos Institutos, 

colunas (5) e (6) da tabela 36. 
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TABELA 46 - DESPESAS REAL! ZADftS DO INSTITUTO AGRONÔMICO DE CAM

PI Nfts., TENDO COMO FONTES DE RECURSOS O TESOURO DO 

ESTADO E O FUNDO OE PESQUISA, DA SECRETARIA DE

AGRICULTURA E AB�TECIMENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 

A PRE(::OS DE 1990* 

* 

ANO 
VALOR 

EM CRS 1.000,00 

1966 937.602,00 

1966 869.280,00 

1967 934.309.00 

1968 830.924.00 

1969 969.426,00 

Utilizado como deflator o Índice Ger-al de Preços-

Disponibilidade Interna-IGP-DI da Fundação Getú-

1 i o Vargas C FGV) 

FONTE: Balanço Geral do Estado, da Contadoria Geral 
do Estado, da Secretaria da Fazenda do Esta

do de São Paulo 




